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1̂ 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
T E L M S á l i S POB EL 0ABL1. 
SBRVIOin PARTIOULAR, 
oax. 
O I A f t I O D E t i A T H A B I N A 
Habana. 
TELEtíBAKAS DE AYER. DOMDÍGO. 
Madrid, 31 de enero, á las 
S i e la ncche. 
S a h a s a u t i i o un fuerte tarremoto 
e n V é l e z M á l a g a , cansando gran-
des d a ñ o s en l a p o b l a c i ó n . 
S a n llegado á O r a n alsranos agen-
tes carl is tas . 
Nueva T<Jc 31 de enero, a f 
tas 8 y 35 ms. de la noche, s 
H a c irculado e l rumor, del c u a l s e 
l i a n bosho eco p e r i ó d i c o s de e s c a s a 
c i r c u l a c i ó n , de que l ia sido a se s ina -
do e l Pres idente de S a y t í . 
Durante l a s e m a n a que a y e r ter-
m i n ó s s h a n embarcado con destino 
4 l a H a b a n a cuatrocientos noventa 
m i l pesos e n oro e s p a ñ o l . 
T B L E a E A M A D E HOY". 
Madrid Io de fobrero, á l a s \ 
10 de Za mañana \ 
6 M . l a R a i n » Gobernadora h a 
eonceli- lo e l T o i s ó n de oro a l carde-
n a l Jacobini , y l a O r a n C r u s de I s a -
bel l a CatóUca 4 los cardena les Mo-
cadl y Gtalimberfci y 4 m o n s e ñ o r l e -
btr t . 
B a t a s condecoraciones h a n sido 
otorgadas con motivo de l a media-
d e n de S S. e l P a p a en e l asunto de 
l a s C a r o l i n a s . 
Nueva- York, 1? de f brero. á las f 
12jb0ins.de la tarde S 
K a fal lecido l a esposa de l Secre-
tario de E s t a d o de esta B e p ú b l i c e , 
M r . B a y a r d . 
U X T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva York, 1? de febrero, á las í 
0 de la tarde S 
Z*a deuda de los E s t a d o s U n i d o s 
h a tenido u n a d i s m i n u c i ó n , durante 
•1 pasado m e s de enero, de 8 mil lo-
n e s 6 0 0 . 0 0 0 pesos. 
S a llegado e l vapor americano 
N i á g a r a , procedente de l a H a b a n a . 
„ 3millo Lópsa Matan. 
Pedro MatiUA. 
_ Hlirnel Booa. 
_ Antonio Flore» Kstradfc. 
. . Federico Crespo y Kemls. 
_ BafM] AntnB». 
DEJ-KXDEEÍíTKa ACXIUAEÍB. 
D. Belniro Yleyte*.—D. Eloy Bellini y Pina—D. 8»1-
rsdnr Firnándea — ü . Jofté Vid»! Xatexe D. Antonio 
M é l i c a y Kdfiec. 
ÑUTA.—Los demás sefiorea Corredores notorios que 
trabajac en frutos y c«mbloB, tst&n teniblen antoriza-
rtoa para op«rar en la «optadlcba Boina. 
O O T I Z A O I O K B S 
C O L E G I O 
BSPASTA , 
I N G L A T E R R A . 
F R A N G I A 
A L E M A N I A 
ÍSTADOB-TJKIDOS 
D B C O B B B D O B B S . 
«JJ4M3ÍOB. 
— { 
l £ 4 p g P a.p.t .ya 
19 4 19) pg P. 60 ¿IT. 
• 
P. MdlT. 
P. « dTT. 
P. 60 d[T. 
e0d{T. 
DSgCtrKNTO M E R C A N T I L . t S l>3 4 » I 
: do 3* « 
mesoa, 7 10 pg 




Blueoa. w«s. f s da Dsrosna y 
SUUeux, liajo á ngulMt. 
Tdam, ideo. Idem. Ídem boono i, 
superior 
Idem, Idem, Idem, Ídem florete. 
Oogacho, inierlor & refalar, nú-
maro 8 A 9 (T. H.) — — . 
Idem bueno i superior, número 
10 i 11, idsni . 
'Quebrado inferior i, ra guiar, 
número 13 6 14, Ídem. . . 
deaa bueno, número 1C á 16 Id. 
<iaia supariot, núm? 17 4 18id. 
ficv*i» .• •,«•, «u-o i »••«?• • ) 
U K B O A D O B . T T O A M J E R O . 
o w r r u r r u n A s DE OÜ-IHAFO. 
folarlíatítti 94 4 9T. De 61 4 61 rs. oro ar., a«en» n -
«aea y número 
Áiva^n DS imt.. 
Folarisaoion 86 90 Da 4) 4 4} rs. oro arroba, sssn.n 
•aTtse y número. 
Oomun 4 retmlar refino. Polariuolon 96 4 00. D« 41 
i S rs. oro arroba, 
t ooaonmuLDO. 
Sin operaciones. 
« « f f A B t e n O O R R B V O I t K f l RUMANA. 
D I OAHBTOS.—D. Jseobo Sinohes Tillalba, anxi-
liar de corredor. 
DS FBTTTOS —T> Bnperto Itnrrlagaeaitia y D. A n -
tonio Medina y NúDes. auxiliar da oorredor. 
F a copia.—Habum. i? A* febrero da 1SW—Por el Hln-
aiM» -i »4'.<Tirt-o. Feiip* B higa» 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, enero 30, d las 5% 
de l a tarde. 
Gozas e.spafiolas, A $15-70. 
Idem mejicanas, á $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 div., 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 drr. (banqueros) 
414-88 cte. 
Idem sobre París , 60 dir. (banqueros) á 5 
francos 17 H cts. 
Idem sobre Hamborgo, 60 drr. (banqueros) 
i 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & l i á H ex-interés. 
Centrífugas número 10, pol. 96, á 6 l l l 6 . 
Centrífugas, costo y flete, á 8 9 i l6 . 
Begular á buen refino, 5̂ g á 5H-
Azúcar de miel, 4 ^ á 5H-
£1 mercado muj encalmado. 
^Tendidos: 150 bocoyes de azúcar. 
Idem: 7,400 sacos de Idem. 
Mieles nueras, ú 28. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6 65. 
Toeineta long clear, á 5^. 
Lóndres, enero 30. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 15(6 á 15i9. 
Idem regular refino, 18\9 á 14t3. 
Consolidados, á 100H ex-interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, & 
ISOH ex-cupon 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
Par i s , enero 30. 
Renta, 8 por 100, 82 fr. ex-interés. 
Nueva- York, enero 30. 
Existencias cu monos hoy en Nuera-York: 
18,870 bocoyes: 885,000 sacos: 
Centra existencias en igual fecha de 1885: 
39,535 bocoyes; 176 cajas; 898,000 sacos. 
(Queda prohibida la reproducción n* 
loe telegramas que anteceden, con arres-
gio a l articulo 31 d é l a Ley de f ' rop i* 
dad íntátlectual,} 
C O T I Z A C I O N JE S D E L A B O L S A 
el dia 1? de febrero de '886. 
0 3t=tO Í Abrid á 289^ por 100 y 
cierra de 289 á289'>4 
por 100 A las dos. 
u n 
mjyfio F S P A S O I . 
¥ OH V O S F U S U C O S . 
Santa t pg interés y uno da 
ataortíaimlcn anual . . . . . . . 
Ideas, idem y dos Ídem 
Xdvsa de aaoalidaúes ex- era pon 
Bi&«trf« blpotenarlos. 
Bonos del Ttíf oro da Pnerto-
Bonos del Ayuntamiento — 
Acoionrs. 
Ban*o XspaBol de la Isla da 
BMCO y ComprOiA de Alma-
«a««s de Regla y del Comer-
Ocntpáfila de Almacenes de 
B e s i t o de Santa Catali-
B«nco Agrícola . . . . . . . • • »i . n 
OAI' da Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. , . ^ 1 . -
OrMl*o Territorial Hipoteca-
rio de la le'» de Oubs~ . . . . . . . ••»»..• 
Bmpreea de Fomento y Nave-
gación del Snr -™-- ^ » . . •,. ~ . . 
Primer» Omipañia de Tapo-
rea de la Bania . _ . . » * * ~ ~ 
OompaBia de Almacenes da 
CotnpalUa de Almacenos de 
i>«p«artndala Habana.^. . . 68 4 67 r S D o r n 
OompaAla Española de Alum-
Vrodo de Gas — . — . . 
OoapMfila Cubana da Alma-
brido da QM M*. . M . . . . . . . . . m 
Compañía Española de Alum-
brado da Gas de Hatanaaa.. Jmmm» ' i — 
Kaera Compañía de 'Gas de 
la Habana — - - — . . . . . . . . 
Ooapafila de Caminos de Hie-
rro de l» Rabana i •un «n 
Oempañis de Camines de Hia-
m da Matanzas A Sabani-
Oei-pc-fil» de Csminoe de Hie-
rro da Cárdenas y Júoaro.. l í j i 17 pg P o n 
Ootnpafiia de Caminos de Hié-
rrenle Oienfuagoa A Villa-
OompaaS» de Caminos de Hie-
rro de Sarna la Orando.... 
OompaiUa de Caminos de Hie-
rra da Cfclbarlea A Saaotl-
Splrttna... 
OaoipaBU del Perrooarrü del 
Oeate. 
Corapaffia de Caminos da.Hia-
rro de la Bahía da la Habana 
A ICatasaas --• , 
Oampafiia del Perrocarril VT-
bano . . . . . 
Jerroearril del Cobra 
PacraoarrU de C a b a . . . . ^ _ . . 
Bedaerla de CArdenaa . 




B B í O F T C I I O . 
COMAKDAIÍCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERKO MILITAS 
DE LA PLAZA. 
órden de la Plaea del dia 31 de enero 
de 1886. 
La revista de Comisario del entrante mes 
de fehreT.-), se pasará en la Secretaria de 
e-)tíi Q-">blíírrjo por los señores Jefes y Ofi-
cíales residentes en la Plaza, en la forma 
si^uHnto: 
Dia 1? 
A la una de la tarde.—Señores Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza v reclutas disponibles dol 
Ejército de la Península. 
Dia 3. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y Ofi-
ciales del Cuerpo de Estado Mayor de Pla-
zas i pensionistas de San Hermenegildo 
Dia 4. 
A la nna de la tarde.—Señores Jefes y 
Oficiales en situar ion activa del servicio 
Dia 5. 
A la mm de la tarde. —Sres. Jefes y Ofl 
cialos altnartlon de reemplazo 
Lo qae se hace saber en la órden de la 
Plaza de eafie dia para conocimiento y 
catn ia>i«nto tn Ice dl»a y horun qo» A c»-
d . e'aea o* ttlí Azn, a í-nyo acto aristírán 
t íd. « veetido» deunífoTine. 
Él General Gobernador,—líarin. 
Es copia.—De órden de S. E.—El Co-
mandante Capitán Secretario, Felipe de 
Peña. 
C O t U S D A N C I A M U I T A R D E M A R I N A OK I . A 
P R O V I N C I A V O A P I T A M A D E t , P O B R T O 
D E I.A H A B A N A . 
Dibisndo terer log ir baj •> mi Prosidauoia A la nna de 
l»t*rJedel 14 d> febcero próximo en e-taOanltaní» del 
Paerto, la Jauta d-siaoa-í» fi-»!1 Rsal 6-¡Ion d« 17 de dl-
'V.etnbraúltimo, InseiU en CIDIAHIO D7. L4. MARI.N-A He 
36 del actaal, paraf <rmal»r el Ráglampcto • t«rif» de 
prasticage v am»Traee qae han da r-'fri- en el de la Ha-
bana. ? habiendo de formar p»rte de ella como vocal nn 
captan de buque mercante ele ¡rilo en votación ordir.a 
ria por los de su olaso, A cuyo fia deben estos reuairee 
fn e t* Capitanía conladoldda sntiaiptaion re haca s*-
bír por esto mo ü 1 & todos los citados capitanes que sa 
hallaren oii el pnerto, para qnq >>e «irvan con urrirA 
atta depínáa'-eia el lúnea 8 de d iho mes 'le febrero 
pr^rimo •'0', &f expresado objeto. 
Habana 29 de enero de M'S.—Rafael d'i Arogon. 
8 31 
Admiñistracíon Principal de Hacienda 
Pública de la Provínola de la Habana. 
R E C A U D A C I O N D E C E N S O S . 
Desde esta feoha so bailarán al cobro en la Renauda 
oion da bienes drl Estado, situada en los entrveue'os de 
eit» Administración, los rdcihos de róiicos de censos de 
ó. lenes isgu'are* v<.nol 'os en el mea da Enerop'ózimo 
pinado, tuyo pago se taa^lad'.micilis.do en esta provin-
cia Y se aonncU a lo i o-wM&tatlOfl de es a capital y 
f irasteres q ra que p oee Un !i ingreear su imrorta en 
rfi. h* B.canHa-fon en ci o «e. ptv qüs, p iniecdo TOiifi-
o r el pago sin recargo ai£ttao haet* e 28 del oorrlents. 
dssde el eig iknte día Incurrirán Ira moro o3 en el ra 
rargo de i^rimer grado, y «'i ver fleatá el <wbro por 
n » ejajr.t'va de apremio, conforma A las proasripeioaea 
«je 1-* Ir.htra «.ion vigi-ntn. 
L - s cmaa^aiios jor Arcas urbanas d» esta cspital, 
para tener dereoho al deacuanto propornional, deberán 
uresentar 1 s recihes de !a coi.tribuclnn rorreaoondeen' 
tan al 3'.' v 4? trlmostr. ei du 18<<4 85 y 19 y 2ode 18Í15 S1». 
Habana IV de Febrero de 1888 —Gui'Z'enni Forinat 
P8 D 
PS D 
TJEt? H U N A i i E S , 
Ayudantía rf« ¿fariña di TUatanra*.—DON JCBA LOBO T 
HrgvK IGLBSIAS, Capitán de fragata de la Armada 
dol Puerto de Hatania* y en comisión ayudanta mi-
litar de marina del citada Distrito. 
Debiendo sor uotiñ 'ndo en la sumarla que sa instruyó 
A coDS«cnenoia de la perdida da la lanena OatunlUicd 
al patrón que faé da la mi ira» D. Agast-n Comban y 
^tintos, se convoca por el Solean Ofieizl de la Provincia 
v D . RIO i.H I.A MARISA de la Habana, pam qna en el 
ténoico de quinase diaa, a» presente en esta Fiscalía de 
Oansas con el objeto indicarlo 
MHtanzat, 27de Eoe o de IS88 —losé Irofto.—Por man 
dato .1» nn Srla (iominn fí A ,uf,ix 3 30 
A 67| 
A 58 




A 7 P 
O B U G A C I O H E S . 
Del Crédito Territorial Hlpo-
taoario da la Isla de Cuba.. . 
Cédulas hipotecarias al 6 pg 
teterés anual — . . _ , „ — 
Idam de los Almacenes de San-
ta Catalina con el 6 pg in-
tatda asnal — f gg 
T E N T A S D E TA L O R E S H O Y . 
4 acciones del ferrocarril de Cárdenas y Jdearo A m pg P. oro C. 
U acciones de la CompaBía y Almacenes da Dapóeltos 
de 1* Hab" na, A 70 pg D . oro C. 
M acciones d» la misma Compañía, A 68 pgD. oro C 
P U E R T O D E L.4 H A B ANA 
S K T R A D A S . 
Dia SO 
Do Carlift eu 70 días bta. norg. Albion, cap. Chisten-
ren. trip. 11, tona. 131: coa carbón, A lastre y Op. 
Dia 31: 
Ds Liverpool en ZiJ días vsp. ©ap. Pedro, cap E ihtva 
irla, triu. ''3 tons, 775: con carga general, A Denlo 
f u i.ijo y Cp. 
Patín..oía ( n U días be*, amer. Ada Cattao, crpi-
tan D nrp, nip. 9, tons 413: con maaera A B. P. San 
tan riña. 
Dl> 1? dt F-'l'reto: 
Da Canaass en M dias boa. o*p. F lioiana, cap. Ruarez 
trlp. l i tjuelad&s 3C0: con caiga general, A Qalban 
Etos y Cp. 
ri« yo Hueso en \ dia vapor amer. T. J . Cochran, cap 
Weatberford, trlp. 14, tons. 118, en lastre, A Somei-
lian é hilo 
Nueva Grieans y escalas en 41 día» vsp. amer. Hnt-
ohinsoo, capitán Battrr. tilp. 37, tona. 109; con carga 
gecersl á caw on y H? 
Nueva Yoik en 19 dita boa. amar. J H. legersol, 
cap. Petereon, trip. V\ tone. &77: oon carga general, 
A Codma y H9 
S A L I D A S . 
Dia 80: 
amer. City of Alexandría, oapl-
n M O K E B C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
D> LA MOWU anaikim 
O. Roberto Rdnlein. 
mm Joan Saavedra. 
José Manuel Alna. 
_ Andrés Manteca. 
„ F- dórico del Prado. 
. . Dsrlo Oonzáles del Valle. 
Castor Llama y Agnlrra. 
„ Barnardlno Bamos. 
mm A B O r t t M Í M IftBMl 
Para Nueva York vap 
tan Key nolda. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Pasajes, capitán 
Venero. 
Cfaarleslon boa. rsp. Murió, cap. Abril 
Cayo Hueso vivero amer. CUrlstlaaa, cap. Carballo 
Dia 81: 
Para Veracma vap. esp. Cataluña, cap. Segovia. 
——Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Uascotte, capitán 
Fleming. 
CoruB», Santander y Liverpool vap mej. Tamauli 
pas. cao OJinsgv 
Sagú* berg. ine. Oarlbbean. cap II ate. 
Liverpool y Mstanzaa vap. esp. Alióla, cap. Oer-
teiz. 
Brunswick borg. esp. Elisa, cap. Masoot. 
Délavraro, vía Matanzas, berg amer. John Sirsn, 
cap. Haey. 
« © T w a i B J r w o D E P A S A J s a o s . 
E N T R A B O » . 
Da N U E V A ORt-BANS. TAMPA y C A Y O HUESO, 
en el vap. amer. Stitehinson: 
Srts D. Rxlolph Ooobermsnu—Fita Qoetez—Ednar 
do Smlth-Henry L a Carre—8. L Oraham y 5ra.—W. 
H. Ross - D. R. Nogncr—John O. Pieroe y 8ra.—"W. C. 
Pieroa—J W. Brodsrik y 8ra.—L. 8. Puikorton v 8ra 
Eduardo H Harriglon—Francisco Oonatlez—G. R. 
FPO-WOII—M. Marx—W. Rowland—Eduardo Ca-rrell— 
"W H Rodman—Fermín Rodríguez—G H Curry y Sra 
—R H . K u ght-B. F . Redgell—8. 8. Currr—StBorita 
8 Corry—' elestino Arjienteros—Manuel Estrada L . 
Herrara é hijo—Lorenzo A G6mez—Manuel Alvarez— 
Caapar del Pino—Juan Bnergo—Andrés Arercibia— 
Cecilia Marrero—F/ancisoo D-iiorto—Aurelio Valiés— 
Oaillerm} Norcro—Manuel Sotolongo—teotardoEs-
oalri. Sra éhljo—Pedro Romero—Jacinto Snurez—Ale-
jandro Perdomo-Julio Valdás—CArlos O'R jilly—DA • 
maso Murales—Ramón Villsnueva. 
Da C A Y O HUESO en el vsp. amer. T. J . Oockrmn: 
e,r. D. Luciano Martínez. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. americano 
Maseotte-. 
Sivs D Henry Strane—J O. Riohardson—Samuel A . 
Fcounstma Albert-Kuhn— W. E . Newton—TV. F . 
Wood—Angela Bodriiiutz-Dor VlUe Llbby—Juan B. 
Maños J geph Pigne>—M L Xeliings—Joan B. 
V*¡c6e—I m- el Ñapóles—Antonio Cabrera y 8 hijos-
Ana Vldid Grado 6 hy»—Apc-lonio Rodrigues—Hanry 
L . Fjiea—Filomer» B >!. -,—"osa María Oliva—Ramón 
Pérez—Elvira del Rio y 3 hy os—Josefa García—Alfredo 
lee—Ana Rnie—Francisca E . Baira—Anua E . Petera— 
Joaeph M Lcrg—Gerhord Lang—F. U . Fowler—Mer-
oedea F . Fe'ó y un nifio—Hanry C. Gump—James Eittig 
—Juan de la Osa—Luis Rabillo 
Para CORUÍlA S A N T A N D E R y L I V E R P O O L en 
el vapor malioano TamauKpa»: 
Sres. D Francisco Rlbelra-Gabriel dalaUoiuetay 
Sea.—Pedro Martines—B J ito Moreira—Juan Pérez 
Francisco Freclia—AntonioM Ruaos—Manuel Méndez 
—Antonio FernAtdcs—Luis Sabncedo—José Yusua— 
Narciso Meueudex—Manuel Hombro—Dionisio de las 
Heraa—Manual Alvartz—Manual Bnaiaa—Juan San 
che z - A n d r é s López—Juan Prieto—Manuel Pereira— 
Juan QueMa—Justo Rodrigues—Lula Blanco—José Nie-
to—Jo» é Mosquera—Joeé JB. Puente—Andrés Castro— 
Francisco Callejas—Manuel Rodrignsa-Enrique Davila 
—José Pérez—Manuel Gartia—Faustino Menendez— 
Francisco Cuervo— ¡iglnio Oodm—Antonio Rey—Ma-
nuel Bladez—Luis F . Loma—Jusé O. López—Manuel 
Mofiof—Joaqnl'i Ortíz—ValentínNoguaraa—Joan Mar 
tin>-B—Nioolas Fernt-nlez —Hantos R>>drlguez—Joaquín 
B.B i'—Ventura Pardibae—Luciano Baldomero—Anto-
nio Alvarez—Franoiaco Pérez - Francisco Rodrguez— 
José Gamondea—José Dia*—Pedro Gómez—D üodri-
gnez—Maanal Llneh—Sabino García—l'Vipe Fernán 
dez—Cipriano Cano—Pedro Bengoehes—Julio Meatie— 
Lula Pé ez—Benito Vi l egae*-J3oni o Bolrigusz—"ele >-
tino Alvarez—Baldomero OonsAlea—Ueladonln Rodrí-
guez—Catalina Barguero—Ensebio Baigaero—Fraucis-
oo Z ÍV&I»—M*nael Albutt—Frauclaco Alvares—Vloeu-
te Pindac— Jacinto González—Segundo Martinez-
Eduardc GonzAlez—José R Faros.—Además 9 de trán-
arto. 
Para V E R A C R U Z en el vap. eap. fíataiuña. 
Sres D. Joan Vi.ianueva— An» Saavelrb—Roque 
Camasufia—Santiago Samolean—AdemAt 12 do tráunilo. 
P.ira N U E V A Y O R K en al vapor amar. OUy o/ ÁU-
xandria. 
Sres. D. Isaac Emery—Juan V. Anizabalasa—Au-
gusto Beltnont y Sra — AdemAs 3 de transito. 
Para F O N C E en al vap. eap. P'taiet-. 
Sra. D i Carlota Ca*tUioa y 6 hijas. 
Í .»»»AB»AK DX (IABO«AJIlK. 
De Caibaiien rap. Tcrr áa Bo< ks, caplían Canal: con 
efectos. 
De tsar, ta María gol Salva Virgen Mf, pat. Lloroa: 
oon «00 quintales cárcara mangle. 
De CArdenaa gol. Aguila de Oro, pat Cantero: oon 36 
pitias tpgnardiente. 6 fardos ruel» y eft c;<>8 
De Bauee sol. Nuera Eaperanza. pat. Gil: oon 43 pa 
cas heno y '6 bocoyes atdear. 
De CArdena* gol. Anita. pat. Pifie - ro: oon 1,300 sacos 
azúcar, 9 fardo» suela y 25 pipas aguardiente. 
De Mariel gol. Clio, patrón Palmar: etBi 1,100 saaos 
azúcar. 
De Mariel gol. Ma:ÍA Magdalena, pat. VUlalonga; oon 
800 ascos azúcar. 
Da Cabafiaa gol. 5 Hermanas, par. Valdéo: coa 107 bo-
coyes miel. 
De Mariel gol Altagracia, pat. Morantes: oon 96 bo-
coyes azúcar. 
De CArdenai gol. Isla da Cuba. pat. SaragoBa: eh las 
tra. 
De Matamaa gol. María, pat Pérez: oon 104 c^aay 
''t sanos azújar, 156 boooyaa, ICiS y 19.4 bocoyes aguar 
diente y efectos. 
Da Matanzas gol. M? Josefa, pot. Calafsll: con 78 bo 
eoyaay 78 o^aa azúcar, 82 b cojea, 20j3 bocoyes y 34 pi-
pas agaarditnte \ efectos. 
De Cibalías gol. Caballo Marino, pat. Inolan: con 800 
sanos azúcar, 6 pipas aguardiente y 20 cuaiterolas miel. 
De CArdenaa gol, Almai za, pat. Bosoh: can 25 pipas 
aguardiente. 
De CArdenas gol Meroedita, pat. Alemafiy: oon 800 sa-
cos aiúoar. 
Da Santa Crna gol. Jóveu Salvador, pat. Maoip; oon 
30 oonhinos y 50 sacos maíz. 
De CArdenaa gd. M* del OArman, pat. Valenfc con 
600 sacos azúcar y 30 pipas aguardiente. 
" S e P A C l S A I K t f t OS O A B O V A J S . 
Para CArdenaa gol. A güila da Oro. pat. Cantero: oon 
efectos. 
Para Mariel gol. Altr gracia, pat. Morantes: id; 
Para Granaail'o go'. Sun José. pat. Tur: id 
Para Bañes KO1. Nueva Esperanza, pat. Gil: id. 
Para Mariel gol. Mí Magdalena, pat. Viilalonga: id 
«tVQVES C O * R E « I S n O A B I B B V O . 
Pora B • r.-o'ona berg. eap. laabalita, cap- San Juan, por 
J B tloells y Cp. 
Canarisa berg eap. Teresa, eap. Rodrigues; por 
E . Martines. 
— Barorlona berg. esp, Rafael Pomar, cap. Pifia; por 
R B. Hamel y Cp. 
—Dalaw»re (B. W ) b«rg. amer. O. O. Sweney, capi-
tán Rotertson: por L MojarrietA. 
Montevideo berg. eap. Marta Teresa, oap. Toireat 
pnrJiUié v Cc nip.. 
Baroali.n-. berg. esp V I I I de Abril, oapiton Caaalsi 
Su r J G i n e i é e j ü p -•elaWare (B. W.) btrg.amer. Leonora, cap Munrle: 
por Hidalgo y Op. 
Veracruz vap. mej. Oaxaoa, oap. Larrafiaga: por 
J M. Averdafloy Cp. 
üelaw*ro (B. W ) bwg. amer. Hyp«rion, cap. Bar 
ten ĵ or Hw|i»leo y Üp 
Delt.ware (B W ) gvl amer Mary Novell, capitán 
Lau'-o; per Aiberti, Carbó y Cí 
Del Breackwater berg amer John E Ha'-brnuoke, 
capitán Ctb'j: perEraike, H i j j y ü p . 
Cayo Hueso vap. amor. T. j . Cochran, o»p. Wea-
thírford: pot Soaieillan é hijo; 
S D Q D X f l CSOE && £&AE ©B9PAC5KA.E>0. 
P<«raDel BreacktVa^erbt rg. amer. John Swan, capitán 
Huey: por J . Con<ll ó Hijo.: con 41 bocoyes y 85S s»-
( os azúaar. 
'.Werpooi b^a alemera Herbírt. oap, Fis- he»: por 
J G González: de arribada. 
G.-y - HLeao v iv amer. Chr'stlona, cap. C^rbal o 
p-irM*tn6l ísuvrcz: en lactrt.. 
ífueva York v«p. r.mtr. C isy of Alex^ndiia, «.pitan 
Re i-.olü-: per Hidalgo y Cp : con 4.609 sacos azúsar; 
1 081 tercios tsbaouE; 2.005,300 tabaooa toailce; 1 000 
ki os pie idur i ; 1,31(3 barriles frutss y otactoa. 
— > B g u * vütf. ing. "Wee», cap. PÍOTVB: por R de He-
rrnra-. en laatrn. 
Chiriestm barca corg Sirina, cap. O aon.t orM 
Calvo y Cp.; en lastra. 
O K O E 
ParaPaeitD Rico, Cá lir. y iUrc-loaa, vapor español H 
baua capitán Gorordo, per M Calvo j Cp. 
Nuuva Orleans y e-cala» vapor amer Hatihineorr, 
cap. Baker, por Ls.'Wton HÍJO. 
> V A A Í ' ^ O l 'ASfeA f > B » B 4 í E l f • 
jxaúcar bocoyes 'mmmmmm, - i •• . 41 
Azúcar UROO* —— . 4 967 
tabaco t e r c i o s . ^ . . . . . . . 1.089 
- Tabaooa torcidos 2.005.209 
Picadura kilos — . . . . 1.000 
Frutas barriles 1 383 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 30 DB 
E N E R O . 
Azúcar bocoyes —. 44 
A.mear i«&<(>6-_— ... . 358 
Idem barriles.— 1 
Tauaco Mircioa . n. 11 . . . 1.08) 
Tairaooa toroldoa — ~ . 1.48«.S00 
JlgaiTos oajetillae. 1.000 
Picadura k i l 0 8 ~ . . . 1-033 
Miel de purga, bocoyee 300 
AguardlentH plpaa... — 100 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 1? áe febrero de 1886 
500 i . arroz aemlUa___.. -—.. . . 7} ta, arr. 
120 sacos café Puerto Kioo »i4J qtl. 
161 sacos harina española *10 eaco. 
'¿'¿ñ tiac<>« bartna a m e r i i t a n a . $ 1 2 s. 
18 o. tocino — . . í l l j iti-
30(i cajas baca'ao — $llji c 
250 cajas higo- 8 ra. c. 
MOVIfcllJSJNTO 
D E 
VAPOEtSiS D S T R A V B S I A 
3E ESPERAN 
Febr? 1 Hutohineon: Nueve-Orleana y eecnlaa. 
2 Ottyof WasMcíton; Nua•^^->•',' 
8 Navarro: Liverpool y Santander. 
- S Oaxaoa: Liverpool y Corulla. 
. . 4 Merri nack VeracrUi y eeoalaa. 
4 Saratog*.-. ífueva-Vork. 
6 Ramón de Herrera: Santhomaa y esoalas 
7 ÍVa de Cebú: Santander y aséalas. 
8 Whituey; Nueva Orleans y escalas. 
. . 10 Hugo: Liverpol. 
.. 10 Arpe»»! Nuav& York. 
. . 11 Goldca Llvoipoo! y Cádiz 
.. 11 Vit.mm Nc^v.-t-Vcrk. 
13 B. Itrleaias: Kingston. Colon v Mca ia* 
. . l^ Catalán: Liverpool. 
1S MnrSarx.: ttz. ttiótuMí y aecalaa. 
. . 18 Newpors: Nueva-York. 
24 Ps.(uvle» PU-UIIÜ!. Port-an-Princa y «atutía* 
FÜ"M? 2 Oiliy of "Washington: Vnracrut y oaoair* 
5 Oaxaca: Veracruz. 
. . 8 Hntohinson: Nueva -Orleans y escalas. 
4 Hewpors Nueva-York. 
5 Habana: Pt >. Ri-o Cádiz y escalas. 
6 Me. ninatk: Nueva York 
10 Alpes; Veraorus y escalas: 
_ ta KKinitn de Kerrent: RKuthoman v «acalas 
, . 10 Whltasy: Nueva Orleans y escalas. 
.. 1' i»ar»toga: Nueva-yorK. 
. 13 M vcrfPuablai Nusv^-Vort 
18 01W of Alexandría: Veracrcs y e»«a?t» 
_ 18 Jíidgara: Nu«v»-York. 
. . 10 B. Iflealast Kingston, óoleu v escalas. 
SO Morr.er» 8antk(>mx>. f eaofclt». 
HACEN PAGOS 
Facilitan oartas de crédito. 
7 giran letras á corta y larga vista 
sobre New-York, Nueva Orleans, Veracrua, Méjloo 
San Juan de Puerto-Rloo. Lóndres, Paria, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápelos, Milán, GA-
nova, Marsella. Havre, Lllle, Nánton. 8t. Quintín. Die-
ppe. Touloae, Venada, Florencia, Paíermo, Turin. Mo-
lina, A?, así coma sobre todaa las oapitalea y pnebloa de 
I fi ISLAS Ü A M R i á S . 
A 43, 
K t í T R B O B I S P O Y O B R A P I A . 
Oirán letras A corta y larga y vista sobre todaa lea oa-
Sítales y pueblos m i s iraportanteadela Pentnaula, I»)»s l^iftai^* r Canar ias 0> n M i$a..«( 
<%áv 
Oole ta J ó ven P i l a r , 
capitán A'emaüy, reciba carga por e1 muelle de Paula A 
>recios módicos para Cienfuegos, Trinidad y Manzani-
V Is99 S 31 
Soleta Josefa de Gabafias, 
>atron Rodriiruee, saldrá á la mayor brevedad para Oi«n-
úegoa y Manzanillo, admitiendo carga para dichos ; 
toa por el mnelle de Paula. 7711 
Para Canarias. 
Se enperan en esto puerto y saldrAn en seguida para 
diohaalslaa, las súliitaa y veleras barcas "Feliciana," 
capitán Suarea,- "Amelia," capitán Tajara y "Trinito," 
capitán Trrrent. Admiten parte de carra A fleto y pasa-
jeros; éstos serAn bien tratados y atendidos por dlohoa 
capitanea, como lo tienen acreditado. Impondrán toa 
duellos Obrapla n. L 9, AguUr ̂  ^ 
V á F O R U S D1S T R A V E S I A . 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x l -
c m i m a i l s t eamship l ine . 
Saldré directamente el 
sábado 6 de febrero á las 4 de la tarde, 
el vapor correo americano 
MEKBIMACK, 
capitán CROWELL 
Admite oarga para toda* partea y paaa.leroa. 
DemAs pormenoroa Impoudrítn suu coueigrintarioe, 
O B R A P I A 35 . H I D A L G O Y íA 
I n. 18 S F 
N e w - l T o r k and 
M a i l Bteam Sh ip Company. 
HABANA Y NEW-YORK 
L I N E A D I R R C T A . 
LOS» HERIMOaoS V A P O R E S D B ( i I E R R O 
N E W F O R T , 
B J k U L A T O G t A , 
n OTTOSH. 
N I A G A R A , 
ea?iton J . n OrTOSH 
capitán BBNNIB. 
Con magnífloaa oAmaraa para para pasaJeree, saidrA 
de dicho» puertos como sigue: 
B a l ó n da ITueva-lTork lea s á b a d & s 




N E W P O R T 
9ARATOGA 
N I A G A R A 
NBWPORT 
BARATOOA 
N I A G A R A 
NRWPORT 
8ARATOOA. . . 
N I A G A R A 
NÍVTPORT. — . . . . 





Salen de la H a b a n a les J u é v e s á las 
4 de de l a tarde. 
N I A G A R A 
NKWPOBT 
SARATOOA 
N I A G A R A — . — . 
NKWPOBT 
S A R A T O G A 
N I A G A R A — 
NKWPORT 
BARATOOA 
N I A G A R A — 
NKWPORT 
S A R A T O G A 
N I A G A R A 
NKWPORT. — . . 






Kstos hermosos vaporea tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus viejos, tienen exoelentea co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el mnelle de Caballería boato la 
víspera del día de la salida y ae adraito carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambérea, oon oonocimlentoe directos. 
L a corrospoudenola se admitirá únicamente en la Ad-
mlnistraoion General de Corraos. 
Se don boletas de viaje por loa vaporea de esta linea 
directamente A Liverpool, Lóndrea, Bouthampton. Ha-
vre y Paria, en conexión oon loa líneas Cunord, Whito 
Star y la Compogne Generóle Trosatlontique. 
Para más pormenoroa, dirigirse A lo oodo oonalgnata-
rta, Obropf a 26. 
Línea entre Now-Tork y Oienínogo», 
CON E S C A I i A S E N NASSAU Y S A N T I A G O DB 
C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vaporea de hierro 
«pitan ffAXKOkíOTi? 
i 1 má 













P A R A C A Y O . H U E S O . 
£1 vapor correo amorioano 
T . J . C O C H R A N , 
SStdrA el miércoles 3 de febrero A loa 5 de lo tordo. 
>'Bo admiten pasajeros y oarga. 
'PaaaJeroa en 1* á 95 O R O . 
l^owga aa recibe en el muelle de Caballaria hasta loa 
treé de la tarde. 
IMpAa pormenores ImncndrAn Obispo 91, altos, sus 
copaignatarioa, L . Someillan é hijo. 1288 A-SO 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y C.A 
B L VAPOR 
H A B A N A , 
espitan 23. José Jtf • Oorordo. 
gAldr* pora P U S R T O - R I C O , C A D I Z y B A R C E L O -
NA el 6 de febrero liovando lo oorres penden ole pública 
y de ofido. 
Admittv oarira y poafeleroa para dichos puertea. 
Tabaco para Puerto Rloo y C^dia solamente. 
Loe posoportea so entregarán ai recibir toe bilietea d* 
poaajtr 
L»fl pólioae do corza se firmarán por loe eonalg&ata-
rlo» urtte". le üovrerlaa. sin cuyo requisito serán nulan 
Recibe carga 6 bordo basto el día 8 
Pv máa pormenores Impondrán en» oousl guata rio» 
M CA ero Y OOMP*. <»oioí • ai 
f " ja 37-a 
V ^ ^ O l OÓBTISKOS. 
SMFRjgSA DE VAPUR£S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
R I M O i D B J B E R B E A s 
VAFOU 
capitán D. FAUSTO ALBÓNIGA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá da este puer-
to el di» 6 de febrero A loa S de lo torda, poro loa de 
Pto . P a d r e . 
G i b a r a , 
Mayar í , 
Sagna de T á ñ a m e , 
Bfuraooft. 
t á ñ a m e y 
C O H K G H A X A K I O S . 
Nuoritas. —Sr. D. Vicente Redr! iraca. 
Puerto Padre,—Sr: D. Gabriel Podren. 
Gibara.—tire*. Silva, Rodrigues y Oomp 
Mayar!.—Sres Gran y Bebrino. 
Bagua de TAnomo.—Sres. C. Panadero y O? 
Bsivvioa.—Sres. Honéu y Oomp. 
GaastAnomo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Ouba.—Sres. L . Ros y Oomp. 
Be despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAM 
F B 0 R O N. 9 6 . P L A Z A D E L U X . 
l a . > B. 37 
VAPOR 
RAMON DE HERIRA. 
capitán Arturo Biches. 
Bate hermoao y rápido vapor saldrá de esto puer-
to el dia 10 de febrero A las cinco de lo tarde pora loa de 
Nne vitas, 
Gibarí i , 
Baracoa , 
O n a i i t á n a m o , 
Cuba . 
P u e r t o - P l a t a , 
Penoe , 
Mayagnes , 




NOTA.—Da^nte el invierao de 1SS5 A M, ¡os vapo-
ma de i» lino» d< la Habann tocarán en ít*a AínMir 
ftcrld* para ei pásale íolauesto 
?a»«|»n pot átoti»:» !l •i»-.** » írpnhii! dol yia.tett 
"ar» ftet-e di .'i¿trí-e A 
L05i« T. PLACÍ. O á U t A f l A 9 S . 
• t... v •• ••>••" «us . -•• '.-
- •-«?- s •. S'1 y*. 
««iai,!.,^» A 
Tn. 19 K 5S 
fsrsiA SEMANAL mtre la Habana tí Nm~ 
va Gvleans, con escala 6» Gayo Éucs< 
y Tampa. 
Loa vapore» de esta linea reasumirán sus vlajee, «*• 
liendo de Nueva-Orleans les juéves á loa 8 de 1» m» 
¡laño, v de la Habana los tciércolea á las 4 de lo tard« 
*a el órden alguientci 
a U T C H I N S O M . Cay Bakei Miércoles Enero 8 
t n i r f f N B V HUÍ. „ Jé 
a V T O H I N S O N . . . Baksr _ . . 2 0 
W H I T N E Y HUI. . . t ¡ 
l i l l T G H I W S O K . . . Baker. . . Fbro. 8 
W H I T N E Y ÉÜU. - - . 1 0 
De Tampa salen diariamonte trenes de forrooorrU por* 
todos los puntos del Norte y el Oeste. 
So admiten pasajeros v carga, además de los punfcM 
trrlba menolonadoD, para San Francisco de Caliíorni*. 
r $e dan papeletas directas baata Hong-Ttong, Ohlos. 
La oarga se roaibirá en el <anuUe de aabaueria hacM 
*» ¿cañe la tardo, el lila Ae mlida. 
Ut más uormenoTes huivedrán sus ooa»lgn»tari.-u 
«<n-aí!»Taan,> 3S, í *'^,»<í?5 « « « 9 S A 1 B 0 8 . 
T a m p a & H a v a n a S teamship L ino . 
Shors Sea H o u t « . 
FARá T A M P A , FLORIDA 
oon escala en OA YO HUESO. 
El nuevo y rápido vapor or.treo americano 
sn capitán F L K 3 I I N G , aaldrá loa rabales A la« claco 
de la tardo, admitiendo pasajeros y carga en el drdan 
siguiente: 
S A B A D O , R U B R O 4 » S A B A D O , E N E R O 30 
S A B A D O , F £ B R * tí S A B A D O , F E B R ? 18. 
En Tampa hace conexión con el South, Florl la Rail-
aray, íFerrocorril de la Florida ) cuyos trence están en 
oombinacion con los de las otra? Empresss Amerloanas 
de ferrocarril, proporcionando víale por tierra desde 
TAitíPA A S A N F O R D . J A f K S O N V I L L B , SAN 
AÍJUSTÍN, SAVANNAH, C H A R L K S T O N , W I L . 
NIWGTON W A K H ( S O T O N , BALTIMíjRH. P H I -
L A D K r . P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T L A N -
T A , NÜBVA O R L K A K S , I t l O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D S T R O I T y todas las ciudades Impomn-
r.sj de lo» Se todos Unidos como también por el rio San 
Juan, de Sanford á JauksosviUe y puntos intermedios. 
Bl vapor M A S O O T T B . ha sido oonetruido oon el 
lujo r adelantos modefuna. brlndábdo á los viajeros co 
modídad. rapidez y seguridad. 
Loa vapores de la linea Morgan stldián todos loa 
miércoles para los mismos puntos. 
Se despachan Mero&derea Ss, 
L 4 W T O N n R R I I A N O S . 
Oo8l 78-tBS 
L I N E A D E V A P O R E S O U R R E O S D S A C ^ H O 
D E 4,150 T O N E L A D A S , 
rom 
V E R A C R U Z y 
I Í I V E R P O O I I , 
CON E S C A L A S E N 
PROGRESO, HABANA, OORURA 
Y SANTANDER. 
T A F O R E S . OAPnANBS. 
VARIA C L I P A S 
O A X A C A . ^ — 
M E X I C O . 
Luciano Qfinago. 
Tlbnroio de LarrrJUgO. 
Manuel G. de la Moto. 
VBRACHUT._. 
L iv iarooL™» 
003USi . . ._ -_ , 
SAMTANDBS—, 
HABANJL-,-™ . . 
l a U 
.. Agustín Guthell y Oí 
. . Baring Brotors y Oí 
,. Martin de Carríoarto. 
.. Angel dol Valle. 
- Oficios número 30. 
J . M . A VBNDAflO T O F . 
I—Jt 
VAPOR O A X A C A . 
Salió de la Cornña el 22 del actual, y se 
espera el 3 del entrante, continnando ee-
gnidamente para VERACRUZ. 
Adro'te carga y oasajeroa. 
Oficios número 20. 
S, M. AVSHDASO T 0! 
9§7 10-34 
H^Noto.—Al retomo este ^apor hará escala en 
Poro-au-Prihoe (Haití) 
Otro.—Lia pdliaá» paro la carga de fcrav«-sía, soic e« 
admiten haata el dia anterior al de su ealid», 
C O N S i H N A L A R I O S 
NnevirAS.—Sr. D. Vicente Rodiignea. 
SMbara.—Sres. silva, Eodrigueay Op. 
BKrüoaa.—Sres. Honés y Op. 
GDA-««i&pvno.—Brea J . Bueno y Op. 
Cuba. —. res. L . Ros y Op. 
Perl-aa- Prijioe.—Sres. J . E . Travienoy Gp 
Puerto-Piata.—Srea. Ginebra Hortnanos. 
Ponoo.—Sres. Pastor. Márquez y Cp. 
Mavagüea.—Sres. Pa í io t v Cp. 
ApnadiHa.—Brea. Amell, ifuli» y (í?-
Puerto-Rloo.—Bros. IHsrte Hco. d»-naraíwn» v Cp 
Haotbninas-—Sroe W. Bron t«!ed y Co. 
Se dcanacbaa per ft AiitQK »•$ B • KSÜBBLA.—SA B 
PCDKi) » ; - ¿ 6 , - F L A á A D F LU?. 
i a. 8 28-K 
? A POB 
¿M.± V JEL'i 
(kiapitan Urrutihítwcoa 
Viajes ««nirmsleg á C á r d e n a s , 
Sa^ua y Oaibarien. 
RAUDAS. 
S-aldrá de la Habana todos los miércoles á los cinco y 
me tía de la tarda y llegará á CArdenas y Sagua las jué-
ves, y A Oaiborienloe viérnes por la mafiono. 
R E T O R N O . 
De Cftibarien saldi-A todos loe domingos y llegará A 
Sagua el mismo dia, y después de la lleg.<ida dol toen de 
Santo Domingo saldrá paro la Habana, donde llegará 
los Idnes. 
Además ¿e l&o bu^ziM oendioiones de site vapor paro 
pastee ? oarsa general, se llamo ¡a atención del pflblioo 
% las espefliaíoE que tiene paro el trasporte do ganado. 
COlttllBMATASIOS: 
Cárdenos.—Brea Ferro y Gp. 
Paipi»—Sres García y Op. 
Caibairíea—Monendea, Sobrino y Op. 
Be denpacha por Ramón de Herrera, San Pedro nJM. 
V\mmm A» XJam. 1. «. * 1-B 
V"¿FOS 
5 
eopitsn B O M B I . 
Viajes semoDalea que empezarán á regir el 4 de febre-
ro pTdximo. 
SALIDA. 
Saldrá loo Juéves de oada stmasa á las seis de lo tar-
de del muelle de Lttt y llegará A Cárdenas y Sagua los 
v i é r s e s , v A OalbKrlec ÍCR sibadod. 
RETORNO. 
S*idí¿ Se Oaibaiian toedos Toa íí.-tnlngoe á las once de 
la maSana e n escala en Córüeuiia, saliendo de este 
puatto los 1 tinta álas cinro de la t-ardey llegará A lo Ha-
bano los mártes por la mafisna. 
Preoios de pasajes y fletes l<is de coatumbr*. 
N O T A — E n oDrabinacion con ol ferrocarril de Zaza, 
se descachan eono^imientos especiales para toi parade-
ros de Tilias, Colora loo y Placetas 
OTRA.—La carga para Oárdenae sólo se recibir* a 
dia de la salida, f junto oon ella le de Ion demás puertos 
haota los doi de la tarde del mî mo dio. 
Se despacha á bordo é informarán O-BWily SO 
I n. 1 SO R 
' la tarde, de:) 
para l * Ock-
O F I C I O S 38, PIJ125A D B HAN F R A N C I S C O . 
T A F O R 
Capitán 8 A A V E D RA. 
Saldrá do BatabanO todos los sábado» poi 
pues de le Degodo de! tren extroordln.'uro, 
ma y Colon. 
K S ^ O R N O . 
Los mirtos A las tres de la tardo, saldrá de Colon y A 
los ataco de Ooloma, amanooie&do el miéraoles en Bate-
bonó, donde los soEoree pasajeros cnoontrorán un tren 
extrsordíuorio que los conduzco á San Felipe, A fin da 
temar allí el expreso que viene do HAtansucS á esta ca -
pftel. 
Vapor Ctoceral I i er sundi , 
Oapitui O U T I B B R B Z . 
Satórt de Batabaaó loa juéves por la torda ÍOÍ pune d« 
io ¡legad* del tren, coa destino A Ooloma. Colon, Punta 
de Cortea, Ballén y Cortés. 
R E V O H N O . 
Loe domingos A los nueve saldrá de Cortés, de Ballén 
A ios once, de Punto de Cartea A las dos, de Ooloma á l«s 
cuatro del mismo dio, amaneoieudo ol lúnes en Batab»--
nó, donde los señores pasteros oncoutraráa un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que A 
ios del vapor C O L O N . 
Pronto á termlnaree 1» carona del vaporcito F O M E N -
TO, será dedicado á lo conducción de los seBorns paao-
Íoros dol vapor L E R S U N D I , desdo Colon y Ooloma ol j.-riio délo míasao y vice-versa. 
l í Lsapcnonoa que se dirijan A Yusite-ADajo, s« 
p r o T í w r f e en el despecho da VLQaaaevc de loe billetea d« 
pasajes, en combinación oon Ambos oomnalilAS, ysgandc 
(oa de ferrocsrrU y buques, y por lo cual obtianou el bo-
«•rftcloúeirebaío oo 15 por IDO sobre loa tarifas. Saldrán 
iTüJuavoa y sábodos reipeoUTomeute en el tren que oos 
«.«sl&sc A Matanuas sale de Villonnev» A las dos y ona-
ir-jntn de 1A tarde, debiendo oombior de tren en San BV 
Upe, donde enoentrartu Al «feote el extraordl'A&iio que 
loe conducirá A Botebanó. 
Vt Se advierte A los Bres. pssejeroa que vongon de 
Vuelto-Abajo se proveas A bordo del billete de tioeojo 
del ferrocarril, paro oue disfruten del beneficio delreba-
lu de 26 por 100los délo Habano y Ciénago, así oomo que 
ceben désptiohar por el sobrecaigo los equipajes. A fin de 
(¿ vid puedan venir A la Habana A la pat que elloc, 
Cí Loa coxgoa destinadas á Punta de Cartae, Bt.Uen y 
Cortee, deberán remitirsoa.l Depósito de Tillonuera loo 
iiiaea y mArtes. Lao ¿a Ooloma y Oolon loa miércoles y 
ÍUBTM. 
Aí L M osrgaa de efootM rogrinAña, una A tres realca 
fuertes oon sí wbsjo de £3 por 100 de ferrocarril al 66) 
«ti. 
¿as sargas de tabaco que yagan A! f «rrooorril S | raolet 
ero, cobrará la Bmpreoo OSí cte. 
Loapreolcida paaai* y demás son ios que « s i c a U 
tarifa reformada. 
W Los vftpcr«3 ae deepoohon en oí escrlterio baste la* 
dos da 1» tarfte, y la eorrespondenota y dinero so reeíb» 
hasta la una. B l dintiro devengo * por 100 poro fletes y 
gsetoi. Si loa seflenMremitentes exigen recibo y resyoa-
esiMUdfeddala Bmpreta, abonarán el I por 100 con los 
coasdleloaae «spresadRe (jus oonstea es dlohoa roeiboa. 
I*Kstpí-í«ft Kilo 84 cnriprcmeto A Hnrar basta «as a i . 
»arjwr.s?la<! íhTiVdRdjiSE qna lo «niraxuen. 
ff* Paro f A s ü l t e r Jas retnislcnes y evitar trastornos y 
parjulolce A loa aa&orea remitentes y con signa larlcn, ¡o 
Empresa tiene estabieoída nn* agencia eu el Depósito 
As VUlanneva oon «ate adío objete, y por la cual deba 
dafpoohane todaloearg». 
H 5 « a 6 de M t f « « b n M ).m.-m mrttfe. 
I t n W I B 
V A P O R 
eapiian D. ANTONIO D S UNIBA80 
V I A J E S S E M A S A L E S D E LA H A B A N A A B A H I A 
H O N D A . R I O B L A N C O . 8 E R R A C O S , SAN CA 
V E T A N O V M A L A S A G U A S V V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana loa sábados A las 10 de lo noche, y 
llegará bosta Son Cayetano los domingos, y á Molas 
Aguan loa lúnes al amanecer. 
Regresará haata Rio Blanco (donde pernoctará,) loa 
mismos dias Idnes por la tarda, y á Bahía Hondo los 
mártes á los 10 de la mañana, soliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S loa juéves, 
v iémes y sábados, al costado dol vapor, por el maelle 
de Luz, abonándose sus fletes á bordo oí entregarse fir-
mado por el capitán los oonocimientos. 
También se pagan á borde loa pasajes. De más por-
menores informará sn oonsignatario. Merced 12 
C O S M E DB V O C A . 
T B 0 UH 
E n IOR autos de la quiebro de D. Ramón Zorrilla, ha 
dispuesto o Juez 1? de I* i^stsncla del' anton, se anun 
ole al piíbiiixi por «l término de onorenta días el remate 
de la H*eienda Montepío, situad* an lo jurisdicción d 
San Andrés Tu«tla á orillas de lo mar, oon buen em-
barcadero. Conste de siete sitios de ganado mayor, y 
tiene bosques con buenas maderas de eonstrocoion y 
abundante oaza. campos de otifia multitud de árboles 
frutóles, arroyos oaadalosos. caldas de asuo. dos p- tro-
ros nn cercado de alambre de máa de oinoo mil vatis y 
casos, máquinaa, aparatos ganado, eto., etc., avaluado 
todo en la cantidad de $193.993 «9 oent^ve 
T se avisa al t'Ab lc--' en M>nvooao-o»i de pontores-
H Ver»«jmii, Bnero 4 de 1886—H. BoArtguez — V9 B?, 
•lUaumn TTti'la. '8o 4n.ig{r. 
SOCI£D.4kDE:S ^ J B M P R B & A S 
Binco (le San Cárlos Sé Matanza;» 
L I Q U I D A C I O N . 
Se convoco por segunda ves á los Bres. Aeoionictos fe 
Junte Gen ral ordinario, que ten-irá efecto á los doce 
dei dio O' ho de Febrero próximo en t i Teatro Eateban 
cualquiera que sea el ndTneio de los que asisten, y se 
tendrán por válidos los acuerdos de su matorív 
Matanzas, Bnero 39 de 1886.—Manwal Owonaii Se 
creía rio. C 131 S-f» 
COMPAÑIA 
D E 
m m DE HIERBO DE LA U M U . 
Con motivo de ios fiestas que non de efectuarse en 
Ssitia MechoInadius i?, 2 y 8 de febrero próximo ha 
ooordado esta Compañía extableoer durante elias, tre-
nes extraordinarios de viajeros entre la estación de San 
Luis (Matanz is) y el apeadero provisional de la Alcen-
terillo frente ol o'todo pueblo, donde igualmente sede-
tendrán en sus vlaj- s de ido y vuelta los trenes ordina-
rios. 
Orden de los viajes . 
JE'xrlxja.&r c U e t » 
T R E N B 3 
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f únicos Agentes en la Í8Ía de Caba át 
ibonos Ohlendorff, para Caña j Tabaco, 
i o n 
ü 
R E Z T G A 
I» A 
Almacenistas importadores de tejidos, 
venden sacos de varios tamaños y precios. 
y 
pa-
ra envasar azúcar. 
1052 26 26E 
BANGO HISPáNO-GOLOHÜL 
Anuncio. 
£1 Consejo de Administración cumpliendo con lo dls-
Sno-to en <-l artioulo 34 de los E-itatuton, ha acordado el ividendo de C I N C U E N T A l ' E S E T . J 8 á oada acción 
por los beneficios liqnidosdel 9? xño social. 
ROBU virtud se satisfará a l-s S r t s . Acnionistas el 
expresado divi leudo donde eljriéves 7 dei actual, á lo 
proaenlh 'Ion dol ira pon número 8 de las sceiones, acom 
pañado délas fa^toras que se fo-.ilitarán an áate Banco, 
Rambla de Estudios núm-ro 1. 
Las acciones domioiliadxs en Madrid, cobrarán en el 
Banco de Castilla, y JOS que lo estén en piorinolaa, en 
caso de loa Comisionados de esto B-inoo. 
Se señala para el pago eu Karcelooo, desde el 7 al 28 
del corriente, de 9 á 11 y media de la mañano. Tranacu-
rrido este placo, ae pagará los lúnes de cala semana, á 
las horas expresados. 
Lo qae se anuncia para conocimiento del público. 
Ban-eloca 2 de Enero de lf>83.—El Secretario General, 
Aristide-i da ArUnano. 
Los Delegados de dicho Banco en la Isla de Cabo, 
M . Calvo y C», Oficios número 28. 
C l l" 16-2TB 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
D E 
Sagua l a Orande . 
SBCRBTABÍA. 
Por extravio del anuncio que se remitió á Sagua lo 
Grande, no pudo publicarse allí con la anticipación que 
previene el articulo '7 del Reglamento de la Compañía 
o convocatoria paro la Junta (cenaral o-aisaria que es-
taba señalada para el dia 20 del corriente. Y no siendo 
licite preacindir del cumplimiento de dicho artículo, el 
Exorno. Sr. Presidente ha dixpnesto que se trocaflero lo 
Junte referido paro el dia 9 del mes entrante á lo hora 
y en el lugar oesignados y con ios mismos objetos que 
se han expresado en la convocatoria que se viene publi-
cando. 
L a Memoria se encuentra en la Oontadarí» de la E m -
presa á dispcsM' n de los 8i'e<t as iunistas.—Habano, 
n de í n e r o d e 1886.—Benigno Xleí íiOJiíe. 
O 8fl IB.2III' 
L o mismo q u e e l primero. 
Loa boietiuts se despacharán en la estación de S>n 
Lu'e '-s ul nr CAdoio provisional de la Aloanteiilla y en 
la cA.sii¡a sitoada á la entrada do lo miema 
Los sefiorea viajeros que ¿o Matanzas se dirijan á Sei-
bo Mocha j riefeen tomar bi letes de ido y vuelta, se Ies 
ha>b preíecte que sdemáa de nervirlns par&todosks 
trenes dol dia. disfrutan da leo s'guientes reb^-is: 
En l í dase con rebaja de 20 cts.. fí-SO tn ver de $2 00 
!!• de 15 . . 1-45 . . 1 60 
a; de 10 . . . . 90 . . 1- 8" 
Los que tomen billeíes para un solo viaje, no temlrán 
la rebaja anteriur v abonarán loe simulen «es predas: 
Enlaciase $1-00 billetes. 
2* 80 
. . 8? ¡O 
A fin de cvitAr tonl^ctiss f-e fnplloa á los señores via-
jeros ee proveau en 8 *n Lola de los billetes de i-ia y 
vneita á que so rt.£ere este onisnoio. 
Todoa los trenes deber'.n parar eomplatamento en la 
Jéiba ántes del urnSamiento con la línea de lo Bahía, á 
fin de evit»r ocoidentea. 
Todi;s los srenes de viajeres, tonto aaoendefttes como 
desvendantes pararán en la Aloantarillo paro tomar y 
de|ar el pótale durante los tres dte« de fiesta. 
Con la debida anteriev-ion, lo Corcpafiía se reserva el 
dero ho de aumentar ó soprimir los trenes segan el nú-
mero de viajeros-
Habana, enero 21 de 18S0. - E l Administrodor Gene-
,L J . Baló. (1 111 « «5 
L o s prodttstciK de este m a g n i f i c o 
establecixxiiento i n d u s t r i a ! « e l m á a 
impcatante d e l r a m o e n t o l o e l te-
r r i t e r i o e s p a ñ o l , oon p r i v i l e g i o ex-
(s\rx*íi7o para la e l a b o r a c i ó n d« l a z ú -
car e ü CUADRADILLO y otras fo rmas 
oon aparatos de patente , se d i s t l n 
guea p r i n c i p a l m e u t e de todos los 
d e m á s a z ú c a r e s conocidos e n e l 
p a í s , por s u exqu i s i t a pureza y blan-
cura s i n r i v a l , y por s u f ac i l i dad de 
d i s o l u c i ó n e n e l agua n a t u r a l , de-
4ndoIa comple tamente t rasparen te 
é inco lora . 
F idanso los a z ú c a r e s ref inados de 
O á r d e n a s en todos los a lmacenes v 
effltablecimientoa de v í t r e r e s a l por-
monor ; y los fabr icantes de cbocola ' 
tes, dulces, panales y l i co re s , l o 
m i n m e que las f a m i l i a s , ha l la -zán 
q,ue s iendo les mejores , son t a m b i é n 
los m á s baratos porque dan mayo-
res r e n d i m i e n t o s á l a vez q.us pro-
ductos m á s ezqule i tos . 
N o bay que confund i r oon los a z ú -
cares de l a R a i m a r í a de C á r d e n a s 
otros que á i m i t a c i ó n de e l los se 
presentan en igua les ó parec lcos en-
vases. Bas ta u n poco de agua c lara 
para conocer l a d i ferencia . 
¿GENTES GBNfiRALBS 
EN LA HABATÍA, 
D u r á n y O* 
Mercade re s 2 6 . 
fflrlIláTANZAS. 
A . B . Z a n e t t i y C* _ as-es 
COMPAÑIA ESPAKOLA 
DS 
Alumbrado de G a s de Matanzas . 
Acordado por la Direotivo de este empresa el reparto 
e un dividendo activo n9 í4 de oinoo por ciento en 
ireVsdelBanooEfroafioldela Habana por utilidades 
liquidas realiiadas del segundo semestre de l'SS; se avi-
sa á los sefioveo accionistas de lo mismo que desde d 
día 8 del entrante mes de febrero pueden acudir á perci-
bir sus respectivas cuotas á las ofldnas de la seorotaría 
de la Compañía, casa calle de Lamparilla n. 22 —Haba-
na, enero 2' de 1886 — E l secretario. 1187 6-̂ 8 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los Bros, 
ooctonistas para la Junta general ordinaria que deberá 
celebrarse el dio 6 del mea da febrero próximo, á las 12, 
en la coso eolle de Empedrado n- 84. 
Kn esa reunión, además do tratarse de loa particulares 
que expreso el oitíoalo 22 del Reglamento, deberá 
leerse la Memoria de las operaciones del último año y 
precederse al nombramiento de lo Coaaision de es*men y 
glosa de las cuentas relativas á ese periodo y á la eleo-
cion de seis oondliarios en reemplaao de loa que cum-
plen el térmico de su «naargo 
Rabana. 25 de enero do 1888.—El SecreteTÍo, Francis-
co S. *>aoiat. Cu 113 10-26 
Ferrocarril del Oeste. 
Administración General. 
Desde el dia 1? do febrero próximo quedará abierto al 
servido público d nuevo tramo de este ferroonrril com-
prendido entro la estación provisional y la deflultiva de 
Consolación del Sur. E l tren neoeral de vialems no su-
fre alteración aleuno en su itinerorie hasta lo Herrodu 
ro de donde verificará su salida á las 10 horas » 44 mi-
nutos llegando á Consoladon á laa 10 horaa y 66 minn-
toa. Su regreso se efectuará saliendo de dioho estaden 
extrema á las 12 horas 02 minutos de lo tarde. 
Habana, enero 2J de 1888 - E l Administrador Gene-
ral. 1019 li-SOEr 
COMPAHIA CUBANA 
D E 
A L U M B R A D O D B Gt A S, 
L a JuntaJDirectlva de est* Empresa, en sesión cele-
brado ayer y en vltta de las utilidades realizadas en d 
segando semeitre del añoanter or, ha acordado se re-
parta á los señores ooeioniatas un dividendo de 3 p S 
en oro y qae se hago saber á loa miamos por oeta medio, 
a»l coaio qae pueden ocurrir per sus cuotas rísp-^frvas 
á l a s ofldnas de lo Administrodon, Teniente-Rey 71, 
todos los dios hábiles de 1 á 8 de la tarde, desda el pri-
mero ñe febrero prdalmo. „ 
Hobano, enero 21 de 1886.—El Beoietarlo, J . M. Qar-
COMPáNlA DBL FERROCARRIL 
D Z 
Sogua l a Orande , 
Por dlspcaidon del Exorno Sr. Preddeute, se convoca 
á los Sres. Acciruistas poro la Junro general ordinaria 
que ha de celebrarse á las r¿ da la mafiuna del día 29 del 
corriente, en lo calle del Egido n? 2, oon objeto de dar 
cuenta del estado de la CompuJíla hasta 30 de Setiembre 
último, «n que terminó ol afio social, nombrar lo oomi-
«ii>n de tres accionistas que ha de glosar ia>i cuentas de 
du-ho a»io elegir custro miembros de la Jui t» D rectiva 
en reimplaso io otros taot-is que hâ n numplldo su tér-
mino, y acordar lo que s» estime conveniente aoeroa de 
laa su-íoriciones inioiadas por el Oiríiulo Mllitir y el Oa-
siuo Español de la H-ib p •. para reunir tordos para la 
defensa nadoanl y eu'ire l.\ eolimrud ho-ha por loe ha-
¡v-n -adoa para que en la presente «sfra ae hag^n tin loe 
fletee d«l ae<icar, miel y aguardiente las mismas rebsjae 
que se hiuieron en la anterior T e-« reowrda que. según 
lo dispuesto en el Reglamento do )a Compu&ia no vodráo 
oontun ir á la Junta los Rodoriistas cine no lo sean con 
tres meses por lo móno* de cnliuip^oion al dia eefiala'io 
y que 'o sesión tendrá ív.i-.r con los sóclo^ que nonec-
rran, sea nual fuore su número y el oopi»^; que roprt»-
>ionten—Habana, 5 de Ene o tía 1886.—El Secretario, 
Rmiignn Itol-MonU O *8 V 95 27 98: 
COMlalON LIQUIDADORA 
DB LA 
Gsja de Ahorros, Dasoneutos y Depósitos 
de la Habana. 
STo habiendo tenido efect i la Junta general eefiolad* 
para el día de hov, por falta de sufidense número de aa-
Borea aedoniatas, ae OOUVOJO 1a nuevo á *etoa paro ta 
Junta general que hade celebrarse el dio 0 de feirero 
próximo, áloe doce del día, en la cas a cal le de Tt-Jod-ll» 
número 11 morado del Presidente de la Comidua L i -
quidadora por encontrarse enfermo dioho aefior, en ta 
inteligencia deque en dioho Junto ae ho de dar caen ta de 
loa operaaionea praotioadas por la expresada Comisión, 
baste el dio 81 de didembre último, conforme ol acuento 
de la de 21 de jauto de 1881, y de todo lo que sea relatíro 
á la continua oion de la liquidodoo; y que tendrá lugar 
la referida Junto, y sus acuerdos serán oblizotorioa pora 
loa sooioa, ooofarma ol art. 18 de loa Estatutos y Regla-
mento, seo cual f aere d número de se&oras oecíontata« 
que oon curran, y cualquiera qas sea el número de tas 
accionee represen tutea. 
Hfcb^ea y acero 3« de 1886 — E l secretario, ifaffiti de 
JesHsPone«, O 130 8-86 
EL ESCRITORIO 
D E L A 
COMPAÑÍA DE FI7ES-LILLE 
•a ha trasladado á lo eolia de la Obrapío número 8€. 
Iífi7 13-26 
Gompafiía de Almacenes de Regla 
y Banco d̂ l Comercio. 
8 E C R Í T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á los Sres. 
Accionistas par» la primera see<on de la .Tanta general 
ordlr aria que tendrá lo^ar ><1 dia 1? do febrero próximo, 
á las doce de la nuBanu. en la e-3^ del B'.noo <a l- de 
Merenderos n. 36. Se pTesr-nt-a'» el BaUt-ee de 81 de di-
ciembre de 1883 y el Informe s<<br i las operojlrnes dd 
mismo sfio procedióndose i l noiabr^miunc-i de la TJoml-
sion de eximen de <-uentas y demás psrticalare-t que 
correspondan T se itdvierio que s^gun e- artículo 6? dei 
Reglamento, son viUidoa io- acuerdes cualquiera que sea 
el número de aúdos concurrentes. 
Habana, ?0 do enero d« 1886 —Arturo Amblará. 
Cn 87 1 U-'2I(I 
E L E E ? 
DE LOS RELOJEROS 
Según Real prlvileeio ó patente de inveneion, oonoe-
dida por S. i í D. A fondo X I I , v otras potentes oonoe-
d l d M por las Naolom-s más imporMutes d d mundo Mr. 
George Newbon reforma cualquier re oj de llave aunque 
se* p. tec.t J inglesa ó caja-maiioa. al eistema remoctoir 
por 2 á 8 dnros v se limpia el relol por $1; v cuando oo-
loca un mu alie do topo en un rd<->j, ae dará una onco de 
oro al dueño del rdoj el dio que ss rotnpa. Todos loe 
pivotes, ejes y muelles, oolootsdos por Mr Newtoa son 
mejores que ios hechos por cualquier otro reiojeio. 
Mr. Ntwcon, templa todas las piezas da acero de relo-
jes, por un método inventado y oonoddo úuioamento 
por él, el cual thne lo ventaja de h«oer la pieza ma< ho 
más duradero que cuando son templados por los méto-
dos genuralmnnte conocidos. 
Toda da>e de compostura de relejes stnoll'.os ó de re-
petidan de horas, cuatíes y minutos, á precios más mó-
dico» quf« los de otros tableros, f siendo da ao»r<>, mucho 
mejor. Totaa la» comvoaturos garantiaooos por un olio 
Persa oneato los charlatanes condenan el remontoir 
de Mr. lü -wv.u p-Tnue nunca ae rompe Desean ver 
tan<tido-< <>• r-.:.- •* fióos de llove p-ito vender en su ta-
sar relojes de rrxnontolr, que se romeen y dan utilidad 
Al ral >ro O i c o qae an chambón ha copiado y adrp-
tado el titule (Bl Ra ) d-<l establedmlbnt-) de U r N e v -
too, pera h<.oer oreero'público que ó1 fué el primer fun-
dsdor de eo-i tl- nlo. el públi'X» hirá -den eu fijarse en d 
mimbre y apellido de Idr Jeoreo K-̂ WK-U Pa>-rta de 
Ti-erra, ol lodo de lo psleteno 'IAS Ninfos", esquino á 
M.-nte. 
.'a — c o m p r a n todo clsss de reloles finos de llave. 
i.so 13 -as 
A M>8 í « N T R A T I ( * T A S DB R O P A P A R A B L 
F J B r f í I T O — B R ' I I M I E N T O I ^ F A S T B R I A D B 
T A K R A G O N A NUi l IKRO 6. 
Dehi^rdo adquirir efts oaerpo en preidas de mastta, 
mil bluron, nili pantalones, mil ctmlsa^ qul< i^nta* oo-
m.ee^e jois -ntnA calado aillos qu'niectM mantas, qui-
nisoins i abonos, qu-n'eutos fonvs de o*tre y doscientas 
ooib&tev; ios sefiorea que desean ocnstrnirló» sa -rn-i-
rán üc-coum ó remitir los típes y piíego de condimoacs, 
á Ivs doce de lo moHaoo d d día veinte de mee de i* eore-
•o próximo, á las oddn'.8 del o*t«da Ca-rpo. ca l ; de 
Cuba, los fs - deoeran resultar i¿ua es en un todo * 
loeq^e se encuentran de macifiesto eu ¡os hlmsoeces 
del «expresado Caerpo, y slnc-do ̂ e obligación drl reman-
tasto, el dejar á favor de la Etdenda ei medio per cien-
to del tutel impo to de la oonstruodun, y ser además da 
sa casnte o: gMto de este ¿-..ano.o.—Sute C.ara 25 de 
tüuero de 1^3 — Oos Capitanes do vestuario, Ft'.ieiano 
de Franelte" g Frenclseo de /.-ara. 
USO 10-38B 
n \ m m c b i r a l . 
Se gestiona t'ida dase do reolamacionex judicialep, 
erogando ouaatos gistos «e n T-esesartos hs-ta dejarlas 
terminados, bien por deoisloo Jaciiuial, bien por acuerdo 
entra Us parte*. 
Se gestiona asimismo toda clase do cobro cnnlqulera 
que sea la natarnteza de é itoa, se red^ocan to to género 
de instanuias, sea cual fuere laantoiilod á quenai an 
de prase terse v se corre con todo lo qae se reliara á cé-
dulas personales. 
D d propio modo so negootan toda claso de sueldos del 
Estado, alquileres de cs>ias y rentas de fiaras r usticas, 
y se presta dinero oon h>pot3Ga ó oon cualquiera otra 
g a r a n t í a que aseeure la devuludou del préstamo. 
Dirigirse á D. Antonio Martínez, calle del Prado 110, 
de 10 á L 1271 l-^O 
R E G I M I E l N T O 
m NTER A ni m m m 1.6 
Teniendo qu^ o-iquirir este cuerpo dos mil pares de 
E s p a t o s lea sefiores contratistas que desen hacer pro-
oosi.-.lones püra su oofiavacdi'ii, ae servir-n concurrir 
á las aoce del dia 20 del mea de feorero próximo, á las 
ufldnas del citado caerpo. cai'e d- Cabo, donde presen-
tarán los pliegos de oondidonesy tipos, ó los remitirán, 
padlendo eriteraree de loe que ee hallan de manifiesto 
en Itj. bimacnues del cu/-roo, debiendo d>j sr el oonstrue-
tor el medio por donto á favor di» la Had-uido del total 
importo del indicado articulo, y siendo de so cuento el 
gasto de eate anuncio —S -nta ciara 22 de enero de 18fS. 
—Lo* oapir-anes de vastoario, FMieíaño de Franri#*o y 
franeisto de La , '* I K l 10 38 
AVISO. 
Por essrltura otorgada hoy nn t i el noínrlo D. Cárlo» 
Amores Sana, he revooado tolos loa ponerss g<narales 
j especiales, que tanto para lo «xurajadictel como para 
a Judicial, tnngo conferidus básta la fecha, dejando en 
sa buena epiniony fama & las personas qn-n los han ob-
tenido, y 1c hago públiso para general coooolmlento. 
Habana y Enero 31 do 1886.—Luw Rlon<-o. 
UOS á-3 
B a t a l l ó n d e i n g e n i e r o s . 
Debiendo adquirir este Batallón mil camisa*, mil caW 
aoncltlos, qninientos cabezales, mfl sábanas, mil poeta-
lenes de dril tierra, mil blusas de id., quinientas bolsas 
de oseo, qninientos morrales y quinientos forres de ca-
tre, los Sres. que deseen oanstruír laa referidas pre&das, 
se personftráa en d Cuartel de Madera d dia tres dd 
entrante Febrero á lo uno de lo tarde, donde se retiñirá 
la Jante ecouómieo y se hdlaráa de macifl- s o loa mo-
delos y pliego dd condidones; siendo de cuanta dd cett-
tralUto á quien ee adjudiquen d pago dd presente 
onunoio.—Habana SO de enero de 1886.—El C. Coman-
dante Jefe del Detall, Otrardo Dorarfo. 
C 188 S - U 3 31d 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL ENTRE CIENFUEGOS Y VILLA-CLARA. 
SITUACIOií D E E S T A COMPAÍÍÍA. EN 31 DE DICIEMBRE DE 1885. 
Acdonistos de la nueva emisión —— 
Tesorería - — 
Administración -
Bco. Español Isla de Cubo, cte. 
Banco Xudustrid, Idem 
. Caja do Ahorros, ídem 
CtóDtTOS VAElOB. < Fletes por cobrar —.. 
Facturas por clasificar... 
Letras E-obre L ó n d r e s - — . . . . . . . . . 
Varios deudores ~ 





C Construcción de l ínea . -—. . . . . . . . 
I Cuenta de patrocinados.™ 
C Ramal proyectil? do Palmira á la Agüicab 5.250 
i Depósito rfe abastecimiento 33.113 95 
] Kamal a Carlngena — 578,60 


















41}$ 4S.72014it$ 32.54872} 
12.284.407 




C A P I T A L 
FONDO D E R E S E R V A . . 
DÉBITOB VAHIOS. 
'Dividendos activos atrasados... 
I Idem idem último u? 35.. 
i Cuentas en suspenso 
Contribución para el Est-ado.—... 
Varios acreedores.....——. ~ 
I Cuenta de cambios—. . . . . . . . . 
cobrar.. „ _ <Intereses por l 
OAMANOIAB T PÉRDIDAS, i Yf^nctoa. 
S. E . ú O.—Habano 20 de enero de ISW. 
















$ 25.888 (r?4 
8.S:4{>9 
1.6o7 ra 
$3.424 954,77}$ 35.615 05J 
- F l Goutador, EiiariKío de Zdu««.—Vt? Bu?—El Prealdente, Fer-
C n . 137 3-31 
Balance general de la Sociedad Anónima Rcflaeiia de aztlenr de Cárdenas. 
Acciones disponibles. 
PROPIEDADBS:—Terrenoe, fábricas, muelles, eto 
Ma-4ninario 
Lu» eléotrlea.—... — 
CAJA— — — - -
Baoureol dd Banco Español 
B*nco del Comerdo, Habana..-. 
Obligaciones á cobrar. - - - - - — - . ¿ - ^ ? . 
Antadpo soDre aiúoares de la próxima safra— i». 144 
KxisxüJíCtAS —Azúcares 
Combustible 
Carbón animaJ ~ —-
Tonelería ~ -
Sacos envases . . 
C>aJas idem — . . . . 
Efectos y utensilios— — 
Utileapara fabrioadan y reparadon de maquinarla — . . . 
Remesa: á la Habana y Barcelona 
Cuentas coniectes deudoras. — - - - -
Seguro J de Incencios posterior al 31 de octubre 




$ 235.«88 TI 
82.446 03 




















i o ! » : ' » 
11.337 7f a.635 
57.838 
78-Hí 
i . 890 
101.898 
$ loe-ica rr 797.978 
ac.on 
CAPITAL.-
Censos ol 5 p2 anunl.. 
Hipotecas: Febrero 17 de 1686 — . . 
^ „ „ „ 1887-~... 
Obügadones á pagar — 
Cuentas corrientes acreedores 
Cuentas en e u s p e u B O — . . . ~ — — 
Conrresponsalea: saldos contra remesas 
Cambios: contra oro $40-46 — -
B. E . ú O, Oárdanoa, J l 0$ octubr* d$ IR5-.-11 A t o S a i í t l t t o , « . Ü Ü lTip».-Tl9. | ^ « ^ f * * * * » 
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H A B A N A . 
LiÜNES 1? DE FEBRERO DE 1886. 
Xios interesantee y tríetes pormenores de 
loa anco306 de Cartagena son tan exteneoe, 
que no eólo noe obligan á retirar les mate -
ríales dlapneetos para esta Beoclon del 
DIAEIO, eloo que también nos Impiden la 
inserción del reato de las noticias de la Pe-
nínanla, las onales alcanzan basta el 14 de 
enero próximo pasado, y pnblicarémos en 
el número inmediato. Hemos dlcbo los tris-
tes snoesos de Cartagena, y á la verdad na-
da más triste que ese espectáculo de rebe-
llones injastlflcadaa en las actnales clrcuns-
tanolas, que exigen, como en ninguna 
época, en bien de la patria, la conservación 
de la paz y el órden. 
Ea la relación de dichos sucefios desoue 
lia la noble figura del bizarro General Fa 
jardo, victima de BU arrojo, al lanfarse ca 
si solo al castillo de San Julián, en cumplí 
miento de BUS deberes militares. Cuanto 
expresamos en un principio al saberse por 
telégrafo el comportamiento herólco de tan 
bravo soldado, y más tarde la noticia de su 
muerte, es justo que lo reiterémos ahora 
que tenemos noticias circunstanciadas de loa 
hechos y de las varias heridas con que lo 
acribillaron loa sediciosos. 
Vapor-correo. 
Ayer, sébado 30, salió de Cádiz con des 
tino á este puerto y escala en Puerto-Rico, 
el vapor Ciudad de Santander. Conduce 
754 Beldados. 
Hoy, domingo, llegó ain novedad á la Co 
ruña el vapor Veracruz. 
Los snoesos de Cartagena. 
En los periódicos de Madrid que recibí 
mos hoy por la vía de Tampa y Cayo-Huo 
so, con fdchaa hasta el 14 de enero último, 
encontramos abundantes pormenores res-
pecto de la desatentada Intentona que & su 
tiempo nos comunicó el telégrafo. Publi-
camos esas noticias con preferencia á todas, 
por el interéa que encierran. 
Del 11. 
Tenemos que registrar una nueva tenta-
tiva de los enemigos del órden público. 
Anoche á las once ee presentó un grupo 
en el caetillo de San Julián de Cartagena, 
sorprendiendo á la guardia del mismo y re 
duoléudola á prUIon. 
Según Indicios, el sargento que mandaba 
la guardia estaba on connivencia con loe 
revoltoaoa. Como en el caetlllo había co 
munioaclon telefónica con el gobierno mili-
tar, BO Ignora sún quién participó lo ocurrí 
do al general Fajardo, el cual con sus aj u 
dantos y los cinco guardias civiles que 
había de reten en BU casa, se dirigió á la 
del vicealmirante Sr. Valoárcel, á quien dló 
oonoolmlento del suceso, y dispuso le siguíe 
ran cuatro compañías del regimiento de 
Oíumba al mando delcoionel Meráa. 
Sin esperar á que éstas estuvieran listas, 
dirigióse el bizarro general Fajardo al cas 
tillo, y al Intimar la rendición recibió 
una descarga, de la que le alcauzaron tres 
balazos. 
Fácil es de presumir la gravedad de las 
olrcunatancias, alendo reducidísima la de-
fensa del general Fajardo, pero éste no des 
mayó al verse herido, y léjoa de declararse 
en retirada, mantuvo en él la legalidad des-
conocida breves Instantes por unos cuantos 
revoltosos, los cuales así que ee persuadie-
ron de que había fracasado la intentona, 
salieron precipitados por una puerta reser-
vada del castillo y BO refugiaron á bordo de 
un barco que los esperaba, en la previsión 
de que fracasara el plan. 
Eata nueva calaverada no tiene impor 
tancia, según Isa noticias comunicadas en 
los centros c fi liales. 
Aún dado el caso de que hubieran resio 
tldo en el castillo les revoltosos, el hecho 
no tendría ia gravedad que se supone, pues 
to que dicho fuerte está dominado por el 
de Q-aleraa. 
Un buque de guerra ha salido en parce-
ouclon del barco que condece á los rebeldes 
oon rumbo á Oran. Se cróe que se lo dará 
alosnee, puesco que durante la neche ha 
reinado mar gruesa y habrá navegado aquel 
oon d i f cuitad. 
Sabemos que tan pronto como S. M . la 
Reina se enteró por el presidente del Con-
sejo, de lo ocurrido en Cartagena, dispuso 
se telegrafiara pidiendo noticias sobre la 
gravedad de las heridas del general Fa 
jardo. 
A la hora do cerrar nuestra edición 
de proviuoias no se ha recibido contesta 
clon. 
La intentona ha sido zorrilllsta, según 
todoa lea Indlcica. 
L a s p r i m e r a s no t ic ias . 
La Gorrepondencia de España da cuenta 
do ellas eu los siguientes términos: 
El gobernador de Murcia Sr. La Guardia, 
que se encuentra en Madrid, saldrá esta 
noche para Cartagena, á cuyo punto se di-
rige en el mismo tren nuestro corresponsal 
especial Sr. Peris Mencheta. 
—Podemos ampliar las noticias que an-
ticipamos & provincias respecto á la inten-
tona de Cartagena. 
Sorprendida la guardia, contando de an 
temano con la traición del sargento de la 
misma, se apoderaron los revoltosos de las 
armas y encerraron al gobernador de la 
fortaleza y á los que no se adhirieron al 
movimiento. Dueños del castillo, dispara-
ron un cañonazo para avisar á los demás 
fuertes, en los que sin duda creían contar 
con amigos resueltos á secundarlos. 
El general Fajardo supo bien pronto lo 
que ocurría y con una temeridad propia del 
soldado fiel á la bandera jurada y del que 
está resuelto & morir por defender la causa 
que le está encomendada, dirigióse al cas-
tillo á las once de la noche, eln más compa-
f í i que unos cuantos guardias civiles, des-
pués de haber ordenado que le siguieran 
cuatro compañías de O tamba. 
Llegó el bravo general al rastrillo y allí 
arengó á loa rebeldea, excitándoles á que ee 
rindieran, pero aquellos ¿onteetaroq con 
una descarga, que hirió gravemente al bi-
zarro militar. 
Comprendiendo eu situación los revolto-
sos y viendo que no las secundabas las de 
más fortalezas de la plaza ni esperando que 
la ciudad les socorriera, apelaron á la faga 
por una puerta que da á la bahía, donde se 
embarcaron en varías isnohas que allí ha-
bía prevenidas y en las que se hicieron á la 
mar, en busca de un buqne, aituado en 
punto ya convenido, por si fracasaba la 
atrevida intentona. 
Según las noticias de la Presidencia y de 
Gobernación, todos los comprometidos lo-
graron refugiarse en el buque ántes men-
F O L I i E T D í . 16 
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XXXV. 
LAS DOS MADRES. 
Francisca Atenaida de Rochechouart de 
Montemar—á quien habéis visto aparecer 
en el Vizconde de Bragelonne con el nom 
bre de Mlle. de Tornay- Charente,—se ha-
bía casado en 1663 oon Enrique Luis de 
Pardillan da Gondrin, marqués de Montes-
pan, quien logró obtener para ella el cargo 
de dama de la reina. 
En el baile de las Musas, de BanBerade, 
había representado una pastora y recitado 
versos en que se referían "loa amores de una 
rosa por el sol."7 
E l rey la habia visto. 
Más tarde ella logró deslizarse en la in 
timidad de Mlle. de la Ya Hiere, y deslum-
hrar al monarca con el atractivo de su oon 
versación. En la oórte se llamaba al círculo 
de Mad. de Montespan, la Lluvia del inge-
nio, 
Y lo que se esperaba llegó, como no po-
día ménoa de suceder. 
En preaencla de aquellas dos mujeres, la 
una tímida, dulce y modesta y la otra as-
tuta, srtifloioBa y brillante, el amor de 
Lula X I V por la primera había comen-
zado & extinguirse al mismo tiempo que 
aumentaba al ver las gracias de la segunda. 
La princesa Palatina refiere, á propósito 
de O«to. el slpulente cuenta: 
" L a Montespan se burlaba públicamente 1 
clonado, que se supone navegó, sin perder 
instante, con rumbo á Argelia. 
Esta tarda celebró ol Ministro de la Gue-
rra una conferencia telegráfica con el coro-
nel Meráa, que se ha hecho cargo de la 
comandancia militar de la plaza. El ór-
den ea absoluto, manteniándese nlil, como 
en toda la Pcníneula, el imperio do la 
ley. 
Circuló esta tarde el rumor de que ha-
bía fallecido, victima do su temerario 
arrojo, el general Fajardo; pero nuestros 
informes, de buen origen, nos permiten 
asegurar que, por fortuna, no es exacto el 
rumor. 
El general Fajardo está grave; no hay 
por qué ocultarlo, y se crée indispensable 
la amputación de la pierna herida, por lo 
cual, y á petición de la familia y con el 
asentimiento de la Reina, saldrá esta noche 
para Cartagena el médico de cámara aoñor 
Ledeuna. 
Se está instruyendo, con la diligencia que 
es de presumir, la sumaria en averiguación 
de lo ocurrido, para conocer todo su alcance 
ó Inquirir si el hecho tenia ó no ramifica 
cienes. 
—Pocas veces aoto alguno revolucionarlo 
ha merecido reprobación más univerfial que 
el fracasado movimiento de Cartagena. 
Hombres de Ideas francamente repubilca-
naalo condenan en absoluto, porque, triun 
faote el movimiento en uno de los castillos 
de la plaza, fieles como quedarían los otros, 
atendiendo al buen espíritu do las tropas 
que los guarnoion, nada hubieran conse-
guido los revolucionarios sino hacer algunas 
víctimas y favorecer la operación en baja 
que h&oe tiempo estén haciendo ciertos a-
gentes en las Bolsas extranjeras. 
A hombrea republicanos hemos oído a-
ohaoar toda la reaponsabilidad de lo que BU-
cade al Sr. Ruiz Zorrilla. 
Y, por otra parte, observan los ministe-
riales de todos matices, y los que no conce-
den al gobierno más que su benevolencia 
desdo las filas Izquierdistas y desdo las con-
servadoras, que cuando el gobierno de la 
regencia consagra todas las libertades pú 
blicas, publica e l decreto do indulto que 
permite volver á la madre patria á todos los 
emigrados, riñe batallaa oon amigos y ad-
versarlos para que el régimen electoral sea 
una verdad, y el país pueda expresar libre-
mente sus aspiraciones. 
So publica una circular poli tica tan de-
mocrática que ninguna otra le aventajó, 
cuando todo esto sucede y el gobierno de la 
regencia prepara las reformas democráticas 
consignadas en el nroyeoto de ley de garan-
tías, el Sr. Rulz ZDnilla, busca sargentos 
en las escuadras de los cuarteles y obreros 
en el fondo de minas como instrumentos de 
esa soberanía nacional que cada vez le es 
más adversa. 
"Así quiere, exclama todo el mundo, el 
Sr. Ruiz Zorrilla la paz pública y la liber-
tad de su patria. Asi pretende educar el 
país para la vida del derecho y de la legali-
dad. Así condena y desautoriza á aquellos 
de sus correllglonarioo que en el Parlamen-
to soatif nen laa únicas batallas que se dan 
ya en los pueblos cultos.;; 
—En la tarde de hoy no se ha hablado 
de otra ooea que del suceso de Cartagena, y 
unánimemente ora considerado como he 
cho digno de la más alta reprobación, y 
ein otra grave dad que la de una rebeldía 
completamente aislada. 
Todaa eran referencias y noticias en los 
cafó?, y aun aparta damos lo oficial, no con-
tradecía aquello ciertamente lo que cada 
cual aportaba al Congreso, donda se han 
reunido, atraídos por la curioaldad, la ma 
yor parte de los diputados y muchos hom-
brea importantes. 
Dos oficiales dal castillo de San Julián 
avisaron por teléfono la novedad al gene 
ral Fajardo, el cual, con cuatro compañías, 
avanzó el primer rastrillo de la fortaleza 
Allí el general dejó las compañías, y con 
parejas de la guardia civil llegó al segundo 
rastrillo. Dirigió la palabra á los subleva 
dos y recibió una descarga, de la cual se 
dice que resultó herido en la cabeza y en 
el pecho, más ó méaos levemente, y en una 
pierna, siendo esta última herida de máa 
consideración, y añadiéndose que tal vez 
fuera proolso amputársela. 
La misma voz que corría esta tarde por 
todoa los círculos contando lo ocurrido, aña-
día que tan pronto cemo los sublevados, 
que ee apoderaron del castillo de San Ju-
lián vieron herido al general Fajardo y no-
taron que se aproximaban laa compañías, 
abandonaron las armas y lanzándoee por 
una escalera de piedra que tiene interior-
mente la fortaleza, salieron al mar, fo em 
b&roarcn y huyeron. 
La tranquilidad do la pablación no se al-
teró poco ni mucho, y lo único que se oyó 
después de las once fué el o&ñonazo que 
desde el mismo puente de San Julián dis-
pararon les Bublevadca al verse dentro. 
Sofocada la intentona, la opinión toda no 
tiene in-i? que un grito de oencura contra 
lo ocurrido 
—Eu el Congroao, el Juicio dé los políti 
eos de todas las opiniones era el mismo,—la 
desdicha nuestra, que tan difíciles somos de 
gobernar oon procedlmientoa da fuerza co-
mo oon procedimientos da libertad, y lo de-
aatentado de movimientos como el fracasa-
do en la noche de ayer. 
Los diputados republicanos han recibido 
la noticia oon hondo pasar, pues sabido es 
su sentido de legalidad. 
—A última hora parece lo más cierto: 
Que han sido capturados los principales 
jafes do la sedición do Cartagena y que es-
tán Güjetoa á la acción de los tribunales 
militares. 
Que el gobierno, sin dejar de ser eminen-
temente liberal, será todo lo enérgico y 
justiciero que deba ser. 
Que el general Fajardo tiene cuatro he-
ridas, y no tres, como ee ha dicho en los 
primeros momentoe, y que probablemente 
la habrá sido amputada la pierna herida. 
Qao se ha declarado á Cartagena en es-
tado da sitio y que el espíritu de las tropas 
de toda la guarnición ea inmejorable. 
Qao el consejo de ministros acordará esta 
noche si juzga conveniente que la escuadra 
de Instrucción que debía salir de Barcelona 
para Cádiz, deba detenerse ó no en aguas 
de Cartagena. 
Que esta noche saldrá el Sr. Manrique 
de L^ra, coronel del segundo regimiento de 
iafanteria de marina para revistar la fuer-
za de infantería do aquel departamento. 
Que el ministro de la Guerra, Sr. Jove-
llar, ha estado á las sois en Palacio para 
dar cuenta á S. M. del desenlace de los tris 
tea oncéeos que hoy ocupan la atención. 
—A las 6 de la tarde han celebrado una 
conferencia el ministro de la Guerra oon el 
vicealmirante Varcárcel y con el coronel 
de O tumba Sr. Meráa y comandante interi-
no de la plaza de Cartagena. Laa noticias 
que de ella tenemos confirman las que en 
otra parte publicamos, máa la da que.8e 
han fugado los dos sargentos comprometí 
áos, con los que se supone llegaron de Oran 
p a r a llevar á cabo la intentona. 
Ha fracasado fácilmente aquella, mer 
ced á la vigilancia del general Fajardo 
que desdo eatos últimos días presentía 
que algo se tramaba contra el órden pú 
blico. 
El ministro de la Guerra ha felicitado 
al general Fajardo por su bizarro compor-
tamiento. 
Parece que en breve se firmará el deore 
to nombrándole teniente general. 
Desde la última Intentona se había re 
doblado la vigilancia en los fuertes y en la 
plaza. 
—En la Presidencia del Consejo hemos 
visto hoy á muchos hombres políticos é 
de su rival, t ratábala muy mal y obligaba 
al rey á hacer lo propio. 
"Era preciso atravesar la Cámara de la 
Valliere para dirigerse á la de Montespan. 
El rey tenía un lindo perrito, llamado Ma 
licia, y á instigación de la Montespan, el 
soberano le cogía y se lo arrojaba á la du 
quesa de la Valliere, diciendo: 
—"Éste, señora, es vuestro acompañan-
te; por cierto que bastante bueno para 
vos." 
Pronto el amor del monarca por la mar-
quesa no fué para nadie un secreto: la po 
bre La Valliere habia llorado mucho, : 
el marqués de Montespan se retiró á las 
provincias llevando el duelo de su honor. 
Pero esta último no tenía nada de Jorge 
Daudln. 
El marqués comenzó por abofetear á BU 
esposa delante de Mad. de Montanaier, y 
después, en una carroza de luto, que tenía 
un cuerno de plata en cada ángulo, fué á 
despedirse del rey y de la oórte, diciendo 
oon altivez que él era viudo y que jamás 
volvería á ver á BU esposa, lo qne efectiva 
mente cumplió. 
La viuda de Scarron fué presentada á la 
nueva favorita por Mad. de Thlanges, una 
de sus hermanas. 
L M dos mujeres simpatizaron, y, anima-
da por tan buena acogida, Francisca de 
Aubigne pmo de manifiesto BU triste eitna-
cion y SUB proyectos de partida. 
Hacía dos meses qne esperaba en vano 
que el favor real le oonoedieae la pensión 
de que había gozado su marido y que era 
su único recurso. 
Mad. de Montespan se encargó de ser, 
cerca del trono, el eco de laa desgracias 
da Fran cines. En su con secuencia, hizo 
una petición en forma, y ee la presentó al 
rey. 1 
importantes generales que han ido á ofre-
cerse con motivo de la intentona de Car-
tagena. 
-Los ministros se han reunido en conse-
jo & IRB sai* do la tardo. E i do presumir 
que ee oonparán dotonidam<into del asunto 
del día y se abordará la cuestión de nom-
bramientos del alto personal. 
—A las siete de la tarde, según telegra-
mas de loo gobernadores, el órden público 
es peifecto en toda la Península. 
No hay nisguna linea interrumpida, ni 
faltan noticias de ningún gobierno civil y 
militar. 
Del 12. 
En la oenferencia que ayer tarde celebró 
el gobernador militar interino do Cartage-
na, coronel Sr. Merás, con el ministro de 
la Guerra, manifestó lo sigaiente: 
"Por notioiaa quo ein duda tenía el ge-
neral Fajardo, ha eatromado ayor y ante-
ayer la vigilancia, que desdo la última fra-
casada intentona habia dispuesto para esta 
plaza. 
Anoche á las diez recibí órden de dicho 
general para que me presentase ante él: 
una vez efectuado, me dijo que sospecha-
ba había caido el fuerte de San Julián en 
poder de insurreotoe; alóme órden par» quo 
marchase Inmediatamente fuerza á situarse 
en el camino que conduce á dicho fuerte, y 
me advirtió qua él, personalmente, Iba á ir 
con cuatro guardias civiles á practicar un 
reconocimiento y oeroioraieo de ei ol fuerte 
estaba 6 no en poder del enemigo. Se oum 
pllmentaron las órdenes, mandando doa 
compañías de Otumba y tres de la Prlnce 
sa, quedando en reserva la compañía de 
Ingenieros. 
El general avanzó con dichas fuerzas has 
ta el punto que consideró oportuno, y des 
de allí, solo, acompañado de cinco guardias 
civile?, llegó hasta el mismo rastrillo, don-
de procuró l lamará BU deber á los ocupan-
tes, que le contestaron con un nutrido fue-
go, del que dergraciadamente resultó he-
rido de tres balazos. 
En este estado las cosas, S. E. fué con-
ducido, con el natural elgilo, por la fuerza 
que le seguía, y desde allí se hizo conocer 
la triste nueva á la plaza. 
Eata, deede el pilmer momento había si-
do ocupada militarmente, t í tuada la arti-
llería en los puntos más estratégicos y 
á propósito para sor empleada, y elegidos de 
antemano, hacia días, por el gobernador en 
junta que tuvo con jefes do artillería, inge-
nieros y los de los cuerpos de esta guarni-
ción. 
En este momento—añade el coronel Me-
rás—llegan del fuerte cuatro soldados por-
tadores de una contraseña especial que el 
eeñor general tenia dada, para casos gra-
ves, al gobernador de la fortaleza, y que 
yo, entro otras pruebas, al gobernador ha 
bia exigido. 
Por S. E. el capitán general del depar-
tamento eé también que el fuerte está otra 
vez en nuestro poder. A pesar de eato, las 
fuerzas ocupan loa puntos indlcadoe á V. E.: 
estas fuerzas han dada muestras de com 
pleta lealtad; y yo ruego á V. E. me diga 
ei puedo oatablecer el estado de sitio, coca 
que sería conveniente. 
El señor general Fajardo so encuentra ya 
en en casa, habiendo sido conducido á tie-
rra ou la falúa de carabineros; y esperado 
en el embarcadero por el general del de-
partamento y todos los jofes que no tenían 
otras funciones urgentes. 
El señor general demuestra gran entere-
za, á pesar de la gravedad da su herida; 
está asistido por el mélico de la armada 
Sr. Gutiérrez y dos más, cuyo diagnóstico 
desconozco, porque me he separado do la 
camilla para tener la honra de informar & 
V. E. lo que acaba de oír. 
Eu esta momento signen todavía ocupa-
das, no obstante la seguridad del órden, las 
posiciones de esta madrugada. 
El fuerie de San Julián tiene ya nuevo 
gobernador, con el cual he hablado por te • 
íéfono, asi como oon el comandante de la 
guarnición de los cuales he adquirido estas 
nuevas noticias: 
Ayer, un sargento de la Princesa, seguido 
de unos 10-Ó más hombres, logró, ganando 
á otro sargento de Otumba, de guarnición 
en el fuerte de San Julián, entrar en la for 
taleza y apoderarse del gobernador y da la 
guarnición toda, la qne reducida á una ha 
bltacion, ha presenciado lo que dichos cons 
piradorea han hecho durante el tiempo que 
han estado apoderados de la fortaleza. Se 
hicieron dueños de las armas, con las que 
hicieron fuego á S. E ; hicieron además un 
disparo de cañen y algunas descargas de 
fuBileria, señales, en mi sentir, para recor 
dar compromisos en la población, ó quizás 
aunque lo dudo, en algún otro fuerte; pero 
afortunadamente las señales no encontraron 
correspondencia, y el enemigo, temeroso de 
verse aislado, ó de que llegara el amanecer, 
abandonó la fortaleza, yéndose el sargento 
de la Princesa que loa condujo y el sargento 
de O tumba que lea dló entrada. 
La huida la han efectuado por la costa 
dejando las armas, llevándosa sólo las eu 
yas, esto es, revólvers y pistolas." 
—Anoche, á las diez y media, se recibió 
un telegrama de Cartagena suscrito por el 
hijo mayor del general Fajardo, en el que 
en nombre de su familia, enviaba á S. M 
la Reina Regante la expresión da su grati 
tud por el interés que la augusta señora ha 
demostrado por la vida de su herólco pa 
dre. A l propio tiempo consigna que, no 
obstante las cuatro graves heridas recibí 
das, no ha abandonado al general Fajardo 
ni por un momento la energía propia de su 
carácter. 
—El gobierno, dice un periódico ministe 
rial, sin embargo de sentir el dolor que sen 
tlrán todos los. buenos españoles, ante la 
vergüenza que sucosoa de esta clase nos ha 
de reportar en el extranjero, y amargado al 
ver cómo responden á su política de libar 
tad y de legalidad, unos cuantos malvados 
está dispuesto á eeguir imperturbable eu 
política liberal, cada día más penetrado de 
que su eficacia dará al traste oon todos los 
planes revolucionarios, que bien claro se ve 
tienen la reprobación unánime del paía; y 
en frente también la lealtad del ejército, 
que tan reaplandeclente se acaba de estén 
tar en Cartagena. 
Se equivocarán, por tanto, el Sr. Zorrilla 
y loe insensatos que le sigan, porque el go 
bierno buscará apoyo en la opinión, practi 
cando la política de libertad, de reformas y 
de progreso que simboliza, lo cual no es 
torbará que cuando coja á los perturbado 
res, haga con ellos un ejemplar castigo. 
—El gobernador de Cuenca telegrafía 
anoche manifestando la indignación que 
han experimentado todas las clases sociales 
de aquella ciudad al tener conocimiento de 
lo ocurrido en Cartagena. 
Todas laa corporaciones han protestado 
de dicho acto, manifestando á la indicada 
primera autoridad, hiciera presente al go 
bierno de S. M . su incondicional apoyo y 
adhesión. 
—El mariscal de campo D. Luis Fajardo 
é Izquierdo, gobernador militar de la plaza 
de Cartagena, nació en Barcelona el 22 de 
noviembre de 1829. 
Ingresó en el ejército el 4 de diciembre 
de 1841, eirvió en el arma de infantería, to 
mando parte en las guerras de Africa y en 
la civil, habiendo estado en las operaciones 
que produjeron el levantamiento del sitio 
de Bilbao. 
Fué ascendido á brigadier en 1874, y á 
mariscal de campo por Real decreto de 23 
de enero de 1878. 
Se halla en posesión de la gran cruz de 
San Hermenegildo desde diciembre de 1877. 
En uno de los últimos Consejos de minia -
—¡Cómo!—exclamó éste al leerla.—¡La 
viuda de Scarron aúcl ¿Jamás dejaré de oir 
hablar de esta mendiga? 
—Verdaderamente, señor — contestó la 
favorita,—hace tiempo que no deberíaia oír 
hablar más de eso, pero lo máa extraño es 
que V. M. no haya escuchado aún á una 
mi jar cuyos antecesores se han arruinado 
al servicio de loa vuestros. 
Ante tan viva como enérgica respuesta, 
el monarca no resistió y la pensión fué con-
cedida. La protectora triunfó y la protegí 
da se quedó en París. 
Los cortesanos, inspirados en las palabras 
de su amo y hostigados por la envidia, 
adoptaron esta locución: 
—¡Importuno como la viuda de Scarron! 
Las dos amigas continuaron viéndose con 
frecuencia y hasta sallan juntas muchas ve 
oes. La protectora no podía mostrarse ce 
losa de la protegida, á quien el rey llama 
ba delante de su querida la Mogigata, la 
Pedante, Su solicitud 6 Vuestro ingenio. 
Pero Mad. de Montespan iba perdiendo 
la esbeltez y laa rosas de BUS mejillas. 
Deseaba que el nacimiento de los hijos 
que iba teniendo de su real amante ae esca-
pase á la malignidad de la oórte, y esta pre-
caución debía serle funesta. 
Nadie notó BU estado interesante, y como 
ella era el árbitro de las modas. Imaginó 
una | la de los trajea llamados volantes— 
muy ventajosos para las mujeres que que-
rían disminuir BU embarazo. 
Esta moda consistía en vestirse como los 
hombres, añadiendo un corplño, desde cuya 
cintura salía la camisa, formando un volan-
te que ocultaba el vientre. 
Mas para educar á esta sucesión de niños 
era necesaria una persona muy discreta, 
instruida y desintereeada. 
Mad de Thlanges se encargó de hacer 
tros, se acordó nombrarlo segundo cabo de 
la canlíí-.nía general de Filipinas. 
No ee sabe á punto fijo por dónde es 
caparon los sublevados de Cartagena. Se 
crée que por tferro, y que buscaron en la 
diaotírtlon la Imptiuidad que BPgurami;nte 
no hubieran encontrado íratandosa de sol 
dadee. Como psiaanoa y gooto conoosdora 
dolos alrededores de Cartigana, es fácil que 
ee hayan ocultado en la poolaoion minera, 
en La Union 6 eo los caserioe do la coata. 
A las tros de la madrugada no había no-
ticia de la prisión de ninguno de los suble-
vados, pero se sabía que en Cartagena y en 
laa minas habían sido detenidas algunas 
personas, sobre laa que recatan sospechas. 
Cumpliendo laa inetruccionea del señor 
ministro de la Gobernación, fuerzas de la 
guardia civil resorren Itis minas, los co.ee 
ríos y los puebloolllos inmediatos á Carta-
gena. 
También, deepues de nrsa conferencia que 
nolebraion anoche el mlniatro y el director 
de ia guardia cival, so traralilaron telegrá-
ficamente órdenes reservadas á loa puestos 
de la guardia civil de aquella comandancia, 
por donde se supone puedan pasar los au-
tores de la asonada 
—Anoche salió el gonaral Velaaoo, segun-
do c&bo de la capitanía general de Valen-
c a, á encargarse interinamente del gobier-
no militar de Cartagena. 
Ea Valencia, cabeza del distrito militar, 
la tranquilidad era completa. 
—Se dijo ayer equivocadamente en cen-
tros politiooa, que las fuerzas que sorpren-
dieron el castillo de San Julián da Carta-
gena eran 40 soldados do loa cuerpos de 
aquella guarnición. 
ReobiñcamoB esta noticia con mucho 
güito. Excepción hecha de los dos sargen 
tos mencionados, no hubo un solo militar 
que se adhiriese á tan descabellado pro-
yecto, 
La guarnición da Cartagena, aeí del ojór-
clto como da la marina, acaba de dar una 
prueba relevante y plausible de disciplina 
y de amor á la legalidad. 
—A les autores da los sucosos de Carta 
hena que eesn apresador, se les sujetará á 
un consejo de guerra verbal, y sa les apli 
cará la ley con todo su saludable vigor. 
— Ea creencia general y autoiizada la de 
que loa sublevados contaban ó creían con-
tar con apoyo en la población y con que en 
otros fuertes oourrleae lo sucedido en San 
Jullrm, El hecho de disparar un cañonazo 
on cuanto faeron dueños de la fortaleza, y 
loa dieparoa da fosilería que hicieron, lo 
demuostran 
En cuanto los aventureros salvaron el 
rastrillo y penetraron en la fortaleza, echa 
ron la llave del cuerpo de guardia, dejando 
encerrados á loa oficiales y soldados que la 
montoban, y apoderándose de los fusiles, 
que por lo visto estaban eu el pasillo ó eo 
rredor. 
Una vez dueños del fuerte dispararon el 
cañonazo de alarma é hicieron disparos de 
fasilería. 
Lo demás ya lo saben nuaetroa lectorea. 
Los detallea del encaso nos los comunicará 
nueatro oorreaponeal. 
—Es fenómeno digno de notarse la sega 
ridad con que se mantienen loa valoras pá 
blicoa ante suceacs tan criminalea y repro-
bados como los que acaban de ocurrir. 
Apénas se ha Iniciado una baja relativa 
mente inaigniñoante, cuando ya se reponen 
los fondos públicos. El país conoce que esas 
Intentonas que tanto daño nos Inflaren 
ante la consideración del mundo civilizado 
no pueden prosperar, y que perturbaciones 
como laa que se atribuyen al Sr. Ruiz Zo 
rrilla, con razón ó Din ella, son afortunada 
mente pasajeras, aunque tristemente dolo 
rosas. 
—Se resintieron algún tanto loa valores 
españoles en el mercado de París y un poco 
más en ei de Lóudres, pero los telegramas 
oficiales y particulares de esta madrugada 
anunciaban que se iban reponiendo. 
—El Sr ministro de la Gobarnacion venía 
observando hace dos ó tres días que desde 
Paria y Lóndres se expedían telegramas á 
Madrid ordenando que echaran papel á la 
plaza, telegramas que aumentaron la noche 
del 10, Indicándose claramente una jugada 
á la baja 
Sobre estas coincidencias se hicieron 
anoche Insinuantes comentarios, qua noso-
tros no queremos reproducir. 
—A la una da la madrugada tenía el 
Sr. ministro de la Guerra telegramas de 
todos los capitanes generales, participando 
qne en sua respectivos distritos militares 
reinaba el órden más perfecto, y que el es-
pirita de laa guarniciones era excalente. 
—Según loa últimos partea telegráficos 
recibidos de Cartagena, continuaba Inalte 
rabie la tranquilidad pública. 
—Anoohe ee acentuaron cu todas partes 
las manifestaciones de la reprobación con 
Este, agradecido al Interés que la multitud 
mostraba, dló órden para que se permitiera 
& todos acercarse á las ventanas del pleo 
bajo en que habita, y saludó cariñosamente 
á cuantos se acercaron. 
Segon telegrafían á E l l m p ircial, como 
munif JBtaclon de simpatía hácia el general 
Fajardo, el Círculo Mercantil é Induatrlal 
acordó abrir una susorlclon para regalarle 
las insignias da la cruz laureada y del em 
pleo de teclente general; á peco de abrirse 
la suecricion, la cantidad con e.9e objeto 
recaudada ascendía á 1,000 duros. 
De los telegramas del Sr. Mencheta to-
mamos las siguientes noticiat: 
El general Fajardo se halla en la misma 
camilla en que fué conducido. 
Tiene ios aigulentei heridas de bala: una 
fuerte oontuaion en el antebrazo izquierdo; 
una herida en el muslo del mismo lado; una 
contusión en el talón del pió Izquierdo y des 
heridos ea la pierna izquierda que han pro 
duoido fractura conminuta de la tibia y del 
peroné con destrozo considerable en las 
partes blandas. 
A las ocho y media de la noche llegó el 
doctor Ledeóma, é inmediatamente se reu-
nió la junta de médicos. Después de haber 
reconocido éatoa laa heridas del general 
F, jardo, acordaron por unanimidad que la 
amputooion de la pierna era indispensable 
y urgente, pues la gangrena se habla ya 
presentado en las heridas y su desarrollo 
diflíultaría en extremo la operación. 
El último parte, puesto á las doco de esta 
madrugada, dice aaí: 
''Se ha practicado la amputación por «1 
tercio suporior de la pierna. L i operación 
ha sido llevada á cabo por el Dr. Ledesma, 
auxiliado por médicos de la Armada, del 
Ejército y civilea. 
El General Fajardo ha soportado con 
bastante valor la operación. 
Deapuea de instalado convenientemente 
y oon arreglo á la clonóla, se ha parmitido 
entrar á su familia, aparentando el General 
mucha serenidad. 
Confíase en su salvación, vista la reacción 
en sentido favorable. Cura antiséptica, 
sistema L'ster." 
L a s p r i s i o n e s . 
El director general de la Guardia civil 
recibió ayer el eiguiente despacho del jefe 
de la comandancia de Murcia, dando cuen-
ta de la detención de 18 aomplicados á que 
anoche nos referíamos: 
"De acuerdo oon el Gobernador civil, 
qnedó ayer establecido el servicio de vigi-
lancia en la costa por fuerza de Carabineros 
y el cuerpo, habiendo dado órdenes terml 
nantes para el mayor éxito del mismo; al 
capitán de la cuarta ordené que oon fuerza 
de la línea de Lumbrer&s vigile el confín 
da la provincia; que el jefe de la línea de 
Totana lo verifique oon la de su mando des 
de Mazarron á Cartagena, y el de la de Pa 
choco, oon la sección montada que se ha 
reconcentrado, dividida en doa fracciones, 
auxiliadas por los puestos do Infantería In 
termedios desde Cartagena á Alicante. 
Hasta las diez de la mañana de hoy van 
capturados por el sargento primero de la 
quinta compañía 18 individuos, entre los 
que figuren varios de loa fugados del cas 
tillo San Julián, entre elloa ol que dló la 
voz de faego al General Fajardo. 
Se infiere que los demás han regresado á 
sus hogares; pero teniéndose noticia de 
ello, se les persigue por fuerzas del cuerpo.'' 
Las autoridades de Cartagena cemuni 
carón anoche que habían sido detenidos 
otros eels sujetos, y se confiaba que en bre 
ve lo sería uno de los ex sargentos jefes de 
la intentona. 
Aparte del sargento Balaguer, del regi-
miento de O tamba, que formaba narte de 
la guarnición del castillo da San Julián, no 
tomó parte en los sucesos del día 10 nin-
gún individuo del ejército. 
Los más allegados al mismo eran dos l i -
cenciados de la clase de aargentoa, llama-
dos Rjgero y Trigo, que pertenecieron 
hasta hace algunos meses al regimiento de 
la Princesa; después de licenciados obtu-
vieron una colocación en el Ayuntamiento 
de Cartagena, de la que fueron separados 
por haber tenido las autoridades de la lo-
calidad noticias de que ámbos venían efec-
tuando hacía algún tiempo trabajos de 
conspiración en sentido republicano 
Con este motivo fueron reducidos á p r i -
sión y se les formó la correspondiente can-
ea criminal, y de la que, por f*lta de prue 
has, fuaron absueltos y puestos en libertad 
no há muchos días. 
El qne se supone dló la voz do fuego al 
presentarse el General Fajardo, párete era 
un delineante del arsenal. 
De loa 2i detenidos, cinco se hallan oon 
vistos y confest a 
IT nevos p o r m e n o r e s . 
La Correspondencia lacerta el siguiente 
que todo el mundo recibió la ^oticia do j^g i telegrama de Mbcchsta, en que da una 
euoeaos de Cartagena. 
No hay un hombre político que no cen-
sure el hecho severamente, y de los aleja-
dos de las contiendas de los partidos no 
hay que decir con cuánta energía condenan 
estas alteraciones sistemáticas del órden 
público. 
El gobierno qua conoce perfectamente los 
propósitos de los conspiradoras y el estado 
de las opinión, no ha tomado en Madrid 
ninguna precaución extraordinaria 
—La fuerzas de marina que se enouen 
tran en Cartagena las componen un bata 
llon de infantería y la guardia del arsenal 
entre todos 500 hombres próximamente 
Ei batallón de infantería de marina le 
mandan el coronel Sr. Morqueño, y el te 
niente coronel Sr. Palacios. 
Además ae encuentran ancladas en aque 
Has aguas la fragatas Cármen yNumancia 
el trasporte Legaepi y el cañonero Leso 
—Loa hombrea más importantes de los 
partidos monárquicos declaraban anoche 
que más que nunca en estos momentos es 
taban al lado del gobierno para mantener 
el órden público. 
—El consejo de ministros celebrado ano 
che terminó á las ocho y cuarto, tratándo 
se en él, por los consejeros responsables de 
la Carona, exclusivamente de la fracasada 
intentona de Cartagena. 
El consejo, en vista de los datos facilita 
dos por las autorldadea de dicha plaza, no 
reconoce en el acto realizado carácter ge 
nuinamente militar, ni lo juzga de tal im 
portañola qua haga precisa la continuación 
del estado de sitio declarado por la autor! 
dad militar de Cartagena en loa primeros 
momentos que Biguieron al de la rebelión. 
Por unanimidad fué acordado el ascenso 
á taniente general del mariscal de campo 
Sr. Fajardo, en premio al relevante servicio 
que con grave é inminente riesgo de su 
vida ha prestado á la patria y a la monar-
quía 
Para sustituirle en el mando de la pro-
vincia de Murcia y plaza de Cartagena fué 
nombrado el general Pando. 
—El gobierno, dentro de su eistema ex 
panslvo y liberal, procederá con toda ener-
gía y rigor contra los perturbadores del ór 
den en Cartagena, hallándose dispuesto á 
aplicar igual criterio á cuantos intenten 
perturbar la tranquila libertad que en Es-
paña se dUfruta. 
Estado del Ctaneral Fajardo 
Durante todo el dia de ayer continuó la 
gravedad del valiente gobernador militar 
da Cartagena. 
Los alrededores de su casa estaban oon 
pados por numerosos grupos de gentes de 
todas clases, ansiosas de ver al enfermo 
Llegaron á ser tan apiñados loa grupos, 
que fué necesario poner guardias para que 
no invadieran las habitaciones del general. 
propoalclones á la Impntuna, pero ésta re-
hueó obstinadamente aceptarlas. Vivonne, 
el hermano de la marquesa, y Mad. da Hen 
diecurt ee esforzaron, sin resultado alguno, 
p:r vetcer eua escrúpulos. Esto tomó el 
giro de una cuestión diplomática. MM. de 
RIchelien y de Louvols entraron también 
como iLílaencias en este asunto, y cedien-
do á inatanclaa tan reiteradas, la viuda con-
testó por último: 
—SI los niños son del rey, es precian que 
éste ma encargue de su educación; hé aquí 
mí última palabra. 
E l Gran AleQandre lo dispuso así y fué 
obedecido. 
Mad. Scarron edqnlrió la Casa Gris y en 
ella daba á luz clandestinamente la favo-
rita. 
El comadrón Clemente, que fué llevado 
hasta allí con los ojos vendados, se preocu-
pó tan poco de qu^óa fuese el padre del ni 
ño, que se hizo servir de comer y beber por 
el m'atno rey, qne se hallaba presente. 
La enferma dió á laz umt niñ i que murió 
á la edad de tres años y cuya desgracia faé 
muy llorada por Francisca E^to hizo ex-
clamar al rey: 
-Sabe amar bien: qué placer el de ser 
amado por ella. 
ü n año después, la marquesa dló al mun 
do otro hijo que se llamó el duqne de Mal-
ne, y de año en año otros qne faeron el con-
de de Vexln y Mlle. de Nantos. 
Como se vé, el cargo de la viada de Sca-
rron no era una canongía. 
Eu aquella época no habla vida tan mis-
teriosa y diligente como la suya. 
Ea sus Entretenimientos refiere que al 
mismo tiempo de hacer las labores de la 
casa, tenia pue asistir á los hoteles de RI-
chelien y de Albret para que Ba sociedad 
ordinaria no echara de ver que ocultaba al-
gún secreto, 
versión de les tnoeses del domingo, que 
suponemoa sujeta á varias rec t i f i cac ioneE: 
"Llego en este momento de visitar el 
castillo de San Julián, habiéndome per 
añadido de la facilidad con que pudo rea 
lizarae la Intentona/hallándose compróme 
tido el sargento. 
Es completamente falso que entrasen en 
la fortaleza con los soldados de ningún 
arma é instituto del ejército: ni uno sólo, 
excepto el sargento Balaguer, BO adhirió al 
movimiento que llevaron á cabo 40 paisa 
008. 
Estos entraron en el castil'o el domingo 
á las tres da la madrugada por la puerta 
caponera, sorprendiendo á la guardia Una 
vez dentro de la fortaleza, encerraron al 
Gobernfidor de la misma en una habitación 
y en otra á los soldados 
Inmediatamente que se vioroa dueños 
del castillo arriaron y deatrozaron la ban 
dera nacional, Izando en su lugar la trico 
lor. 
Durante el día comieron rancho con los 
soldados del fuerte. 
Cuando se descubrió la Intentona, dispa-
raron los insurrectoa 16 cañonazos con pól-
vora sola, porque los artilleros de la guar-
nición de la fortaleza pretextaron que no 
había proyectiles. 
A l presentarse delante del castillo el 
General Fajardo con el comandante del re-
gimiento de infantería de la Princesa Sr. 
Nevot, y cuatro Guardias civilea, hicieron 
loa rebeldea la primera deacarga de fuelle 
ría, y luego, máa Irregulares, cuatro descar-
gas más. 
Antes de rotirareo del fuerte rasgaron su 
bandera y dejaron ondeando la parte blan-
ca en señal de parlamento 
Se confirma que los revolucionarios es 
tuvieron dentro del castillo todo el día del 
domingo." 
Dice E l Liberal: 
"Júzgase ya como un hecho fuera de to-
da duda que los del castillo de San Julián 
han bascado refaglo en el distrito minero 
de las Herrerías, punto donde las investí 
gaclones de las autorldadea han de ser por 
extremo difíciles, ya por lo numerosa de 
la población minera, que asciende á muchos 
miliares de hombre», ya por la índole es 
pedal de l trabajo á que se dedican. 
No falta quien Eostenga, sin embargo, 
que los que sorprendieron el castillo de San 
Julián no procedían de los centros mineros. 
Bino de la emigración española en Orán, 
punto de la coata africana que tiene comu-
nicación casi diaria con el puerto de Car-
tagena. 
Los cañoneros Teruel y Pae vigilan las 
aguas de Cartagena para impedir la fuga 
da los Bublevadca que no ee hayan escapa-
do ya. 
El Ministro de la Guerra ha recomen 
dado, eegun ee dijo anoche, á laa autorida-
Daranta este tiempo, la madre de los le-
gitimados se aturdía entre el ruido y el mo 
vimiento de la córte, donde la reina sobre 
llevaba con angélica resignación todas sus 
deagracias; donde la infortunada Valliere 
no figuraba más que como una esclava des 
tinada á sufrir los triunfos de su rival, y 
donde la favorita hacía leyes en unión de 
sus dos hermanas, trio notable descrito por 
el abate Tetu cuando escribía: 
'Mad. de Montespan habla como una 
pereona que lee; Mad. de Thlanges como 
una persona que desvaría, y Mad. de Ponte 
vrault como una persona que habla " 
ü n dia hubo un principio de Incendio en 
la cámara de los príncipes, y la viuda de 
Scarron envió un expreso á Saint-Qermalu 
para que llevase la noticia. Mad. de Mon 
tespan ee contentó con responder. 
-Me alegro, porque el fuego ea una se 
ñ»I di» r'lcha. 
ü . i iLuj^no que fué llamado á la Cesa 
Gris para practicar una operación en el pié 
deforme del duque de Maine, exclamó vien-
do la ansiedad y la emoción que dominaba 
al aya: 
—No conozco al padre del niño: pero se-
guramente esta mujer es BU madre: 
Las palabras de la marquesa y les del 
médico ee completaban. 
X X X V I . 
LA HOSPITALIDAD. 
Grande era el cariño y la eolloitnd con 
que Francisca de Aabigné trataba á sos 
pequeñltoB." 
La noche en que introducimos al lector 
en la Casa Gris, la única preocupación del 
aya era que la tempestad que se desenca-
denaba eobre París no despertase á la pe-
queña familia. 
A cada estampido del trneno que sgitaba 
dea militaras de Zaragoza, Huewca, Aode-
Inoia y varios puatos de la frontera^ qne 
jarzan gran vigilancia en sus resper tivaa 
aemaroaciones. 
También se dijo anoche que en. a1gunas 
capitales de provincias se habían hecho 
prisiones, citándose entre ellas una capital 
de Andalucía. 
—Consigna E l Imparcial que el único 
detalle nuevo que se conoce es el dt> que los 
insurrectos h-cieron fuego veinte mmutofi 
próximamente sobre el General Fajardo y 
el comandante Nevot y loa cuatro guardián 
civiles que lo acompañaban. 
—No es cierto que en esta córte se haya 
hacho ninguna prisión." 
Completamos con las signienteB noticias 
las interesantea qua publicamos en ol A l • 
canee de hoy referentes al atentado de 
Cartagena, y que alomizan al 14 de enero 
próximo pasado: 
Del 13. 
L o a j s í e s m i l i t a r e s do Car tagena . 
El General Pando, nombrado para auati-
tulr al General Fajardo en la Comandancia 
de Cartagena, es el más jóvtm de loa marls 
cales de Campo; nació en Ciudad-Rodrigo 
(Salamanca) el 18 da octubre de 1844. 
Procede del cuerpo de ingenieros, dondo 
ingresó el 1? de setiembre de 1862, y su hoja 
de servicios está liona de hechas notables 
y honrosos. La mayor parte de sus empleos 
loe ha obtenido por méritos de Guerra. 
Siendo teniente de ingenieroa tuvo pen-
dientes en el Ministerio de la Guerra pro-
puestas para el ascenso íi teniente coronel, 
coronel y brigadier. 
Cuba fué BU primer teatro de campeña, y 
en aquel í jóroito ha dejado Inolvidable me • 
moría de su arrojo. 
Ya de coronel de ejército—recién aacen-
dido por antigüedad á capitán de ingenie-
ros,—tomó parto en la guerra civil y obtuvo 
el empleo de brigadier por su comporta-
miento en el sitio de La Seo. 
Ei fué quien mandó la columna de asalto 
de la torro de Soleona, al pió de cuyos mu 
ros recibió una herida de gravedad qu<i por 
a'gnu tiempo tuvo en peligro su vida. 
Terminada la campaña, ha ocupado 
siempre puesto activo, y volvió á Cuba, 
donde, entre otros destinos, tuvo el mando 
de la importante provincia de Santiago de 
Cuba, donde ee captó muchas ilmpatias. 
—El coronel Meráa, del regimiento de 
Otumba, número 51, de infantería, tiene 
cuarenta y trea años 
Su vida militar comenzó el año 57, de ca-
dete, riu que eu hoja de eervicios cuenta 
ningún accidento digno de mención hasta 
el año 66, en que de teniente tomó parte en 
la persecución de loa nuble vados del extin-
guido regimiento de Baílen-
se adhirió el año 68 al movimiento revo-
lucionarlo iniciado en Cádiz, y el año 69 
faé destinado á formar parte del ejército 
expedicionario de Cuba, con el cual aelstió 
á toda la campaña. 
Terminada ésta, continuó en Cuba hasta 
1884, en que fué trasladado á la Península 
Su nombramiento do coronel data de 1° 
de mayo de 1883, y fué ganado por anti 
güedad, como loa de comandante y teniente 
coronel. 
—El comandante Nevot, por BU arrojo 
durante la noche del 10, ha merecido uná-
nimes elogios. 
Eate valiente oficial acompañó al General 
Fajardo, con cinco guardias civiles, al fuer-
te de San Julián y no te apartó un momen-
to de BU lado. 
Cuando vió caer al General, acudió solí-
cito á prestarle loa primeros cuidados, ex-
poniendo su vida ante los riesgos de nuevas 
descargas, y después ayudó á conducirlo & 
la barca de Sanidad. 
El comandante Nevot pertenece al regi-
miento de la Princesa y ha hecho la carre-
ra desde soldado. 
Por tan herólco comportamiento, el Ge-
neral Fajardo, desde eu lecho de dolor, ha 
pedido para el Comandante Nevot la eras 
de San Fernando. 
L o s m ó v i l e s de l a intentona. 
Cuando han ocurrido algaradas análogas 
á las de Cartagena, y las hemos relacionado 
con operaciones bursátiles, no faltaron pe-
riódicos liberales, entóneos en la oposición, 
que nos trataran de visionarios, y desmen-
tían nuestras apreciaciones. 
Hoy sucede lo contrario. E l Dia manifies-
ta anoche que "no ha resultado el último 
golpe bajista revolucionario. Los valores, 
apénas borrada la primera Impresión, vol-
vieron á levantaree, ganando casi cnanto 
ayer perdieron. 
En París tampoco el efecto ha sido sensi 
ble. De algo ha de servir la experiencia." 
Pero es más interesante lo que dice L a 
Gaceta Universal: 
"Nadie puede creer que la intentona no 
haya obedecido á un plan combinado, y al 
llegar á este punto, todo el mundo pregun 
ta quién puede ser la cabeza. 
Loa demócratas progresistas protestan 
declarando que eon ajenos de todo punto á 
lo ocurrido en Cartagena, y los que tienen 
representación en las Córtes añaden que el 
acto, no sólo es extraño á los que como ellos 
piensan, sino que sólo puede ser obra de 
un loco. 
Otros atribuyen la sublevaeion á los can 
tonales, y no pocas personas tienen fija su 
mirada en los agiotistas de la Bolsa. 
Y como nos proponemos hacer un relato 
de cuantas versiones circulan, nos ocupa 
rémos de la que se refiere á esta última 
creencia, por máa que algunos nieguen Im-
portancia al rumor. 
Circula la capéele; con grandes visos de 
verdad, de que en París se ha constituido 
un Comité da personas consagradas al áglo 
en loa negocios bursátiles que, de acuerdo 
con hombres políticos reñidos ó mal avenl 
dos con la tranquilidad de BU país, trabajan 
aln deacaneo en la preparación de actos tan 
criminales como el de Cartagena, y que, co 
mo preparados por ellos y conocidos de an 
temano, preparan con tiempo operaciones 
de Bolsa, de laa que esparan y pueden ob 
tener gran lucro, sin importarles un ardite 
la ruina de su patria y la de centenares de 
familias, 
Como el objeto que peraiguen puede ofre 
corles pingües gananclaa, á sa realización 
dedican las sumas necesarias. 
Esto corre como noticia de muy buen orí 
gen por más que se resista á darla crédito 
toda conciencia honrada, pero si por des-
gracia ae confirmase el rumor, ai fuera oler 
to que hay criminales que ee ocultan en Pa-
iis, y cuentan con secuaces en Madrid y en 
Lóndres, y que España es el pueblo sobre 
que principalmente dirigen sus miras, ten 
dríamos que negar qne en tan infame com-
plot no haya ningún español. 
Quizás de laa sumarias que se están Ins 
truyendo, algunos de loa apresados como 
complicados en el plan, puedan ofrecer al 
guna luz en un asunto calificado ya por 
la opinión como se merece. 
Por su parte, expone E l Correo: 
"En cuanto al móvil politice del moví 
miento, unos suponen que es debido exolu 
Bivamente áAatoñete Galvez y á elemen-
tos cantonales, y otros á combinaciones oon 
elSr. Zorrille; pero es indudable, por alga 
nos telegramas de París y por el testimonio 
de personas recien llegadas de la capital de 
Francia, que allí entre los hombres de ne-
gocios se temía hace cuatro ó cinco díaa 
un movimiento en España; y aunque es ver 
dad que hay antagonismo y cierta emula 
clon revolucionaria entre los eecuacea de 
AntoBete Galvez y los ciernen toa de Zorri 
lia, no es absurdo que hayan coincidido en 
ciertos tr&bajoe." 
los vidrios de la» ventanas, sus ojos se vol-
vían hácia los lechos de loa niños, mirándo-
los con la mayor ternura, no exenta de in-
quietud. 
Perosquellos no sentían nada; los tres 
dormlsn tranquilamente, eonriendo con esa 
gracia de la edad primera. 
Entóneos la viuda volvía á engolfarse en 
BU lectura. 
Á veces Interrumpía esta lectura y BU 
trabajo de anotación, abandonaba el libro 
y el lápiz, y quedaba pensativa por un mo-
mento, recostada en Ba butaca con la mira-
da vaga y las manos sobre las rodillas. 
Sus lábios f>e m o v í a n . . . . . . y de ellos se 
escíipsba como un suspiro casi impercepti-
ble, OKta frase: 
—¡Rdnal Esta mujer lo ha repetí 
do ¡Yo seré reinal 
Y una sonrisa de Incredulidad crispaba 
en boca. 
D apuea movió la cabeza como paraba 
cer desaparecer aquella obsesión que le do-
minaba. 
En medio de estos dolirios, el aya BO le-
vantó rápidamente. 
Habia oído tres fuertes golpes, dados en 
la puerta de la ca l le . . . . 
—jüna vleita! ¡Á estas horas!. . . . . . 
¿Qué significará eco? 
Traecurrieron algunos minutes. 
Poco después se presentó un sirviente. 
—¿Qué es eso, Honorin?—interrogó la 
vlnda. 
—Señor?, f s un jóven que Insiste en ha-
blaros... . 
—iTJnjóven? 
—Le he conocido: es el que os acompañó 
á casa la otra noche con la señora marquesa, 
y á quien esta última hizo conducir en su 
carruaje al punto que designó. 
Algo como un relámpago crusó por la 
frünte de Franolsw do Anbigoé. 
E n e l en tran jaro. 
Un telegrama de Pari i , qae i ubllca E l 
Imparcial, m a n i f i e a t a q a e eu l a colonia es-
pañola de la c a p i t a l de Francia han produ-
cido mucha indignación les sucetos de Car-
tagena por lo que a t a ñ a al prestigio de Es-
paña en ol extranjero. 
De Viena también dicen que á la Intento • 
na del domingo no se le da allí importancia 
alguna. 
Del 14 
Los periódicos de la mañana y nuestras 
cartas particulares añaden algunos porme-
nores aobró la Intentona republicana en a-
quella ciudad. Entresacarémos de unos y 
otras lo máa importante y lo más curioso. 
N u e v o s pormenores . 
Parece tener algo de oficial la versión si-
guiente, que publloau varios periódicos: 
"En la noche del 10 del actual, á eso de 
laa nueve y cuarto, eeoyóen Cortagona una 
detonación, que loa habitantes de la ciudad 
creyeron fuese un ditparo de arma de fue -
go hecho dentro del cuartel; pero luego cir-
culó el rumor de que la datonacioa ee ha-
bía producido en el castillo de San Ju l i án . 
Tampoco esta versión era exacta: loa dis 
paros se ha1 ían hecho en el castillo deMo 
ros, por equivocación, á una patrulla. 
" A eso de las nueve y media ee presentó 
en el cuartel el Gobernador militar Sr. Fa-
jardo, y dispuso qneae preparase, para ba-
lir oon él, nna compañía, la primera dol 
primer batalloa d t l regimiento infar arria 
dé la Prircesa, dando órden á la vez para 
que otra compañía dal regimientojde Otnm-
ba saliese con dirección al castillo de San 
Julián, sin doteneree hasta alcanzar al Ge 
naral, pueeto qne éste saltó Inmediatamen 
te con la compañía de la Princesa. 
" A l ealir del cuartel el Sr. Fajardo, vió 
en el cuarto de banderas al comandante del 
regimiento de la Princesa, D. Joaquín Ne-
vot, y le ordenó quo le aoompsñaao. 
"En muy pocoa minutos salvó esta pe 
quena columna la distancia qne media en 
tre el cuartel y el caatiilo de San Jul ián. A l 
encontrarse próximamonte á 500 metroa del 
fuerte, dispuso el General que \ A compañía 
de la Princesa y la de Otumba, ^que ya ee 
habla incorporado), se quedaaen ooultafldel 
castillo, avanzando el General, acompa-
ñado únicamente de cinco guardias civiles 
y del comandante Sr. Nevot, hasta llegar 
á distancia de unos seis metros de la puerta 
principal del referido castillo, ordenando 
entóneos que hiciesen alto los cinco guar-
dias civiles. 
" E l General y el comandante Nevot a-
vanzaron bás t a l a misma puerta de la for-
taleza; y en vista del silencio que reinaba, 
pues ni el "¿quién vive?" del centinela se 
lea dirigió, el General llamó, diciendo: 
-—"iCentinelal 
—"iQuién váf—contestaron dentro. 
—"Aviee V. al cabo de guardia para que 
llame al Gobernador del castillo y le diga 
que se encuentra aquí el General Goberna-
dor de la plaza, y quiere entrar—dijo el se-
ñor F*jardo. 
" E l centinela no contestó, y por el ruido 
de pseos que se ola dentro, era de suponer 
que había ido á avisar á los sublevados pa-
ra que se preparasen. 
" A l cabo de nn momento, y en viata de 
qua ni ee abría la puerta ni nadie con tes 
taba, volvió el General á llamar al centine 
la con laa mismas voces de anteriormente. 
"Entónces fué contestado da este modo: 
—"No hay General aquí. 
" A eatas palabas siguió una descarga, de 
la cnal alcanzaron cuatro proyectiles al se-
ñar Fajardo, deshaciéndole dos de elloe ma-
terialmente la pierna Izquierda. 
"En esto mismo momento llegaron los 
guardias civiles, y entre ellos y el coman-
dante Navot, bajo el fuego constante do los 
sublevados, comlguieron separar al Gone-
ral da aquel punto, donde no ceeaban de 
caer proyectiles, poniéndole lo más á cu 
bierto posible del enemigo. Conseguido es-
to, obra todo de nn momento, el coman-
dante Nevot dirigió la voz á los sublevados 
y les dije: 
—"¿No les da Vds, vergüenza hacer fae-
go á cuatro hombres indefensos, y con el 
General aquí herido? Hagan Vdu. el favor 
de no hacer más disparos hasta tanto que 
le retiremos. 
" A lo qne contestar en loa insurrectos: 
—"Bueno, que lo retiren on seguida; no 
harémos fuego entretanto. 
En vista de esto, el comandante Nevot 
bajó corriendo adonde se hallaban las com-
ptñíao, y dispuso que eubiesen cobo hom-
brea sin armas de la primera de la Prince-
sa para trasladar al General. 
A l verles subir, loa InsurrectoB comenza-
ron otra vez á hacer fuego, que cesó cuan-
do el comandante lea dijo que aquellos 
hombrea iban sin armas oolamente á tras-
ladar al General. 
Con mil trabajos, y cufileudo terribles 
dolores, el General, cuya pierna no era po 
sible asegurar, pues movíaee en todaa di 
reccioneB, ocasionándole crueles sufrimien-
tos, fué trasladado alsitiodonde se hallaba 
la fuerza. Allí dispuso el comandante Ne 
vot que la primera compañía de la Prince-
sa se colocase detrás del triste cortejo du-
rante la retirada, con objeto de que, sí al 
ver el movimiento de las tropas rompían 
el fuego los sublevados, no alcanzasen los 
proyectiles al General. 
"Así eucedlé; volvieron á eonar las dea-
cargas en el oastlllc; pero esta vez, afortu-
nadamente, aln ocasionar baja alguna á laa 
fuerzas lealeu. 
"Serian las doce da la noche cuando fué 
herido el General, y hasta las cuatro de la 
madrugada no llegó al fuerte de Santa Fio 
rentlna, donde fnó curado de primera in 
tención; desde allí se le condujo en una 
lancha á eu casa. 
"La conducción del herido hasta el cao-
tillo de Santa Florentina, fcó un verdadero 
calvario. El terreno accidentado en extre 
mo y la intensa oscuridad de la noche, 
hacían qne lea hombres que trasportaban 
ai General tropezasen frecuentemente, oca-
alonando dolorosíelmas sacudidas al herido, 
al que le hacían prorrumpir en amargos 
quejldoB. £1 comandante Sr. Nevot pudo 
encontrar en una casucha nn mal jergón, 
en el que fué colocado el General, alendo 
algunas veces arrastrado eobre é l por no 
permitir otra cosa ol camino." 
Una carta particular dice que, después 
de haber prometido los insurrectoa que no 
tirarían, cuando los guardias recogieron al 
herido dispararon de nuevo, causando al 
General Fajardo dos heridas más. 
Este detalle, si es exacto, constituye nna 
verdadera iniquidad. 
C ó m o se apoderaron del caati i lo . 
A eso de las dos de la mañana del domin-
go se retiró á descanear el Gobernador del 
castillo, quedando el oficial escribiendo en 
el cuarto destinado á la guardia. 
En la avanzada ó rastrillo de entrada, 
eegun E l Imparcial, se encontraba vigilan-
do el sargento de Otumba que, sin encon-
trar oposición en los pocos soldados á BUS 
órdenes, facilitó la entrada por la poterna 
á 30 ó 40 paléanos, entre loa cuales había 
tres decentemente vestidos, sorprendiendo 
á los 22 hombrea del destacamento, al ofi 
cial y Gobernador del fuerte, á quienes ee 
dice encerraron en el torreón, apoderando 
se de las armas. 
Estado del G e n e r a l F a j a r d o . 
Es, hasta la hora de publicar esta edi-
ción, bastante grave. 
Antes de amputársele la pierna pidió el 
General Fajardo ser confesado, Bf gun tele-
gramas da E l Imparcial, 
Se le administró el cloroformo para Impe 
dlr que sintiera loa crueles dolores, pero 
—¡Ahí—dijo—es ese valiente mozo. . . . 
—SI, señora, y no está solo. 
— iCómof 
—Viene con nna jóven. 
—iCon una jóven? 
—Una jóven muy hermosa, á fe mia, y 
á quien conduce en aus brazos desvane 
oída. 
El aya exclamó: 
—¡Qué cosa máa e x t r a ñ a ! . . , . . . En fin, 
conducidlos á mi oratorio. . . . Iré allí á bus-
carlos cuanto ántes. 
El oratorio de la viuda de Scarron tecti-
moniaba, no solamente su piedad, sino tam-
bién sus talentos y sus estudloBas ocupacio-
nes. 
Delante de un Oiisto, que era una obra 
maestra, veíase un libro de oracionee; más 
allá un trabajo de tapicería; á otro lado un 
jarrón con fiares ratúrales dispuestas para 
servir do múdele: Instrumentos de música, 
un pupitre con varias piezas musioalef; un 
mapa-mundi; cartas geográficas; librea y 
otra multitud de objetos. 
En una especie .de biblioteca de cristal 
oon Inomstaciones de cobre, veiaae la obra 
completa de su marido. 
Cuando entró en esta pieza, Joel, quo le 
espera anhelante y angussiado, dió un paso 
para salir á su encuentro, y oon un gasto 
de súplica, señaló á Mlle. de la Temblaye, 
que estaba echada en nn sofá. 
—¡Oh, por piedad, aeñoral—la dijo,—¡«o 
cerredla, vodvedla la vida! 
A l ver á la jóven tendida, como nna 
muerta, con el tesoro de ene cabellos suelto 
sobre BUS hombros, y BUS vestidos adheridos 
á los miembros y destrozados por la lluvia, 
el aya no pudo contener nn grito de admi-
ración. 
Después, volviéndose á Honorin, qne la 
durante algunos mementos resistióse ani-
mosamente á su arden, e x o l B m r . n d o : 
• 'Todavía siento y EÓ lo que me rodea." 
Pocos momento» después ee presentó el 
período de estritacion con grandes oontrae-
idanes, cayendo el General, segundos más 
tarde, en el período colapso en que dló 
principio la operación cruente, hábilmente 
preparada por el Dr . Ledesma, á colgajo 
lateral externo y en el sitio de elección, 
término superior de la pierna. 
Durante el curso de la operación, que fué 
tranquila, y que por estar completamente 
anestesiado no sintió el paciente, éste de-
mostró gran locuacidad pronunciando fra-
ses incoherentes. 
Pasada la acción del cloroformo, el Gs-
neral tuvo palabras cariñosas para todos 
los que le rodeaban, y hasta frasee do opor-
tuno gracejo. 
Terminada la operación, fué colocado en 
nna camilla y trasladado con m u c h a s pre-
oanelonea al pieo alto dol edificio qne ha-
bita. 
Para velarle quedaron médicos en guar-
dia permanente. 
L - i pierna amputada fué herida en el 
tercio Inferior con fractura cemninnta de 
ámbos hoeeoB. 
Millares de portcnas acuden á inscribir 
sa nombre en la lista. 
Con referencia á telegramas oficíale*, se 
sabe qne ha pasado la noche úl t ima baa-
tanto iatranquilo, si bien ha disminuido la 
temperatura de la fí¿b:e. 
L a o p i n i ó n de C a r t a g e n a . 
L a población está indignada con motivo 
de la úl t ima intentona. 
L a creencia general, y racionalmente jua-
tificado, eegun escriben á E l Imparcial , ea 
qne el último suceso e&tá relacionado eon 
loe trabajos revolucionarios que tenían dis-
puesto loa conspiradores cuando hace trea 
meses tuvo legar la sorpresa del arsenal. 
Era entónces unánime la opinión de qne 
loe que dieron entónces el golpe sorpren-
diendo la guardia del Pontón, estaban de 
acuerdo con otros de fuera encargados de 
secundar el movimiento, como ahora ee 
cree que los rebeldes del castillo de San 
Juilan tenían eeperanzas de apoderarse 
también del de Atalaya, y qne no cabe du-
dar de qne tuviesen inteligencias con otras 
fuerzas, como lo revelan las señas qne es-
tuvieron haciendo los insurrectos de Ssn 
Julian teda la tarde del domingo. 
Buena falta hace qne la autoridad mili-
tar imprima inteligente dirección al fiscal 
qne instruye la cansa, pues creo no será di-
fícil descubrir á los principales instigado-
res, tanto por los hilos recogidos, cuanto 
por las manifestaciones de los qne se en-
cuentran en poder de la autoridad. 
Atribúyese á Galvez la dirección de laa 
trabajos en la ejecución local, teniendo en 
cuenta sus frecuentes viajes á esta ciudad, 
y las relaciones qne mantiene con todos loa 
cantonales que en 1873 ocuparon los pues-
tos de jefes y que no sentirían recobrar-
los. 
E l plan debe fraguarse fuera, y lo de-
muestra el que musbos da los qae han con-
tribuido á la sorpresa del castillo de Ssn 
Jul ián aon procedentea de Valencia y Mur-
cia. 
Se afirma que de militares eólo estaban 
en la conspiración el sargento de guardia 
en la avanzada del castillo; pero la suma-
ria que sa instruye esclarecerá y deparará 
los siguientes extremos, que de público se 
aseguran: 
Que cuando el general se dirigía al cas-
t i l lo se le presentó en las Inmediaciones del 
mlemo nn oficial de los del fuerte, maniíea -
tándole que estaba dispuesto á justificarse 
de en inocencia. 
La forma en que pudo dejarse sorpren-
der nn destacamento, cuando existen seve-
ras instrnociones para ejercer constante 
vigilancia. 
Quienes fueron loa que auxiliaron al sar-
gento para dar paso al torreón, y cómo re-
cobró su libertad la guarnición después de 
la salida de los revoltosos, teda vez qne el 
Gobernador fué el qne, por teléfano, parti-
cipó al coronel Merás que se encontraban 
libres. 
E l sargento Otumba so fugó con el traje 
del cantinero, y por éste se sabe quiénes 
eran los paisanos que estuvieron en la for-
taleza, noticias qne sirven para laa prisio-
nes que se e t tán haciendo. 
Están coronadas todavía las alturas de 
la ciudad de tropas. 
P r i s i o n e s . 
La goleta Caridad entró ayer tarde en 
el puerto de Cartagena, después de haber 
recorrido la costa y reconocido varios bu-
ques, ein novedad. 
Continúan las prisiones en Cartagena, 
según telegrama recibido anoche. Entre 
los preses se hulla uno llamado Manuel 
Bartual, natural de Bicorp (Valencia) qne 
es, según ee supone, el qne habló desde el 
castillo de San Jul ián al General Fajardo 
en nombre do loo sublevados. 
No os exacto que se halle preso el sar-
gento Balaguer. 
Tampoco ha resultado cierta la deten-
ción del sargento de la Princesa, presunto 
jefe de la Intentona. 
Signen las pesquisas 
E l cantinero del castillo de San Ju l i án 
asegura conocer á casi todos. 
Para vigilar la costa, se ha hecho á la 
mar en Alicante el cañonero Pae. 
Rectifican los periódicos de Cartagena la 
noticia de qne haya tomado parta en la In-
tentona un sargento de la Princesa. E l 
error ha nacido de que ha tomado parte en 
el movimiento un tal Rasero que ha años 
perteneció á dicho regimiento. 
L o s detenidos e n Z a r a g o z a . 
Con motivo de los sucesos de Cartagena 
—dice el Diar io de Avisos —anoche fueron 
detenidos por la Guardia Civi l loa señorea 
Dulong, Urrea (D. Francieco y D. Boque), 
Mallat, Nadal, Pineda, Samá, Calero, E x -
pósito y Tnrrez, todos ello*, eegun hemoa 
cldo, afiliados ai partido zerrlllisca. 
No sabemos que, aparte de estas deten-
ciones, se haya creído necesario tomar otra 
medida que la de reconcentrar la Guardia 
Civil . 
Esta mañana ha conferenciado el Alcalde 
con el Gobernador civi l , y después de la 
entrevista fué aquél é la cárcel, donde se 
hallaban incomunicados los detenidos de 
anoche, llevando la órden de ponerles en 
comunicación. Las familias y amigos de os 
detenidos han estado á visitarlos. 
Cerno saben nuestros lectores, el Sr. Du-
long es individuo de la comisión provinclBl. 
Obedeciendo á delicados sentimientos de 
compañerismo, varios diputados provincia-
les se han acercado al señor Gobernador 
civil de la provincia, con objeto de so p i l -
carle la excarcelación inmediata de en com-
pañero, 6, por lo ménes, la órden de qne 
por prisión se le diera el domicilio de algu-
no da ellos. 
E l Sr. Fernández ha contestado, según 
hemos oido referir, que no le era posible 
acceder á los deseos de los peticionarlos, 
por tener que obedecer á las órdenes de la 
superioridad. 
L a Alianza Aragonesa añade qne ei tre 
los detenidoe, anteriormente nombradee,.fi-
gura nn diputado provincial, dos empleados 
del Ayuntamiento y varios individuos del 
comité zorrilllsta. 
También en Barcelona y Córdoba ban 
sido detenidos algunos zorrillistas. 
Un periódico dice qne á los detenidos ee 
les han ocupado papeles de importancia, 
algunas de cuyas referencias se han comu-
nicado á Cartagena 
E l Liberal dice por BU parte: 
"Después de verificadas las detenciones 
—Pronto!—le dije;—¡llamad á Nlcole y á 
Suzette!.... Qao la coloquen en el lecho 
df 1 salón azui' Y que lleven allí mi bo-
tiquín de viaje. 
£1 bretón avanzó de nuevo: 
—Señora, voy á expl icaros . . . . balbu-
ceó. 
Ella le in terrumpió. 
—¡Ahora nc! para eso tenemos tiem-
po. . . . Es nooaeario atender án tes á la en-
ferma. . . . 
Las doa doncellas acudieron. 
—Conducid á esta jóven al gabinete 
azul— dijo Francisca.—La desnúdala y la 
acoetareia.... Yo voy á buscar entre' mía 
sales ia que sea mejor para sacarla de sn 
desvanecimlento. 
Y dirigíéndoce á Joel: 
—Permaneced aquí—le dijo.—Volveré á 
veros tan pronto como la enferma no nece-
elte de mis cuidados, y entónces me diréis 
quién ea esa jóven y á qué cumulo de oir-
cnnetanclas debo la dicha do poderos ser 
útil. 
Pesó media hora, qne para nuestro héroe 
tuvo la duración de un elglo. 
Por fin volvió el ama de lu cae». 
Las miradas del jóven la Interrogaron eon 
ansiedad. 
—Tranquilizaos—contestó á aquella pre-
gunta muda la interrogada.—La señori ta 
Je la Temblaye duerme. Y os advietto qne 
t é BU nombre porque lo ha pronunciado en 
medio de su delirio. La he dado nna poción 
calmante para qne duerma . Debe haber 
tenido algnu susto. . . . alguna emoción vio-
l e n t í s i m a . . . . 
—Sí, eí, ha tenido nn» gran emoción. 
Nuestro héroe refirió <* en interlocntora 




de loa aonilllstae de Zaragoza, y en vista 
de lao gestiones allí practioadas por las 
personas máa izaportajitea de la población, 
el G.ibernador de aqnella provincia tele-
grafió a) Gobierno oonenltándole al Jes ponía 
6 no en l iberad. 
La coateetaclon del Gobierno, parece qne 
faé brove. 
—"Iasista V."—dicen que fué la coates 
taeion. 
Sin embargo de esto, anoche á última 
hora se dijo que habían sido puestos en 
llbert»«i.» 
Aprec iac iones sob re e l h.ecbo. 
Son mny dignas de tenerse en cuenta las 
siguientes apreciaciones que hace el corres-
ponaai de E l Imparcial en C*.r t8gení : 
"Los viajeros llegados el 9 y 10 á éáta, 
ooraron que en Bus compañeros de afgunda 
y tercera clase, en número considerable, 
reinaba desusada animación, y eus portes y 
fisonomías se hacían algo sospechosas. 
En dicha tardo vléronee grupos de esta 
gente en loa inmediatos pueblos de San 
Antonio y Santa Lucía, y áun dentro de la 
ciudad se hablaba de el ciertos elementos 
del año 1873 ee hallaban ó no reunidos en 
diferentes casas; esto ha acontecido con 
frecuencia, y sus deliberaciones han llegado 
hasta votar sentencia de muerte contra los 
que se retrajeron y no secundaron los com-
promisos de la abortada sedición del 1? de 
noviembre que tuvo efecto en el areenal. 
Loa manejos y trabfcjon fueron interrom-
pides por la mauifustaolon de energía del 
Ooblerno ceneervador, y la que se deaple-
giba ea el proceso con inusitada y bien 
entendida actividad. Dos resultados dló 
el primer complot: uno, la comisión de un 
delito político; otro, la perpetración de un 
grave delito militar, cual faé la agresión 
•con lesiones graves á un valiente centinela. 
E l fallo recaído en ámbos por el consejo de 
guerra era el ñsl testimonio de la Impor-
tancia que el hecho y proceso tenía, el cual 
perdió su acción y valor moral con las co-
rrientes de benignidad que se significaron 
al pedirse el indulto por este Municipio, 
Vléudose Hogar con tal facilidad la gracia 
«©licitada, al extremo de cc-mprendoree 
quedaban en libertad, ee oonsideró entre 
los partidarios de los reos que su proeza 
era meritoria y los inconvenientes pasaje 
TOB; mas atemperando á esta teoiía sus 
aoolones, el presenta ha dado el fruto que 
«ra de esperar, y no ha sido á un centinela 
á quien se ha agredido ahora v i l y cobar-
demente, alno & la persona y autoridad del 
General-Gobernador militar de la plana." 
La Gaceta Universal espera qne en la 
samarla que se instruye se averigüe: 
"¿Cómo durante tanto tiempo no tuvieron 
las autoridades de la placa noticias de la 
ocupación del faertt? ¿Cómo ee puede ex-
plicar que los insurrectos penetraran con 
tanta facilidad en ó!f ¿Cómo loa 40 ó 50 
hombres de tropa de la guarnición no hi 
oleren mayor roaietencial" 
L a Correspondencia dice que, en este 
importante asunto, el Gobierno no hará 
otra cosa que alentar el celo del ñacal y 
facilitarle les medios de prueba, no sólo 
para el doscubrlmiento, y en su día castigo 
de los sedioiosos, sino para quo se eviden-
cien las reeponaabilidades en que hayan 
podido incurrir otras personas. 
En suma, añade, el Gobierno no eólo está 
retuelto á qne Ja ley se cumpla y sean so-
veramente caatísradoa loo sadlcioaos, sino á 
exigir y haser efactivas todas aquellas res-
ponsabilidades en que se haya incurrido en 
la sorpresa del castillo de San Julián. 
Todos loa demáa perlódieoa están confor-
mes en que hay responsabllidados que exi-
gir. 
JSl Liberal pide que ae publiquen los te-
legramas que debió dirigir el Gobierno al 
•apltan general del departamento. Mlén 
tras se publican—añade—nosotros seguimos 
creyendo que el Gobierno ha tenido razón 
al decir en sus periódicos que "laaautoii-
*' dades estaban perfaotamente enteradas 
" de lo que iba á oourrir en Cartagena." 
La crisis ministerial en Inglaterra. 
Tenemos á la vista un número del Herald 
de Nueva York del 28 de enero próximo pa-
sado, recibido hoy por el vapor de Nueva 
Orleans Hutchinson, y en él encontramos 
loe siguientes intere?antee telegramas, tras • 
mltidos por el correaponsal en Lóndres del 
expresado periódico, y que nos apresura 
moa á insertar, con tanta más razón, cuan-
to que sobre adelantar eaa fecha á las que 
nos deben llegar mañana por el City of 
Washington, explica con los más vives por 
menores el aludido corresponsal la borras 
cosa sesión que prodnjo la calda del gabinete 
que presidía lord Salisbury y contiene otras 
noticias políticas no ménos Interesantes reo 
pecto de la última ciíeis mlnieterial en la 
Gran Bretaña. Hé aquí las expresadaa no 
tlclaa telegráficas: 
Lóndres, 27 de enero.—1*0 que el lú-
nes por la noche llamaba más la aten-
clon en la Cámara de loa Comunes, era 
la resolución manifestada por el gobierno 
de suprimir la Liga Nacional de Iclanda 
y proponer otras medidas coercitivas. Era 
preciso derrotar al gobierno ántea del jué 
vea. La enmienda de Mr. Colling, conte-
niendo proposiciones abatractaa respecto á 
la cuestión de los agricultores debía unir 
loa votos de irlandeses y liberales para de-
rrotar al gobierno. Aunque algunos con-
eervadorea se figuraban que surgirían disi-
dencias entre loa amigoa de Mr. Gladstone 
so veía que la alianza de éate con Mr. Par-
nell era Irresiatible, El debate fué verda-
deramente ridículo; aunque se pronuncia-
ron muy buenos discursos. E l mismo Mr. 
Gladatone estuvo bastante prosáico; pero, 
al través de sus palabras se podía leer la 
declaración de BUS propóaitoa que eran de 
volver á su puesto de primer ministro ántes 
de que terminara la semana. Los diacur-
BOS de los psrtIdErloa del gobierno fueron 
pobres y descorazonados Mr. Calfour, so-
brino de lord Salisbury estuvo desgraciado. 
Mr. Chaplln estuvo algo mejor, pero todos 
hablaron bajo la doloroaa Impresión de qne 
au santencla do muerto estada ya pronun-
ciada. 
Ea el opuesto Jado se pronunciaron hábi-
les rtlacuísos, particularmente el de Mr. 
Gosohon que fué escuchado con gran satls-
faoolon por su estilo animado y vigoroso y 
por la materia de que se trataba. Mr. 
Chamberlaln estuvo acertado en su réplica 
á Mr, Balfour sobre loa labradores. Mr. J. 
Aroh hizo un dieonrso atendible y brillante 
que fué aplaudido por ámbos lados de Ja 
Cámara, Lord Hartington eatnvo valiente 
y á punto de oonfeaar au pena votando con-
tra las miras de Mr. Gladatone, y fué trata-
do con simpatía por éate. 
El partido irlandés formó una falange 
unida y compacta toda Ja noche. Varias 
veees su Impaciencia para dar el golpe de 
muerte ae manifestó con enérgicas excla-
maciones é Interrupciones, pero Mr. Parnell 
daba la palabra do órden en toda la línea 
imponiendo sllenolo y era obedecido en el 
acto. Los diputados más jóvenes estaban 
muy excitados, pero su agitación ae com 
penaaba con la Invariable calma da Mr 
Parnell. Este parecía indiferente é Incoen 
te de lo que pasaba, y nadie hubiera podido 
suponer qne tuviera el menor interés en el 
asunto. Mr. Sexton estuvo casi siempre á 
au lado y ámbos permanecían Inmóviles en 
medio del general ruido. Esto no hacia 
impreaion en el ánimo del moribundo go 
blerno y los toríes aceptaban en derrota. 
¿Qaé vendrá ahora? Mr. Gladatone for 
mará nuevo gobierno más radical qne el 
anterior con Mr. ChsmberJaln como el es 
{)írltn predominante. No ea de creer que ord Hartington ee niegue á formar parte 
de él, de lo que los radicales se alegrarán. 
Sir Charless Dilke entrará, á no impedirlo 
la cuestión del divorcio. Sir E. James voló 
contra Mr. Gladatone el mártea por la ma 
ñaña, pero el nuevo gobierno no puede ha 
oer nada con él. Mr. Chamberlaln conti-
nuará empujando á su protegido Mr. John 
Morlev. Los arreglos no pueden estar ter-
minados en mónos de diez días y la Cámara 
auapenderá las sesiones el juóves. 
Todo es confusión. ¿Qaé hará después 
Mr. Gladstone tras largas negociaciones 
para satisfacer á los irlandeees? Mr. Par-
nell no tiene poder para contener las fuer-
sas activas que se agitan en el país. Den-
tro de pocos meses habrá una nueva coer-
ción liberal, pero no se cabe lo que hará 
el gobierno y Mr. Parnell no puede conti-
nuar por mueho tiempo su sistema de equi-
librios. ¿Cómo se ha de gobornsr el país? 
Nadie lo sabe. Esto ca el caos. Todo el 
mundo admite que ol ministerio presidido 
por Lord Salibury ha precedido bien en el 
manejo de loo negocio&extcrio.cs y del me 
Jor modo posible en ordo loa del interior, 
Era de buena voluntad, honradez y eleva-
da inteligencia, paro todo esto no sirve 
ahora. No hay gobierno faerte y estable 
posible para Inglaterra en las actuales con-
dloiones. Mr. Gladstone, triunfante hoy, 
debe tener cortos días de vida. No pueda 
cumplir un contrato celebrado con Mr. Par-
nell: t ratará de contemporizar, de obtener 
plazos, y paade ser qid tenga que apelar á 
unas nuevas elaooloaej con la esperanza de 
mejor resultado. Lo que en último caso ae 
del partido liberal puMe decir cosas más k 'ómetro dal oiíada pueblo, reaultando ha-
amargaa al ministerio Tori , que la1 que le \ rMo un gnardla La antedicha faerza, en 
dice el Pcst de eata mañana Praaent» noa 
sentencia fjrmal en estes términos: "Te-
niendo en cuenca la asistencia material que 
Mr. Gladstone ha recibido de Mr. Parnell, 
deberá ser comiderado como un acto de 
justicia ofrecer á este caballero un asiento 
en el nuevo Gabinete." 
Calculando las probabilidades de un 
nuevo ministerio, el P M Malí Qazette ( l i -
beral), dice qne Mr. Gladatone pudiera f jr 
má.r nu gabinete fuerte, llamando á los 
hombrea políticos signientea. Mr. Joaonh 
Chamberlaln, Mr. John Morley, Mr. Wi 
lllam Sprostan Caine, Mr. Reginal R. Brolt, 
Sir George Ruaell, Lcrd Rosebery. Lord 
Hartlcgtnn y Mr. Parnell. C.ód la Oaeette 
que Lord R^stbery debería ser nombrado 
eooretarlo para las Colonias, y Lord Har-
tiDgton secretario de relaciones exteriores, 
en lugar de Lord Darby y Lord Granville, 
que desempeñaron estos dos ÚUirnos cargos 
en «1 gabinete presidido por Mr. Gladsto-
ne, lo mlomo que el conde de Kimberley, 
ántes liberal y secretarlo para Ja India, se-
gún sostiene la Oaeette deben ser exoluidos 
de todo futuro gobierno qne los liberales 
h»yan de formar. Mr. Parnell, según el 
mismo periódico, debe ser de hecho secre-
tario en jefe para Irlanda. Así tendría Mr. 
Gladstone nu gobierne firme y estable. 
Dublin, 27 de enero,—Bl Freeman's Jour 
nal está entusiasmado con la derrota del 
Gobierno y dice: "La acción de los directo 
rea de Ja Liga Nacional, deirotando al Go-
bierno, demuestra la exlatenoia de un nue-
vo poder político que el parlamento habrá 
de tener en consideración." 
La cuestión do Grecia. 
Entre los diversos é interesantes telegra-
mas que contiene el cúmero del Herald 
de Nueva York correspondiente al 28 de 
enero próximo paeado, recibido hoy por el 
Hutchinson, de Noeva Orleans, y del cual 
tomr.moa las noticias referentes á la oiíals 
ministerial de Inglaterra que publicamos 
en otro lugar del DIARIO, se encuentran 
los siguientes acerca de la cuestión de Gre-
cia, de que neo vienen hablando los despa-
choa de nuestro servicio particuiai: 
ConstantifiOpla, 27 de enero.—LM noti-
cias de Aténas indican que en la isla 
de Candía reina grande excitación Según 
informes cfloialee, las noticias de insurrec 
clon en Candía con infundadas, pero se ea 
be qne puede estallar de un momento á 
otro. En Jas aguas de Candía solo hay dos 
buques blindados torcos, estaclonadoa eu 
la bahía de Sudan. Están Imposibilitados 
para resistir el ataque de la escuadra de 
Grecia. La guarnición turca en toda la Idla 
ea de 10,000 hombres. 
Lóndres, 27 de enero.—La escuadra in-
glesa del Mediterráneo ha recibido la órden 
de dirigirse á la bahía de Suda en la Isla 
de Candía. La Grecia ha participado á la 
Turquía que la escuadra griega tiene órden 
de cruzar v no de visitar la Isla de Candía. 
Pa r í s , 27 de enero—Mr. de Freyclnet, pri 
mer mioietro y do negocios oxtrapjeros, ha 
manifestado boy á Mr. Criesls, encargado 
de negocioa de Grecia en Francia, que aun-
qne simpatiza con la Grecia no puede se-
parar su acción de la de las demás poten-
cias en lo que respecta á aquella. 
Socorro á los depgraoiadcs de la Oabaña. 
Oportunamente anunciamos que la Di-
rectiva del Casino Español de la Habana 
había destinado $ 5,000 en billetes para so-
correr á Jos dergradados que fueron víoti-
mae en suo modestas propiedades del re-
ciente aluiestro de la Cabafia, que destruyó 
ocho barracones habitados por más de cien 
familias de militares retirados, viadas, etc., 
y hoy debemos agregar, qne Ja Junta, te-
niendo en consideración el número de 
aquellos deí graciados y el completo desam-
paro en que se hallaban, rrformó su acuer-
do, duplicándolo, y por consiguiente, re-
partió ayer domingo Ja suma de $ 10,000 
billetes, en los salones de Ja sociedad y 
por medio de una comisión compuesta de 
loa Sres. D. José Ralbal, D. Joaé Novo y 
García y D Francisco Cuesta. 
La comisión, qne presidía nuestro distin-
guido amigo el Sr. Rulbal, tomó los corres-
pendieníes informes, y en virtud de ellos 
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tontea á $ 20 $ 740 
Total $ 10.000 
El expresado reparto se efectuó ayer, do-
mingo, en los salones del citado patriótico 
Instituto, á loe que acudieron multitud de 
viudas y huérfanos de los que debían ser y 
fueron favorecidos por la Junta. 
En la Contaduría del expresado Instituto, 
existen loa recibos de loe interesados, 
cuyos nombres, por atendibles razones de 
delicadeza, no publlcamoa. Aplaudimos 
cuanto se merece la oportunidad del auxilio 
y el celo de la Comisión encargada del ex 
presado reparto. 
C O B H E O N A C I O N A L . 
Con objeto de Insertar en el presente 
número todas las noticias qne encontramos 
en los periódicos de Madrid del 11 al 14 de 
enero, refarentes á la descabellada Intento 
na de Cartagena, aplazamos para el próxi-
mo la pubiioaoion de las noticias políticas 
y de todo género que encontramos en los 
periódicos de Madrid, seis días más recien 
tos que los que teníamos por el vapor-
correo de Cádiz. 
C R O N I C A O - B N B Z t A L , 
Damos laa gracias máa expresivas á 
loa coletea Sres Lawton Hermanos, con-
signatarios en esta plaza del vapor Hutchin-
son, por loa periódicos de Nueva-Orleans y 
Nueva-Yoik que nos han remitido y cuyas 
más interesantes noticias publicamos en 
otro lugar del presente número. 
—En el vecino pueblo de San Nicolás 
vienen efectuándose desdo el sábado 30 
grandes Anatas en honor del patrono t l tu 
lar del pueblo y de Nuestra Señora la Vir-
gen de la Gula. Según noticias qne te 
nemos del expregado pueblo, dichas fiestas 
se ven muy animadas y concurridas, ha 
hiendo merecido grandes elogios de todos 
la parte religiosa de las mismas. Mañana, 
mártea 2, es el tercero y último día, siendo 
el programa de las fiestas en el mismo, el 
siguiente: 
Diana al amanecer con el Batallen do la 
Bullanga. 
A las 8 —Solemne misa á toda orquesta, 
dedicada á Nuestra Señora la Virgen de la 
Luz de Guía, ocupando la cátedra del Es-
píritu Santo el reputado orador sagrado 
Padre Abren. 
A las 10 —Lidias de gallos. 
A laa 2—Cucañas y otras diversiones. 
A las 5.—Procealonalmente recorrerán 
las sagradas imágenes de Nuestra Señora 
de la Luz de Guia y San Nicolás de Bari, 
Patrono de eate Término, laa calles de Con-
de de Moré, Avellaneda, Fortuoy, Velasco 
y Jovellanoa hasta llegar á la tienda La 
Mar, donde se hará un pequeño descanso, 
quemándose durante ésto algunos fuegos 
artifldales, regresando por la calle de Jo-
vellanoa y Conde de Moré, hasta el Tem-
plo. Terminada la procesión, se repetirán 
en el lugar de costumbre Joo fuegoa artlfl 
oíales. 
A las 8—Dos suntuosos bailes, uno de 
blancos y otro de color. 
Durante estas fiestas ¡as callea de San 
Nicolás se halla:; peifectamente ilumina 
das, por la noche, y durante el díavlatoea-
mente enramadas y encortinadas las callee 
y oaeaa de la población. En la celebración 
de JOB Divinos ofijlos ds dicados á Ja Virgen 
de Ja Laz de Gula, darán Ja guardia de 
honor teis hijos de CaonriaB veaildoa con 
el trsje da los guanches 
—Según telegrama recibido por ana con-
signatarioa en eata plaza, Sre». Denlofen, 
hijo y C?, el vapor español Car l ina calió 
ayer, sábado, do Liverpool p,.r>> este puer-
to directamente. 
Saguu teleg miaub ; clbidca en el Go-
bierno CIPÍI de * .ro .iaolft, del Alcalde 
Municipal del Aguaeaca y comandante del 
pueato de Ja Guardia Civil do dicho pueblo, 
el sábado último por la noche tuvo un en-
cuentro la fuerza del benemérito 
unión de los Volüntadoay vecinoa armados, 
han omprendido una aorlva persecución de 
loa malhechorñf, qne también son perse 
guidos por el Alcalde Municipal de Madrn 
ga y Alcalde de barrio do Ceiba Mocha, 
acocopafiades de la Guardia Civil, Volunta-
rio» y vecinos de ámbos pueblos. 
— E l vftpor americano Niágara , llegó á 
Nueva York, hoy al amanecer, sin nove 
dad. 
—El vapor americano Merrimack llegará 
á este puerto, procedente del de Veracruz, 
sobrft el j t óves próximo, 
— E l vapor americano Santiago saldrá de 
Clenfuegoa para Nneva-Yoik y escalas, el 
jaóv»» próximo, por la mañana 
—El Gobierno Gauerá.! ha declarado en 
contestación á una consulta del Gobierno 
Civil de la provincia, quo el Re&l Decreto 
do indulto do 2 de enero último eólo ee 
refiare á loa deportadoo gubernativamente 
por delitos políticos, y no á Jos extrañados 
en concepto de vagos. 
—Con rumbo á Nueva-Yoik, salió en la 
tarde del sábado, el vapor americano City 
qf Alexandfix, con carga general y pasaje-
roa. También salló eu la misma tarde el 
vapor-correo de las Antillas Pasajes, con 
6 pasajeros para Ponoe. 
—El celador del rooonoclmlonto de bu 
quea D. Sebastian Moren, detuvo á bordo 
del vapor ame-rlcano Mascotte, á un indlví 
dúo blanco, que trataba de embaroarae pa 
ra Cayo Hueuo, sin el corretipondlente pa-
saporte, resultando además estar circulado 
por el Juzgado de primera lostanola del 
dlacrito ds la Catedral por el delito de fal-
sifisaclon. 
—En la mtñana de hoy, entraron Jos va-
porea aoueiloanos Hutchinson, de Nueva-
Orleans, Tampa y Cayo-Hneao, y T. J . 
Oochran, da Cajo-Hueso. Ambos buques 
conducen paBtjaroa. 
—Por la aduana de este puerto fueron 
despachados el sábado último los vaporea 
Cataluña, nacional, para Veracruz, y Ta-
maulipas, mejicano, para la Coruña, San-
tander y Liverpool. 
- E l celador del barrio del Príncipe 
participa al Gobierno Civil de e»ta provin-
cia qne á las cola de la tarde del sábado úl-
timo una manga do viento y agua había 
caneado algunos estragos en la fábrica de 
aceito de carbón perteneciente á la domar 
caoion de Puentes Grandes, llevándose 
parte del tejado de la habitación donde 
existen laa oficinas de dicho eatableoimian-
to, causando asimismo por dicho motivo 
ieelones leves á varios individuos. 
—Procedente d « Liverpool, fondeó en 
bahía en la mañana de ayer, domingo, el 
vapor mercante nacional Pedro con carga 
general para el comercio de esta plaza y 
otras de la l i l a . 
—El vapor americano Mascotte, que salló 
ayer, domingo, para Cayo Hueso y Tam 
pa, lleva 60 pasajeros. 
—En la Adminietracion Local de Adua-
nas de este puerto, ee han recaudado ol 
día 29 de enero por lereobou srmwela 
rioa; 
E n c : r o - , . . _ $ 42,321 54 
En plata - . $ 316 -15 
En bliletofl $ 5,508 67 
Idem por impueatna: 
En oro „„- 1896-72 
I
. Instituto 
destacada en aquel término con una parti-
da de bandoleros, en número de diez Indi-
viduos armados, en el orneero de Rio, á un 
TBAXRG DK TACOIT—El eábado ee repi-
tió Mademoiselle Nitcuche y el domingo I M 
Grande Duchesse, con éxlto'lgual al de la 
primera representación, por la compañía de 
Mad. Judio. 
Para mañana, mártea, ae anuncia La 
Mascott-}, como octava fnnolon de abono, 
estando el papel de la protagonista á cargo 
do la célebre artista mencionada. 
SOMOITIID. — Llamamos la atención da 
nuastroa leotoie* hácla un anuncio qne apa 
rece en la sección correapondiente, inqui-
riendo el paradero de Dí Felipa Santana, 
natural de Canarias, que acompañada de 
seis hijeo llegó á este puerto el 25 de enero 
próximo pasado. 
EKCSKRONA - -La que se habla anuncia 
do para ayer, en la plaza de Regla, fué sus-
pendida. Se efectuará mañana, mártes, 
con arreglo al programa ya conocido de 
nuestros lectorea. 
TflATno DB CERVANTES —Funciones de 
tanda que ee anuncian para msñana, már 
tes: 
A las ocho.—El Grumete. 
A laa nuevo.—La primera trompa, 
A les diez —Nido de amor. 
Para el miércoles ee dispone el estreno de 
El pa í s del abanico. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tea, en las Alcaldíaa siguientes: 
En la de Jeens María, de 1 á 2, por el 
Ldo. Rool. En la de Tacón, do 1 á 2, por 
el Ldo. C Hoyos. En la de Santa Clara, 
de 2 á 3, por el Ldo. Ccwley. En la de 
Paula, de 12 á 1, por el Ldo. M Sánchez. 
Er. GEAN DESAÍÍO.—El que ha de efec 
tnaree mañana, mártes, á la una, en Cirios 
I I I , entre los aguerridoa clubs Fó y Álmen 
dores promete aer interesan tí almo. 
Se nos dice que honrarán la fiesta las más 
bellas partidarias do ambos tens 
TEATRO DE IRTJOA.—El actor Mr. Jhon 
Tompsou y las actrices que le acompañan 
agradaron mucho al público qne ayer acu-
dió al teatro de Irljoa y fueron muy aplan 
didoa. Para mañana, mártea, ee anuncia la 
última función de loa mismos artistas en el 
mencionado coliseo. 
PUBLIOACIONES. — Hemos recibido L a 
Habana Elegante, el Boletín Oficial de los 
Voluntarios, E l Porvenir, Cuba Ilustrada, 
El Eco de la Habana, E l Pilareño, E l He 
raido de Astúrias, La Voz de Canarias, E l 
Eco de Covadonga, La Escuela, E l Eco del 
Vaticano, L1 Almogávar, E l Eco de Galicia 
y E l Adalid. 
CHIP.—Aei se llama una linda poní ta 
que se ha extraviado, llavando un collar de 
cuero con clavos dorados Ea de raza in-
glesa y pertenece á una distinguida señora 
amiga nuestra Véase el anuncio en la eco 
clon correspondiente. 
FIESTA RELIGIOSA..-En la Gaceta de 
ayer ee ha publicado lo eigulente: 
( Nuestra Santa Iglesia Catedral celebra 
el día 2 del entrante febrero, con función 
religiosa á las 9 de la mañana, la festividad 
de la Purificación do Nuestra Señora; y de 
aeando ol Exemo. Sr. Gobernador General, 
Více-Real Patrono, que dicho acto revlata 
el mayor lucimiento, ha diapuesto so invite 
por eate medio á loe Srea. Grandea de Espa 
ña, TítuJca de Castilla, Genllleí-Hombrca, 
Caballero'? Grandee-Crn-'eD, Funclouarlcs 
públlcoa, Jefea y Oficialca del Ejército, 
Marina, Miliciafl, Voluntarios y Bomberos 
que eatén francos de eervlcio y demáa perso 
ñas caracterizad a a que deban concurrir á 
la expresada ceremonia. 
Habana 30 de enero de 1886.—El Sebre 
torio del Gobierno General.—JT. B, de Be 
gitenga" 
DEL "CASINO ESPAÑOL". — Merced i 
una galante invitación del nuevo propleta 
rio del restaurant situado en los bajos del 
Casino Eapafiol, con el nombre del mismo 
instituto, D Jorge Suaston, tuvimoa el 
guato de visitar ayer dicho eatableoimiento, 
notablemente mejorado y de almorzar en éi 
en agradable compañía. El cocinero de la 
casa ea un venezolano muy Inteligente en 
la materia, que puede satisfacer laa exigen 
olas del más refinado gusto. 
Una gran ventaja ofrece hoy ese restau 
rant, muy digna de teneree en considera 
clon ahora que el dinero no anda muy 
abundante. En el departamento que da á la 
calle de Ja Obrapía, ee puedoaJmorzaró co 
mer bien, por un peso en billetes, desdo las 
nneve de la mañana hasta media noche 
No puede darse mayor modicidad en un 
establecimiento do esa clase 
TRANSFERENCIA.-La función que á be 
cefiolo de la escuela gratuita que eostiene 
en Jesús del Monte la Sociedad E l Progre 
so, debió verificarse en la noche del eábado 
último, KO suspendió á consecuencia de la 
llavia, trausfl iéndosfi para mañana, már 
íes 
El programa es el mismo y la cotferen 
cía estará á cargo del Sr. Montero. 
Hay gran animación yercómofl, que aten 
d i do d precio d é l a entrad», un peso, ha 
de producir bastante, do lo cual nos ale 
grariamoB, puea dicha sociedad da Inatrno-
oíon á más do e^sonta niña* pobrea. 
POLICÍA.—Un vecino d é l a calle de S^n 
Nicolás participó al inspector del segundo 
distrito que el eábado último en unión de 
un amigo euyo, fué á ver una caaa deseen 
pada en la cal'e de Escobar, y después do 
poceirar t n ella y cerrar la puerta tlntie 
ron llamar, y, al abrí'-, ee introdujeron de 
ira. r< vko coa indivíóuofl blanco?, JOB que 
con tn püñufejo Je ataron lao manee á eu 
boicDpftñbio, y qua al psrtíclpante le deepo 
jaren ú* un reloj y una leontina, una sor-
Cija y IÍDLO pf. os en billetes del Banco Ee-
psño l Loa ? •: ros lograron fugarle; pero 
más tarde fué detenido uno de ellos por el 
celador del bar rio do Colon, en los momen-
tos de hallaree en na café de la calle de 
Naptnno. El detenido es Individuo de pési-
mos antecedentes, puea ha sufrido condena 
de presidio y diferentes prisiones por robo 
y otros delitos. 
—El vigilante gubernativo D. José Regó, 
de servicio en la Inspección del segundo 
distrito, detuvo en la noche dal eábado á 
un sslático. Hatero de rifa ch\fA, á quien 
le ocupó la lista de apuntad oros y un peso 
quince centavos en billetes del Banco Espa-
ñol. También en la propia noohe el miemo 
vigilante y el de eerv'olo en la celaduría de 
Guadalupe D J>>'-é Rodríguez, detuvieron 
en la calhi de la Zanja esquina á Rayo otro 
asiático por igual delito que el primero. 
- Igual eerviolo que loa anteriores ha 
prestado el vigilante da la celaduría de 
Dragonea, que detuvo á nn aidáttno por ex-
pender papeletab de la rifa Chffá á domi-
cilio. 
—En una agencia de mudadas de la cal-
zada de la Reina fueron ocupados doa ro-
llos de aega y cuatro eooeradoa, que hablan 
sido robados del bote Segundo Almirante, 
atracado á uno do loa mueJJee de RegJ». 
- A l Juzgado Municipal de Jeaus María 
fueron oondnoldos tres individuos blancos, 
por aparecer como presuntos autorea de 
diaparoa de arma de fnfgo h»»ohoe en Ja ca-
lla de loe Corralea enquiña á San Nicolás. 
—Una pareja de Orden Público presentó 
en la celaduría d« Dragonea á un moreno, 
que á las aeis de la mañana de ayer, domin 
go, encontró amanado jnnto á una ventana 
de una casa da Ja calle de Encobar esquina 
á Salud. Dloho moreno manifestó que al 
transitar á las ouátro y media de Ja madru-
gada por aquel Ingar, trea Indivídnoa blan-
cos y un moreno que llevaba una j iba, le 
detuvieron y le robaron once peaca en bi-
lletea del Banco Eapsñ jl, dejándolo después 
ea el estado en que lo encontró la citada 
pareja. 
—Una morona vecina de la calle de Aoos-
ta, foé presentada en el Jozgado Municipal 
de Jeens María, por manifestar que en la 
tarde del viérnea nn pardo defconeoldo lo 
profuso, en la calzada del Monte, fronte al 
parque á© la India, la compra de una sába-
na, y en los momentoa de verla, dicho eu 
jetó la metió 1» mano en uno de los bolsillos 
del veaíldo y le llevó unos doscientos pesos 
ao billetes del Banco Eapafiol y un vigésimo 
de billete de la Rial Lotería, que llevaba 
onvueltoa en un pañuelo, logrando fugarse 
el ladren. 
—En la caaa de eoeorro del tercer dlstrl 
to fué curado de primera intención un indi 
víduo blanco de una herida grave, cansada 
con el proyectil de un arma de fuego. El pa 
ciento man'fifsCa que hallándoae en an do 
micilio, calle del Alambique cúmero 33, á 
lai seis de !a tarde de ayer, elutió en la ca 
lia trea detonaciones de arma do fuego, y 
al salir á la puerta observó que eran tres ó 
cuatro individuos de color que estaban en 
reyerta disparándose tirofl. En aquel mo 
mentó se sintió herido en el lado izquierdo 
del pacho. Uno de Jes agresores fué detenl 
do en BU fuga por el cabo 2? do Orden Pú 
blloo número 13 un la calla de San Nicolás 
esquina á la calzada de Vives, auxiliándole 
en dicha captura el vigilante gubernativo 
número 41 
LA CORONA DE LA HERMOSURA.—¿Veis 
eaa hermosa cabellera que suelta al aire en 
pufasos y sedosos rizos encanta la vista y 
embalsama el ambiente? Eaa es la corona 
con que la pródiga madre Naturaleza ciño 
la frente de las hermosas. 
¿Querélo conservarla, realzarla y áun ad 
quirirla si no la posook? 
Haced nao generoeo y constante del "Tó-
nico Oriental" para el cabello y veréis en 
brevo realizados vueatres deBeon. Eata es 
quiaita preparación conserva ciempre el pe 
lo limpio, perfumado, suave y brillante. 25. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witoh Hazel) del Dr. C. C. Bris-
tol.—Admirable combinación curativa ba 
aada en las maravllloBas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la olanifica 
clon botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, A«oleo, Carbunclos, Empelo 
nes. Panadizos. Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorróa, Diarréa, Menstrua 
clon penoea, Cólicos, Reefriadoa, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroao en ana efectos 
especialmente eficaz en caaos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: C. C, 
Bristol, valiosÍBimo cuando se desee la ab 
aorcion cutánea Inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
extemas en las cuales ee requiera nn emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Nfowyork. 
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SECCION DE INTERES PERSONAL. 
Habana, 1? do fubrero de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. nueátro. Participamos á Vd. ha-
ber tra&ladado nuestra sastrería de la calle 
do Agolar n. 9 3, á la misma calle n. 90, y 
tenemos el gusto de ofrecerle la nueva casa. 
Nüestro socio D . S I M O N A D L B H 
ha regresado de Par í s habiendo traído, y 
dejado comprado en laa mejorea fábricas de 
Pa r í s y Lóndres, un eapióadldo eurtldo en 
to'.aa de novedad para el ramo, quo satisfa-
rá el más exigente buen guato. 
Eeperamoa puea, que seguirá dlapenaán-
donoa en el nuevo local igual favor que en 
el que antes ocupábamos, y con la misma 
solicitud de siempre, noe cfreoemoa á au» 
órdenea como sus más atentos y S. S. 
Q B.S. M. 
A D L E R Y S T E I N . 
Cn 149 P 8-3á 8 2d 
CASTO ESPAÑOL DE IA HABANA. 
Sección de Kocreo y Adorno. 
BKCRKTJLBIA. 
Completamente autorizada esta Sección 
por la Junta Directiva del instituto, ha or-
gínizado un gran concierto vocal ó ínstru 
mental para la noche del día 6 dal próximo 
febrero, contando al efecto con la eapontá-
noa y valiosa cooperación de las Srae. D * 
Pilar V. de Arazoza, D* Matilde Rodríguez 
de Rodríguez, Srts. Angeles Peña y otros 
et-ñoree que figurarán en el programa que 
se publicará oportunamente. 
Es de rigor que loa Bf ñores sooloo, únicos 
qne p;i&den disfrutar del espectáculo, va-
yan provlatoa del recibo del mes de enero, 
permitiéndome recordarles el carácter de 
personal é intrasmisible da estos docu-
mentoe. 
Terminará Ja fuoclon con baile de or-
questa á la francesa. 
Habana y enero 25 de 1886.—P. de la 
Cuesta, secretarlo 
G P 12-a25 11—d26 
LOTSRIá M G I O N A l DE ESPAÑA. 
Importación directa de billetes. 
106, O B I S P O 106. 
C O R R E O A P A R T A D O 433 . 
T E L E G R A F O ! C A L D E R O N , H A B A N A 
T E L E F O N O 183. 
Lista de lo« núnaeroa premiados en los billete» expen-
didos por eata casa, en el sorteo verificado ea ^Isdríd 
el 80 de eL«rodel8«6. 
Los Jngadorts qne hayan sido agraciados con los si-
guiente» premios, pueden pasar & percibir sa Importe i 
Obispo i o a 
1* S Í R I B . 2* SÍRIJ! . 
3 6 0 8 
4 6 0 3 
4 8 9 5 
4 8 9 6 
7 0 0 0 
8 3 0 7 
9 8 9 8 
1 0 3 0 8 
1 2 0 5 7 
1 3 3 0 0 
1 6 0 5 4 
1 6 5 0 7 
1 7 2 3 0 
1 8 7 0 1 
1 8 7 0 2 
1 8 7 0 3 
1 8 7 0 4 
1 8 7 0 5 
1 8 7 0 6 
1 8 7 0 7 
1 8 7 0 3 
1 8 7 0 9 
1 8 7 1 0 
1 8 7 1 1 
1 8 7 1 2 
1 8 7 1 3 
1 8 7 1 4 
1 8 7 1 5 
1 8 7 1 6 
1 8 7 1 7 
1 8 7 1 8 
1 8 7 1 9 
1 8 7 2 0 
2 1 0 5 8 
$ 6 0 

































3 6 0 8 
4 6 0 3 
4 8 9 5 
4 8 9 6 
7 0 0 0 
8 3 0 7 
9 8 9 8 
1 0 3 0 8 
1 2 0 5 7 
1 3 3 0 0 
1 6 0 5 4 
1 6 5 0 7 
1 7 2 3 0 
1 8 7 0 1 
1 8 7 0 2 
1 8 7 0 3 
1 8 7 0 4 
1 8 7 0 5 
1 8 7 0 6 
1 8 7 0 7 
1 8 7 0 8 
1 8 7 0 9 
1 8 7 1 0 
1 8 7 1 1 
1 8 7 1 2 
1 8 7 1 3 
1 8 7 1 4 
1 8 7 1 6 
1 8 7 1 6 
1 8 7 1 7 
1 8 7 1 8 
1 8 7 1 9 
1 8 7 2 0 
2 1 0 6 8 
$ 6 0 

































106, O B I S P O 106 
ENTES VILLEGAS Y BERNAZA 
H A Y BILLETES 
para el U de febrero, de 830 E N EMI'AÍU, para el 22 
d e S S E N E l P A Ñ A y p a r a e l S d c r a a r z o , de 9 3 0 E N 
E S P A Ñ A , & P R E C I O S B A R A V I h I M O S . 
Billetes de la Habana á sn justo precio, y con des-
cuento para lo] vendedores. 
Esta casa tiene 100 números Busoritos do Madrid, 
ira elección de loa Jugadores, y 20 de la Lotería de la 
abana, cuya numeración ea la »igulento: 
1S01 al 10 
soie al 20 
S021 al 24 
6007 al 8 
803S al 10 
10804 al 7 
12003 al 8 
Los do la Haba: a irán en la próxima. 















Para. q u « «1 p r i m o r anunc io de L A V I Í ? A , en e l piresents a ñ o , j u s t i f i q u e e l f avor que á este estmblesi-
m l e n t o d ispensa e l p ú b l i c o y p a r t i c u l a r m e n t e Í A S f a m i l i a » , ponemos á c o n t i n u a c i ó n e l p rec io de a l g u n o s ar-
t i cu le s , m u e s t r a de l o bara to que vende esta casa, ga ran t i zando que todo es de s u p e r i o r c a l i d a d y que e l peso 
se da comple to . 
L o s p rec ios de todos los d e m á s a r t í c u l o s e s t á n con ten idos e n u n Caidlogo i m p r e s o que se e n t r e g a r á á 
toda persona que se d i g n * s o l i c i t a r l o e n Sa ina 2 1 . C c n dich.o Catá logo á l a v i s t a , e l c o m p r a d o r puede f á c i l m e n -
te encon t ra r e l p r ec io de l o que necesi te , d ia t r ibu t rendo á s u gus to l a can t idad que desee e m p l e a r e n v i n o s ó 
v í v e r e s y en t regando ó e n v i a n d o l a l i s t a á Reina. 2 1 , se le r e m i t i r á enseguida l o que so l i c i t e , bueno , b i e n pesa-
do 7 pe r fec tamente acondic ionado á s u d o m i c i l i o , s i n cobrar c o n d u c c i ó n y á los r educ idos p rec ios d e l Ca t á logo . 
Fosiemos e n c o n o c i m i e n t o de los vec inos d e l Ce r ro 7 J e s ú s d e l M o n t e , que e l ca r ro n ú m e r o 1 que 
s i r v e d ichos b a r r i c s sale todos los d í a s á las t r o s de ta tardo, l l e v a n d o los p e a i d o » r e c i b i d o s has ta d i c h a bora . 
L o s vec inos de l Vedado , Carmelo , bar racones 7 Cas t i l l o d e l P r í n c i p e , r a c i o i r á n lo» efectos p o r l a m a ñ a n a 7 
los de l o 9 d e m á s ba r r io s de eata c iudad , los J i ec ib i r án á todas horas con e l car ro n ú m e r o 2 . 
C u a l q u i e r efecto que salga de esta casa aunque e s t é pagado, se v o l v e r á á r e c i b i r d e v o l v i e n d o s u i m -
por te s i no r e s a l t a á s a t i s f a c c i ó n d e l esmerador , 
L A V I Í Í A SOLO E S T A E N S t B I N A 2 1 . Po r eonsigniente , s ó l o s a l imos responsab les de l o s v i n o s y 
v í v e r e s pedidos á K E I J N A 2 1 . 
A z ú c a r blanco en polvo y si>p©rior de l a K e f i n e r í a de C á r d e n a s , 
á $1—60 centavos oro l a arroba, 
ó á $3—60 centavos btea. i d . 
L e g í t i m o queso g r u v e r e , á $ 1 b i l l e t e s l a l i b r a . 
Pe r e l ú l t i m o v a p o r a m e r i c a n o h e m o s r e c i b i d o u n v a r i a d o s u r t i d o de ga l l e t l cas de g e n g i b r e , c r e m a , 
queques cub ie r t a s 7 o t ras clases m u y sabrosas que v e n d e m o s á 
medio peso b ü l e t e l a l ibra , v a l e n e l doble. 
V i n o t i n t o s u p e r i o r 7 pu ro , á $2—25 cta. oro e l g a r r a f ó n , ó á $5—40 cts. en b i l l e t e s . 
L o n g a n i z a de Cardona.—Latas de gal ta t icas e n fo rma de le t ras , a lemanas , á 6 0 c ts . b i l l e t e s la ta . 
Otras de l a m i s m a clase, m a y o r a » . á $ 1 b i l l e t e s una . 
Oswego 7 o t ras clases, á $ 1 b i l l e t e s l a ta —Perdiz e n escabeche. 
F resas gallegas, á $ 1 b i l l e t e s l a ta 7 fresas catalanas, á 7 5 centavos b i l l e t e s lata . 
M e l a d o de c a ñ a e n garrafones 7 bo te l l as .—Manzani l l a de l a V i u d a de M a n j o n . 
J a m e n de 'STork.—Turrón de G-ijona. 
Pane te las de O-uanabacoa (ant iguas d e l B a ú l ) , á m e d i o paso b i l l e t e s cada una . 
Chocola ta supe r io r de P u e r t o Cabel lo . 
P o m o s de meloco tones , peras 7 manzanas en a l m í b a r de l a f á b r i c a de J . P é r e z 7 C% d e l P u e r t o de San-
ta M a r í a , á 7 6 centavos oro, 6 $1—SO centavos b i l l e t e s e l pomo, es m a y o r t a m a ñ o que e l f r a n c é s 7 u n a prepa* 
r a c i ó n excelente . 
ADOLFO ROBLES Y YALLSOILLO, 
LDO. E N M E D I C I N A T CIKTTGIA. 
Cocaultaa de 12 i L Jes a i Mari a 122. 
690 ls-16 
JUAN M . ESPADA MONTiNOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R C J I A . 
Consultas da 2 A 4 de la tarde. TTahan*. o , esqn'na i 
Tejadillo. O 3 1-S 
A n d r é s T m j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21, de 12 á 4. Correo-Apartado n. 19. 
62« - 30-15E 
ANUNCIOS DE LOS ESTAD0:i-UNID0S. 
REINA ¡LSFONO 1, 
íln. 108 (18 26 a8 23 
Para tratar sobre el parttonlar qa 9 se roí i coa los bl-
lltton, se cita á los Srea. Híndlooa qne nezootan en eiía 
moneda, á nna j anta qne tsndr* «froto el dia 8 del pró-
xia>.o febrero, á 1M doce del día, en el local qne oonpa el 
Centro de Detallietasd* yirerea, Biraülio 6: «nplloando 
la aaiatonola de los referidos Sret. Habana j enera (0 de 
1886.—La Directiva del Centro. 
l?8l P 2-80* 3-31d 
LA JUVESTGD MiRSAITiL, 
Sociedad de Beneflceucia é Instmccion. 
L I U T A B I L U L 18.—BKCRITARÍA. 
Debiendo prooederse A la eleeolon de nneva Junta Z>1-
roctira con arreglo i lo qne determina al artlonlo 110 del 
Eaglamento do esta Sociedad, de órden dal Sr. Presi-
dentt se cita á los safior*» asociados para qne se sirvan 
oononrrir el dia 7 del pióx'mo mes de febrero, desdo las 
do os de sn raafiana hasta las ocho de la noohe. 
Para ejercer el derecho electoral, as rrqnisito Indis-
pensable la presen taeion del último recibo. 
Habana 81 de enero de 1886 —JS1 secretario'P. O., iJ. 
S a u H í i U a i i o . 1826 P 0.1-2 Ia-1 
A N I V £ E S A R I O 
KN LA l a K B P A K I B L E PÉRDIDA DK MUESTRA 
QUBRIDlSIHAltADSK, LA «HA. DOffA MAS US LA DK JEBUd 
FELIPiG DK HERNAHDIÍZ. 
S O R E T O . 
¡M!adre del corazonl ¡madre qnerida! 
Dos t ftos hace qne tns hilos lloran 
Xn irreparable falta qne hsy deploran 
Con tortura y el ánima afligida. 
Ann no encuentran placeres en la vida 
Qae puedan enda'nar tanta amargura 
Pues Ies falta tu candida ternura 
Y se encuentran sm almas abatidas. 
¿Qué importan vanas pompas en al mundo 
K l an enlace y armenia misteriosa. 
Si rxperimsntamos ol dolor profundo 
De perder una prenda tan valiosa, 
Qae lo prot.ó il sns hijos con amor rotundo 
Sor modelo do madre, hermana y eaposU 
/Si* esposo, hijos y hermana. 
Jfcr O. M. V. 
1319 1-2 
se vende l ibre de todo g r a 
v á m e n . E n l a m i s m a i n f o r m a r á 
s n d u e ñ o . 
18S8 P 3.3a 8-2d 
M MADRID 
6 A L U N 0 6 9 . 
En el aorteo verificado hoy 30 de ene-
ro, han sido agraciados loe números «i-
guientes: 
Ia Serie. Premios. 



































2* Serie, Premios. 
NHMEBOS. P E S E T A S 
3.305.. . . 
1.012.... 
3.351 
3.352.. . . 
3.353.. . . 
3.354 
3.355.. . . 
3.3!56.... 
3.357.. . . 
3.358.. . . 
3.359 
3.360 
9.509.. . . 
11.113... . 




















El Bignlente aorteo, qno ee ha de celebrar 
e l l l de Febrero consta de 898 premios, 
siendo el mayor de 50,000 pesos oro. 
Gallano 59 P C 143 3 -31 
¿QUEREIS BEBER 
el riño más rico d* mesa, «1 más puro, el de mejor gui 
~ea ea más ealndable 
isto i n» 
al paladar, el que por sus propiedadi 
y estomacal, y el qne, ain embargo de todas estas bue-
nas oondlolones, resulta más eoonómioo qne ningnn otro! 
Pues pedid el acreditado 
VÜO DE 10NT-SEIY, 
del que son únicos importadores en esta Isla 
mmm IMMPALLAS Y COÍP. 
Cuba K . aat.re T< nieuw-Eoy y Muralla. 
O i m P 8J-11D 
D I A 2 D E F E B R E R O . 
L a Fnrifioaoion de Naostra 8«Eora. (Celébrase en 
dnanabaooa á Knestra Safiora de la Candelaria), y ean 
Uornelio Centurión, confuso'-. 
San Cornelio Centurión.—Faé bautizado por el após-
tol san Pedro el alio cuarenta da Jesuciisto. Hallándose 
este apditol en Joppe tuvo noa visión, en la cual una 
voz del oielo le mandaba oomer iBdfierentemente de 
toda clase de viandas, sin distinción de animales, mun-
dos é inmundos, imigen simbólica que abolla la distin-
ción entra iudloi y gentiles, y que «I^nlMe sin titubear 
á tres hombres qne le bnsoaban. Esto l tres hombres 
eran enviados por Cornelio. Pedro se fué á Cesárea, 
donde vivía el Centurión, qne se hizo instrnlr en la fe 
Juntamente con toda tu familia. B l Espíritu Santo des-
osndió visiblemente «obre ello», ol apóstol lea bantled, y 
deapuss consagró á Cornolio obispo de la mUma eludan 
de Cesárea, qne trabajó eficazmente en la propagación 
del Evangelio. 
F I E S T A S E L 9 I I É R C O L E 9 . 
Jfw<M SoUmneJi —Ea el Cerro la del Sacramento, do 7 
á 8; en la Oatedr&I. ia de Tercia, á las 81, y en las demás 
iglesias, las do '.'Jistumbre. 
P A R R O Q U I A D E J E S U S M A R I A T J O S E . 
E l miércoles 3 de febrero á las ocho de la mntiana ae 
celebrará la fiesta anual al glorioso San Blas, estando el 
}anoi.irlco á cargo del B. P. Salinero de la C. de J . E n 
a fiesta oe rapartirá el pan b«ndit9 del santo. L a cama-
rera, Victoria Barrera. 1361 2-2 
f 
JES. XX, 
Los Sres. Sacerdotes qae ocurran 
& la Iglesia dei Monasterio de Ursa 
linas y apliquen el Santo Sacrificio de 
la Misa, de siete á nneve de la maña 
na, del dia 3 de febrero próximo, en 
eufragio del eterno descanso del 
Sr. D. Isidro CordoTéa y de la Paz, 
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< O í - he*- 2 .0 -
§ og ^ § S 
ca I * 
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E l tn érr W 3 cel j. otnal de 6 á 9 
de la msñaní» oeieoi arán misas re-
zads» f a ÍA I¿i6Ma de Belén, por el 
©tere»? je-p.» ao de las de los Sres. 
C Manuel y D. Kamoa de Ajarla 
y Manar, 
y se suplica á laa personas de su amis-
tad se sirvan concurrir á dichos ao 
toa. 
Habana, 1? do febrero de 1886. 
1362 l.L—2D2 
C O M U N I C A D O S . 
Si hay cualquier persona, victima de una enfermedad 
eruptiva que no tiene esperanza da ser corado Jamás, 
qne deje de tener desconfianza. Mientras que pueda pro-
curar el Jabón de Azufre de Qlenn no tiene motivo para 
temer que no sea posible curarse. 
HágaseJóven. mi amigo, usando el Tinte de Pelolng-
tantánao do HUI, 23 
Neceeitando uaa fuerta cantidad en títu-
los de la Deuda da eata Ida, compro ciédi-
toa de la refarida D anda y residuos en to 
das cantidadoo. Pagos de contado. 
Laa proposloionea do cualquier punto de 
la Isla serán inmediatamente atendida*. Vi -
llegaa 87, entresuelos.— Dirígiree á José 
Lacree Morlot. 1101 26 27E 
AMIAIMDE DEPEHH 
D E L 
Comercio de la Habana. 
SECRETARIA. 
E n la janta general que se celebró ayer aeaoordó que 
el próximo domingo, 7 del actual, á las siete y media de 
la noohe se celebre otra junta general extraordinario en 
los salones del Centro, para tratar de nn proyecto de 
fabricación en la casa de salud y el de arbitrar fondos 
para ese objeto y otras atenclonei. 
Lo que se haoa público cumpliendo el Reglamento 
previniendo á los sofiorea 'asociados qne para asistir á 
esta junta es requisito indispensable estar provistos del 
recibo de la cuotaWol mea de enero próximo pasado-
Habana 1? da fabrero do 1?88.—El secretarlo U . Pa 
niagua. O 147 ^ lb-1 0-21 
co i la i u m m i 
De órden del Sr. Presidente y por acuer-
do de la Directiva, se cita á Jauta general 
ext iaordinRrln para las de ce del dia 7 del 
entrante fdbrero, á fin de tratar de íks tas 
exteriores de Carnaval. 
Habana, 31 do eneio de 1886.—El Secre-
tario, Jaime Angel. 
Cn 145 1 l a 4 21 
S O C I E D A D M O N T A Ñ E S A 
de BeneficBncia. 
La Jnnta Directiva, cumpliendo lo qu? 
se dispone en el art 24 del Reglamento, 
convosa & los Sres. EÓCÍOS para la Jonta 
general ordinaria qae deberá celebrarse el 
día 7 de febrero próximo, á las doce de la 
mañana, en los salones del Casino Español. 
Habana, enero 31 de 1886—El Secreta-
rio, J m n A . Murga. 
C n U 6 6 la 6-Sd 
E n el baraü'lo E l Nuevo Mundo, n? 1, situado en la 
plaza de Colon, por Zolueta, se han vendido los siguien-
tes premios, en el sorteo celebrado el 80 de Enero de 1883: 
12,289 aproximación á loa FO,000 pesos y el 8,547 premiado 
en $5,000, y el 3 813—6,028-0,376—0,073—7,285- 11,015-
16,096 en $500. 
NOTA.—Loa premios vendidos en eate baratillo se 
agan oln descuento desde el dia del aorteo. Pagos á to-
as horaa.—PEDRO P O S A D A , 
1Í92 2-Sld 2-1» 
Sociedad ooopsrativa 
LA IGUALDAD. 
e avisa á los Srea. sójioa de esta Ssoialal qne el 
mártes 2 de febrero tendrá efecto la Jnnta general or-
dinaria de fin de afio en la Sociedad de Artesanos de 
Jesús del Monte, Santos Snarex n. 22, á laa 7 de la noche 
E n la Junta se dará cuenta del estado ie la Sociedad 
en fin de aBc; del informe de la comisión nombrada en 
la Junta General anterior y se harán elecciones gone-
Jesus del Monto, enero 23 de 188J.—El Secretario, Va-
lentín Fernandez. 1247 3-29a 3-30d 
00000$ 
EN EL BARATILLO 
Puerto de Mar 
13, nneva plaza de Colon ha sido vendido un cuarto 
del n. 13,456 premiado en $100,000, asi como los 








S. G a u u a . 
1283 5 SPa 6 -Sld 
ÍN BL BARATILLO 
han sido agraciados loa números aigniontea en 500 posos. 














Hay billetea de Madrid todo el aBo. 
E C U D O Vi. 1, E S Q U I N A A M U R A L L A , 
E O O A , 
1350 4a 30 «d Si 
E n el baratillo L A C A R I D A D D E L C O B R E ha 
sido vendido parte del billete n. 19,289 promlado en 
la aproxpnaoion á los 8 5 0 , 0 0 0 , asi como también loa 
















































C U B I E R T O 
PLATA BELGA 
docena de cacharan.. 
docena de tenedores, 
docena de cuchillos . 
docena de onoharitaa 
cacharon 







Estos cubiertos se garantizan qne jamás 
varían de color. 
Los Puritanos 
SAN RAFAEL N. 000, 
ENTRE CONSULADO E INDUSTRIA. 
Cn 139 2 l a 6 2d 
I D r . X J - U I S C c S r c s o - c - E v , 
D I S D I C O - C I R U J A N O . 
Conaultaade 12 i 2 grátia Campanario 107, entre Dra-
gonea y Zanja Eapeeiulidad afecolonea del pecho, apa-
rato digestivo y enfermedades de los niSos. 
1871 12-2 
ANTONIO QUINTANA Y VALMORf, 
A R O G A D O . 
Mercaderes 88 (altos) De 12 á 3. 
JOSÉ INTONÍO PORTOGARRERO, 
Notarlo P ú b l i c o . 
E D I P E D R A D O NUM. 8. 912 26 23E 
Inrique A. del Monte, 
f55 
A B O G A D O . 
Cuarteles 40 (altos): de 1 á 3 
26-211; 
E r a s t u s W i l s o n , 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA. 
P R A D O 115 . 
ENTKK TKNIKNTB-BIT T DEAGONES. 
Hace tan coló trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, miéntraa duran loa tlempoa 
r.noi malea qne está atravesando eata lela. 
KOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veooa por gran mayoría devotos, la honoriflea oJa-
aifleadon de U N I C O do primera categoría en la Haba-
na. C 92 26-22E 
dr. l i m b o m m m 
A B O G A D O 
Habiéndose hecho «argo nuevamente del despacho de 
au bufete, se ofrece en este á sua amigos y clientna. 
Consnltaa de 11 á 1.—Paula 47, donde trasladó au do-
micilio. 651 15-17E 
Dr. eu Cirnjia Dental por el Colegio de Pensilvania. 
COMSÜIiTAS Y O P E R A C I O B T E S D E S it 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G Ü I A B N, l l O . 
C 47 20-K9 
DOCTOR CASIMIRO J. 8AEZ, 
i>IÉ D1CO. C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Especialidades. Enfar-
medadea de señoras, partea y afecolonea de vías urina-
rias. Maloja 55. 180 26-6B 
C A R L O S A L B E R T O S I E R R A , 
FBOCVKASOR PÚBLICO. 
Domicilio Despacho 
Aoosta 35 (altos) De 2 á 4 San Ignacio 3, Plaza 
de la Catedral. 
641 26-I7B 
X 3 r . G r ^ J R . G r J B L N T j B L m 
Nuevo aparato para roconoolmlcntos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matrla, vi as urinarias. Laringe y aiflli-
tlnaa. O n. 2 1 -J 
LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
E l acreditado oculista D. Maximlano Marban, qne 
Ileval7añ08de práctica en España y el extranjero, 
ofrece los servicioa de an p 
!U 
rofeaion calle de San Kafael 
ñ? 36, frente al Bazar Parisién. Horaa de consulta: de 13 
á 3 de la tarda. Los pobres de aolemnldad que asi lo 
acrediten, de 9 á 10 déla mañanagrátis. 
Nota.—En la primera visita serán deaengañadoe los 
qne no tengan remedio. 826 26-1OB 
POLVOS DENTIFRICOS 
D E 
B0R0-SALICILAT0 DE SOSA 
Fórmula del D R R O J A S , C I R U J A K O - D E N T I S -
T A Profesor de Patología y clínica dental. 
Desprovistos de instancias áoidas como el perjudicla-
lialmo alumbre que contienen loa demáa qne ae conocen. 
Se hallan en laa botica». Depóalto, Lamparilla 74. 
241 26 8E 
Los premios vendidos por este Baratillo ae pagan á 
an presentación. Pagos á todas horaa. 
Calle de Egido n. 5. al lado de la sedería de los Brea. 
Alvarea y C l — B . Agüero. 
Hay billetes de Madrid todo el año á precios muy mó-
dicos. 1282 3-30a 8-31d 
JOAQUIN MARIA MUIQUIZ, 
A B O G A D O 
Ha trasladado su estudio á Cuba 66, e-a , ulna á O'Bei-
llv, entreanelo derecha. Horaa de consista de 11 á 3. 148 96-5E 
P R E M I O M A Y O R $ 7 5 , 0 0 0 . 
BILLETES ENTBEOS. $5.06 FRACCIONES EN 
PHOPORCION. 
Lotería del Estado de Lonsiana, 
Certificamcr. lo* abajo firmante» qut bajo nuestra tu-
venitinn y dirtecion ge híeen todo» u» preparativo* par* 
los Sorteo* mensuaie» y tritnmtraíet de la Lotería del E s -
tado de Louisian*; qu* en persona presenciamos la cele-
bración de dichos sorteo* y que todos se efectúan con hon-
radez, equidad y buena fe y autorizamos A la Empresa que 
haga uso de este certificado con nuestras firmas en fae-
sitnües, en todos sus anuncio*. 
Comisarios. 
Los que suscriben. Banquero* de Ntteoa Orleans, paga-
remos tn nue'tro despacho los billetes premiados de ta L o -
ieHa del Estado ds Louisiana que nos sean presentados. 
O G L E S B T . F R E S . L G U I S I A N A N A T . J . I I . 
B A N K . 
8 A M . H . K E N N E D Y , F R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A L D W 1 N , F R E S . N E W - O R L E A W S N A T . 
B A N K . 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
para loa objetos de Educación y Caridad—con nn capital 
de $1,000,000, al que desde entóncea se le ha agregado 
una reserva de mis de $550,000. 
Por un inmenso voto popular sn franquicia forma hoy 
parte de la presente Consütuolon del Estado adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
E s la única Lotería otorgada por el voto popular de 
un Estado. 
Los sorteos tienes lugar todos loa meses, loa ertraor-
dinarios cada tres maaea ea lugar da cada aela como has-
ta ahora, y empezarán deade Marzo de 18f 6. 
Nunca se posponen, y los premio* jamás se reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
Segundo g r a n sor teo , c lase B , que 
se ha de ce l eb ra r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 9 de febre ro de 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual n? 1S9 
P r e m i o Mayor , $ 7 5 , 0 0 0 . 
100.000 B I L L E T E S A C I N C O P E S O S UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción. 
LISTA DK LOS PEKMIOBl 
1 P E E M I O M A Y O B S75.000 
1 P R E M I O M A Y O R 25.000 
1 P K E M I O M A Y O S 10.000 
2 P R E M I O S D E A $3.000 12.000 
6 P R E M I O S D E „ 2.000 1 0.000 
10 P E E M I O S D E „ 1.000 10.000 
20 „ „ — 500 10.000 
100 „ „ _ iOO 20.000 
800 „ „ _ ~ 100 30.000 
TOO „ „ — 50 25.000 
1.000 „ „ ~ ~ - 25 25.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
9 Aproximaciones i e á. 750 . . 6.750 
9 „ „ ni S00 . . 4.500 
0 „ ,, . . . . . . . 250 . . 2.250 
1.967 Premios, ascendentes á . — $265.500 
Los pedidos de sociedades ó duba deben enviarse sola-
mente á la oficina de la Empresa en Nneva Ocleana. 
Para otros Informes ee dirigirán las cartas dando laa 
sefiaa ó dirección oen claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Ciros de Expreso ó las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. Laa sumas de $5, ó más en 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, alendo los gas-
tos por cuenta de la Empresa. L a correspondencia ae 
dirigirá á 
M . A . D A U P H I P I . 
J í n e y a - O r l e a n s , L a . . 
ó bien i BL A. D A U F H I N -
Washington, D. C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas eertifloadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
líueTa-Orleans, La. 
A N U N C I O S . 
I T » . O D Q S I O KO"3E1». 
PASCUALA BACALLAO 
partidra á aus amistades haber trasladado an domicilio 
á la calle del Sol número 1C3, entre Villegas y Egido. 
1335 15. r 2 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VACUNACION ANIMAL 
de las Islas de Cuba y Puerto-Bico. 
FUNDADO POB EL DR. D. VICENTE LUIS FBRHEE. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E ni. P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
miároolee, Jué vea y viérnea de una á do«, en la calle do 
la ObrapSa n. 61, y á domicilio, y ae facllltsn pÚLBt̂ ljtB 
DR. MANUEL A. AGUILERA, 
M é d i c o - c i r u j a n o. 
Da ocnaultaa grátia de 11 á 1 del dia y de 7 á 8 de la 
noche en au gabinete. Muralla 66, al lado de la botica 
Santa Ana y frente á la imprenta del DIARIO DE LA MA-
RIMA. Para vialtar á domicilio recibe órdenea en au ca-
aa, Aguacate 71, y en la botica "Santa Ana", Muralla 
número 68. 13* «^-SE 
va¡;oso remedio lleva TÜ CÍaicsei -« 
JC/ y liete años de ocupar na lugar promi-
cente ante el público, habiendo principiado sa 
preparación y venta en 1827, E l coasumo 
ce este popularísimo medicamento nuaca ha 
íido tan grande como en la actualidad, y esto 
por t i mismo hahla altamente de IU maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos ea decir que en ningún solo 
c « o ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos oue se hallaban atac?.-
dos por estos enemigos ele la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto ¿ su maravillosa 
encada. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el ncmtrc cater? 
y rer que se» 
t e 
JABON OE AZUFRE 
Aate: do Usarlo 
D E 
Eccpuet áo tfsirle 
Cura ¡ 'ad¡cal í l lente las afecciones de l a 
p i e l , Jieiinoseu el cutis, imp ide y 
remedia* el reumat ismo y l a gota, 
cicatr isa las l lagas y rosadnros de la, 
e j i idermis distielve l a casjta y u n 
preventivo cont ra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz ps ^ laa 
erupciones, llagas y cuales do la piel, J 'aa 
solo haco desaparecer j 
L A S M A N C H A S D E L , C U T Í S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino quo trimbien 
Clauquea la piel y quita las pr-cas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SU AVI-
DAS ASOMBROSA, y como quiera que ea un 
hermoseador saludable, aventaja a cu; '. | ;:.er 
cosmético. 
Los m é d i c o s l o ponderan ims< 
El Tints I n s í a n e o para el Pelo y la Barba d g HÜL 
o. C. N . C R I T T E N T O N , Propio: 
XTTürj. T O E K , JE. U d« A. 
D e venta a l por mayor, tja laa Drogueriaf 
prlnclpalea, y a l menudeo, ca ! » • Bot l f i s» 
general . 
E S T A B L E C I D O E N 1801 . 
Tricófero de Barrj! 
Se garantiza qae hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, qne e radica la ti ña y la 
caspa y qne limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide qne el cabelio se cai-
ga ó encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
D E 
di vacuna todos loe cíüw y á toda* 
^ On. 6 1-JB 
Agua Florida de Barry 
l i a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ha recibido la aprobación de 
nn Gobierno. Se expende en botellas de 
ferea t-jnm n.f\na 
S C O T T 
D E A C E I T E P U R O D E H I C A D Q D E B A C A L A O 
Y D E LOS 
de C A L y de SOSA. 
E s tan agradable a l p a l a d a r como l a leche. 
Poseo todas las virtudes del Aceita Crudo de Hígado de Bacalao, y las d« los Hipofosñtos. y 
es é. la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T t S I S ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISMO 
E N LOS NlfíOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA CAROANTA. 
^ I D ? 5 ^ ^ ^ ! ? . 1 1 ^ ^ ^ ! " ^ ! ^ » ^ en Medicba de laa Facultades de Paria y Madrid Subdeletado Principal de Medicina 
y CERTIFICO'- que he usado con frecuencia en mi c'-er.tela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipólos-
fitos d» Cal v Sosa denominada de Scott. y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en lo» enferme-a 
míe necesitaiC por sus padecimientos, de amhas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la pnmera de días. 
q Además «torconvenrido que lo» estómago, delicado» la soportan am el " " " " ¿ ^ ^ ^ { ^ J l " ^ ^ ^ ^ ^ 
• at «M 
r • - -• 
Habana, Mario 8, de 1S81. 
1 K-nfermos, p.^guntad 4 vuestro» doctora» ; ; r * **i * * * g L f t T S S J T J f S t í t m bobcv 
CA, 
Enseñanzas. 
U NA ü l t S T I Í i t í U I D A C A t i T A R T S * F R U P £ S O -r» (la piano anofrace i. Im fas i isa para dar oiasee & 
do ni' illo y en su « . sa por un mádico precio piofesanlo 
ooa p;rfeoe on 'a aiUntoá, por sor procedente del (3on-
1 irratorio de M*.iri.t. dí-l cual po«ee los diplomas: <5r 
rt^ns.» en t i almaoeu demüjicj» do Anselmo I<op£a. Obra-
p.a ?3 ó Habana 128. 132« •-'4 
"fTNA S g S O K . A F R » K C F 8 A T E M I E N D O A I . G U -
^ ^ ras horae disponibles ofi-̂ ea sus servicios para en-
862ar m idioma á &lt>ucoa niiios: Informarán Autarsara 
B S4 :2(i2 4-29 
ALBXáNDRS AYBLINB. 
P R O F E S O R M E U C A N T I t , Y D E I D I O M A S , 
Amarguna 9S, esquina á Villegas. 
Anti^co director de la afamada Asadsmia da »u nom-
b "o —Enseíanra comeroial perfeonlonada.—Letra. 
Partida Doble.—Aritmética.—Todo: Í55-2S ota. 
ma 4-29 
E L I N F A N T I L , 
Colegie pr ivado de 1H7 2^ e n s e ñ a n z a 
OtOOaJOBASQ 
al lustitato provincial de la Habaua 
FU5DAIK) T DIRIGIOO POH 
Don G a b r i e l S a p a ñ a . 
Calle de la Industria 122. Telefono núm. 1,09S 
A seis pasos de las vías del Urbano y Guaguas de E s -
t>nillo —Se facilitan reelamentea. 1W 8-Í9 
ACADEMIA CIENTIFICA 
PRBPARATOGIA DE TODAí LAS CAERERiS DEL ESTAM 
Á C i E t l O I i E 
Profesei-es faoiltaÜTos CÍYÜCS y niiitsres. 
O'ReUy 30 (altos.) 
Siguiendo la co*tumbre establecida, se abre tn el pro-
as i te aflo scadém'co la admisión p.jra el estudio y con-
ferericias da lepaao de los alumnos de la Aondemia Ge-
neral Militar, comprendiendo todas las mateilaa. Inclu-
sas las de p>rto militar y aooescrlas. 
Ciintinúa la preparación para el ingreeo en dicha Aca-
de nía 7 ea la P'oparatorla para hijos de militares. 
Qj.e-ia8siu Ui.io abierto el corso de repaso para los 
«lamnod de las facultades de Ciencias, Medicina y Far-
m* •la qae han de examinarse en el próxlun mes de 
Junio 
^onferenoias erpsoiales para el grado de B.'-chlller. 
lloras de asistencia compatibles con los deberes y 
ObliKaoiOBc.B de lee alumno». G 123 10-V8 
C0LE6I0 DE S I N RAMON 
do 1? j 2* euseQanza de 1* clase, 
DUONTE n- 2t esqnina á Zulueta , 
Dr. D Manuel Núñez y Núñee. 
8e admiten pupüon, medio pupilos y eatsrmos para 
]os Safios de 2̂  eDSffinnza. 0X1 }0-?7 
T T N P K O F E S O R D E A L G U N A E D A D N A T C R A L 
KJ de Italia desea colccarse de preceptor con una fami-
lia decente para 1« If y 2* ense&anza. ademá; los idio-
ni%s franoés, itiüianu y latín. E a la librarla de D Elias 
Fernandez y Casona, ln>pondrán Obispo 34. 
'601 lü-IBE 
F t l n t t t t b K ^ . — F t e O F K H O a D E li\t*L.kK,.— • N E F T U N O 43.—Da clases de dicho idioma sin em-
p •earr otro durante toda la «nsefianza, de modo one «1 dis-
oipalo Uejia & poseerlo perfectamente en el m'a breve 
t'eupo posible. 243 20-KB 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F E A N C É B . 
8e ofrece i los padres de familia y A las directoras de 
ocle rio, para la ensefianza de loe referidos idiuuiaa. Di-
reo f.on: oaüe do los Dolores número 14, en los Quamados 
de Uartanao y tamblna informaran on la Adcibiistra-
¿ O n Hol HURTO r>= T.« Sí .UIM» . O M T 
Iiibros é Impresos. 
D i a m a n t e T a u r i n o . 
libro indispensable par» asistirá las oorridis de teros, 
se vende a^nl i, S9 cts. B , igualmo' ta qne el ii ili-pei 
Bable libio de cuentas rjantuda* l>b,ípo 135. 3 347 8F3 
de la pr^pifdnd tírritoii»l en la Isla de Cuba ó sean 
msreedes ds lorrenob i oncedidos per los Ajnntsmient.» 
de la llábana desde el descubrimiento de la lula hast» 
que ror Keal ór:len ÍO prohibió tueroedar. E^t» obra es 
da la major utiadad á los Brea. Juncos, Aboga lie. pro-
plet-no •. etc ; ev tt pleitos,, demostrando qai»u es án-
tssen liompo, y i ¡os ajrimansores Wa ronubis noti-
oias para el acierto en las medid<ia y deslindes, 1 tamo 
en 4? $2 bilUtea. 
Salnd 23 y O'Reilly 61, Librerías. 
lien 4-31 
I Í E B R MUCHO 
gastando poco 
oca solo pagar $2 B[E al mes y dejar $1 id. en fondo, 
qie se devuelven al borrarse. So dan i leer mis de 4,000 
t mos de ot-ras de roareo ó instruotívas en eapafiol y 
también en francés é inglés. 
SALUD NDMERO 23 
CASA DE COMPRA V VENTA DE LIBROS. 
1298 4-31 
Costumbres cubanas. 
Coleocion do 50 narrac ones jocosas y satiricis: entre 
eíl^s hay las Aventuras do nn Guajiro, E l Picapleitos, 
Et Doctor Borugas, Los Marides Cazueleros, E l Bauti-
zo, L a Calle del Gato, L a Felicidad Conyugal y otras 
muchas muy entretenidas: un tomo en 4? mavtr grueso 
f l bi lotos. Salud n. 93, libros baratos, y O-Iioilly n. 81 
librería. 998 8 21 
Libros en francés, Inglés, alemas, español 
y otros idiomss. 
Sa reaiitan más de veinte mil volúmenes de diferentes 
obras á preiios de costo, los que quietan hacerse de 
obras buenas y baratas deben aprovechar tan buena 
OBISPO 54 LIBSERIA. 
934 10-23 
Artes y Oficios. 
S K UACJJbM V'KlütTiDOM D E S B ^ O R A V D E NI da, vestidos de oían á 6 pesos, los de seda á 13, se 
carta y entalla por un peso y se limpian guantes de ca-
britilla, ee hacen vestidos de nevia y de baile O-KalUy 
B? 65i. Habana. 1339 4-2 
A l a s s e ñ o r a s . 
Se confooMocan vestidos por flgnrir v * capricho. De 
c an 4 $0 billetes; de nsna de $12 á 920 B.B .- Sol 48 entre 
0>mp«»tel>i v Habana. 13fi2 Ift f 2 
S E U i C t í í T«H»A C L A s E D E COSTUKAS, NE •ortan y entallan chaquetes con mucho gusto sin fo-
rro á 50 ota v enn forro á peso, y también se hacan ves-
tidos en el técrIno ds dope horas <• tambian se admiten 
birda^os S»n Láraro 29. 1Í74 4-2 
IK T E K E S A N T B A L A S S E Ñ O R A S — S E I I 4 C E N veitidosnor flgurin y á capricho desde $20 beata $4, 
83 corta y enta la p: r $i, ae hacen trajea de boda muy 
e'egaQtos en módico precio también ee hacen bordados 
ds o i» clase, se adoirac sem^reros ron prontitud y ea-
m -o. Piado 110, al lado del Circulo Hnbaneto. 
1?6S 4 80 
UA"» T K h » UK CARTi lNAS, ORlttPO « 7 * E 
VTdeepicSs-.n c^ntínaa á domicilio p^ra 1 persona $17 
para 2 periror&a 34. pira tres persona» $50. Limpieza, 
esmero y puntualidad. Los domingos per la tarde, leche 
ersma, 4 platr s por la mafiana y 4 por la tarde. Oblapo 
GF, eaqüina á Habana 124R 4-30 
E SI E L T A L I ^ E R U B M O D I S T U R A Y « E D E K M S«n Rafael 3, se confeccionan por el último figurín 
todoa leí trsjes que ae encarguen con prontitud y econo-
mía- en el miarno se desean aprendizas. San Rafael 3, 
Las Jínr^dades 1122 6-28 
CICEHOií . 
E l busto del gran orador romano, 
e a í á un o de v e n t a en l a calle del P r a -
do 9 1 Habana . 1155 I6.28E 
Trenes de Letrinas. 
EL NÜEVO SISTEMA. 
A 8 re. pipa, descucnla el 15 por 10".—Gran tren de 
latnnss, po»os y sumideioj non mucho aseo y equidad: 
pana desinfútante grátis. Recibeórdenee: café ia Vic-
t ) ia, calle de la Muralla —Paula y Damas. Agolar y 
Empedrado—Obrapia y Habana.—Genios y Consulado— 
Amistad y Virtudes—Concordia y San Nicolás—LUÍ y 
Bfido y Aramburu esqufaa á San José, Telefono 1243. 
1258 4-80 
E L MONTAÑES. 
A 8 reales pipa. Descuento 10 por 190. 
Grsntren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátia y reciba órdenea en los 
pantos siguientas: Cuba y Amargura, bodega: Bernims 
y Muradla, bodega: Habana y Luz. bodega: Calzada di 
la Reina n. 16, café E l Recreo: su dueño vive Zanja nú 
moro 127. A cacle to González Rey. 
1227 s 29 
Solicitudes. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DOÑA Felipa fantana nat eral de Las Palma», (Canariae) 
qua acompsñüda ele seis hijos llegó á esto puerto en e 
vapor CATALUÑA, eldia ?5 de Ese"»: te suplica la re-
p-oduoolon en los demás periódicos Neptuno 1C9 entre 
Campanario y Lealtad. 1S08 4-2 
SE HULJCJX'A [>NA COVlNeHA r E M I N M U L A R para casa de corta familia que sea limpia y de mora 
Kdad y tcegaperfonas que tbonen por su conducta: in 
formitrán Snaiez 82 1310 4-2 
SE S O L l U l f A A L A K I R B N U L O I S 8 E T E R I N O áuares, que hace trei tñ j s nne m se sabe en dónde 
est4: su madre que qniere sabar su naraiero Serafina 
Saarezdarán « z o n calle del Rey JO, Q'iemados de M»-
rianao. 1327 4 3 
LA PSOTSCTORA. 
Se cclicita un Jóven que sepa el idioma inglés para au-
xiliar de ca' peta, y desean colocarse dos buenas cocine-
ras i la tspaCola y francesa, y reoesitodos cocineros 
regulares. A marimr» 51. " m j 4-2 
Se so l ic i ta 
un individuo que sepa hacer caretas de cartón, al no lo 
sabe bien que no se preíente: tambian se desea comprar 




Un» oolcaaoion en que convenga la o;rrera foranse. por 
móiico suelde: ae darán más Viormes por rorreo. Tíja-
dil'o n. 13. Apartado privado 
líf-B lO-SF 
SE DftrsEA C O L U C A K DN G E N E R A L C O C I W E -ro y repostero, blanco, de buenas referencias y tleie 
quien responda pot su cónduota: darán tazón Dragone» 
número 19. 13tí? 4-8 
SE SOLICITA 
una lavandera qua sepa planchar y entienda algo de co-
cina, y también so desea una aprendiza de modista. A -
guicata n. 1<'0 informar Ai 1855 4 3 
U; N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
bnanaprofaeion y quien responda por su conducta. 
Empadrado 81, esquina á Moi.Berrato. 
1241 4-2 
U NA l ' A R O A V I U D A D E B U E N A [UO R A L I DAD y costumbres desea colocarse de criada de mano ó 
scampañar á una s-Enra ó familia, prefiere el campo ó 
visear al extranjero: t'ene personas qae la garanticen, 
Corrales 9B¿. 1309 4-2 
U NA S E Ñ O R A P E K I N S U L A R D E S E A O O L O -oarse de criada do mano ó monejadora: Sol 27 infor-
marán. 133 2 4 2 
D^SEA C O L O C A R S 8 UNA SEÑORA JOVEN para limpiar n ñas habitaciones ó acompasar á una 
sifiora entieailede costara tanto á maquina como Amano 
desea una caea deceute: tiene oersonas que reppDndsm 
por su oondnota darán razón Baoobar I K . 
laeü 4-2 
SE D E S E A UNA C R 1 A D I T A D E 12 A 13 AÑOS que sea formal, pira el so vicio de una corta familia 
Neptuno 88 ir, formarán. 
1368 4 2 
DE S E O C O L U C A R S S UNA M O R E N A B U E N A lavandera y planchadora, no desea dormir en el aoo-
oomodf: Infi-rma-An Obraplal02. 1366 4 2 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E f E A E N C O N -trar nna caaa particular, para coser ó nara acompa-
ñar una eofiora: tiene quiim responda; infirmarán San 
Ignacio 74 á todas horas. 
1274 4-Sl 
TRáBAJADOüES. 
Se necesitan 00 hombros de campo, tumbadores y al-
zadores de 10 á $18 oro y 'a oomlds; viaje pagado y buen 
trato. Amargara ni. 1298 4-31 
SE D E S E A C O L O C A R UN NIÑO D E 10 AÑOS con una familia honrada quo lo eduquen y lo vlf tan 
sin más relribnclon br.ita la edad d > 13 afio<: informarán 
B-l«8 oain 17. bod;^ . 1279 4-31 
SANTA UL.AÍÍ.A S - WE S O L I C I T A UNA C B J \ -da de mano de color bieu sta parda ó morena, para 
la limpieza de ca^a v cuidar nna nifi^ de >0 meses, qu« 
sea amablny trn^a ba»-ii«8 rof aren^ias: también ae scli-
oita nn» ooo neia da c;;V-r que tenga buenos informes. 
1286 4 31 
I^O-.TDHF UAM 
E n la o^zadadf-G^'ia^o 10a a» venden míquinas de 
oaarrNURVAS do llmiagtaa, Singtor, Americanas y 
Domésticas et, oto., non todaa bs pifz.aa, á pagarías 
con $2 carta semana. ll'Sj 4 31 
C r i a n d r a 
D:sea coló aneura PeniLsu'ar, ióvfn y robusta cen 
buena leche, do 8 meses de rarid-a. Ofl:ios 8, alt--B 
1291 4 31 
H á B A N i N . 110. 
Se eo'icita una morena para el eorvioio dos éat.ico que 
prolente baenas lef-rencias. 1207 4 31 
EN E L V E D A D O C A L L E C . N U M E R O 14 E N -tie la Mnea y la calzada se eolioita nna criada blan-
ca que sepa ceaer y peinar y ayude al criado Remano. 
1255 4-30 
BOI.MA. UN C t / R B E D O R D E S E A E N C O N -trar nna persona que le pueda oonsegalr una lista do 
loa nombres y domicilios de los accionistas de las em-
Sresan de 1» Habana, la darla la mitad de lo que gana: iri wirso á S. en el despochode er ta imprenta. 
USO 4-90 
U NA SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A « O . locarse á loche entera en nna casa particular, de 24 
años de edad y tres meses de parida, robusta v sans: in-
formarán cal'o do la Soledad número 3, K g'a 
1234 4-30 
E n el hote l A m é r i c a 
se solicita una criaia blanca ó de color nara manejar 
un» niña de 4 años: ee des-a que tenga re f oranoias. 
1245 4-30 
S E SOLÍCITA 
noa c> iada blanca para cocinar y los quehaceres de una 
oaao de corta familia Obrabla 62. 1240 4-30 
U N M A T H I M O S Í O P E N I N S U L A R , A M B O S J ó -venes, se roiccan janros ó separado», él para carpe-
ta en comercio, cobrador, portero ó orlado de mano, y 
ella para oüstoror.'i; tiene máquina, niñera 6 servicio de 
la casa: tienen qubn les recomiende: informarán VUlo 
gas 78 1201 4-30 
SE NKCKPilTA UNA C R I A D A D E MAXU I S L E -ña, prefiriéndola rocíen llegada, trabsj'idnra, quero 
ponga oondioionea y sea agradable con los Liños: ea ror-
ta familia: suol'lo veinte pesos billofoa y ropa limpia 
Gervasio n. 8. letra D 1262 4 30 
COCINERA. 
80 desea una que e-i tienda de Uvaio pua lavai1 repita 
de niños: no tiene que ir á plaza ni á mandados. O'Rei-
lly n. 68 colohon»rla y p^j»reifa. 
m7 4 30 
RAFAEL QAMALLO 
solicita á los herederos de D. Andrés V&jqaeB y D. Ber-
nardo Varquez: tienen unos bienes y frutos en Gallóla. 
Picota n. 25, bodega, esquina á Merced, Habana. 
U16 4-30 
B A R B E R O S . 
Hace falte un aindante para rábados y domingos; y 
en la misma se venden doa parejas de c:.;.arios criollos 
empezando á poner huevos. Egido casi esquina á Luz, 
barberi» informarán 1236 4-30 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C « l . O R P A R A ios quehaceres ó e nna o^sa de corta familia: hade 
tener quien responda por ellg; inede dormir fuera del 
aoomodo si le canvicno: itforuarán PJaüa del Vapor 10, 
principal. 1209 4-80 
E n f e r m e r n s 
Se solicitan on la Qninta L a Parisima Con lepoion, 
Alejandro Ramírez n. 5. 
Cn 132 2-29a 2 80d 
EL T E N E U í l R O E L I B R O S 1>KL ' D I A R I O D E L A M A R I N A " so'i lita al Sr. D. Lúeas Campi. para 
un asunto que la concierne. E n esta Administración de 
11 á 4 del día <2I0 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A da, desea encontrar nn>t casa para ir á trabajar de 
modista, aunque saa para entallar y cortar. Videgas 
número 107. 12"5 4-29 
Se so l ic i ta 
ana señora b'anca de 40 á 50 años de edad para acompa-
ñar á un hombre solo de 50 años, ee recomienda que sea 
de moralidad y sola, Neptuno 255 darán razón. 
1224 4-?9 
SE SOLICITA 
una maneladcra blanca, con buenas referencias. Con-
cordia númer.i 64. 1201 4-29 
U NA J i tVHH B L A N C A D f S E A E N C O N T R A R una colocación t n casa p'itiouar pata onser ó iim 
pi-za ó acompañar nra feñors; entiende de rao.Ust.ura: 
üane parsonas que ab.<uen par na conducta > moralidad 
Sol 46 inf ra:arárj. 1192 4 29 
Se so l ic i ta 
un cocinero do color qae sea bueno y tenga personat 
qus lo recomienden. Campanario 32. 
1191 4-59 
SE SOLÍCITA 
un criado de mano pi n Insular para nna corta faro i ia: ha 
de saber biei Su 01 igadon y traer buenas tosomenda-
oionea. Acoata 46- UOT ^29 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A S É A-dti desea oolocaríe cn casa partiru!ar ó e«?aM«i-
mier.tc: impondrán Chacón esquina áCababadega: tiene 
personas qae abonen por su conducta. 
1?05 4 29 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DKSKA C O L O C A R -se para psícar y ces^r ó de orlada de mano no tenien-
do que salir á <a calle. Perseverancia 14. 
1182 4 29 
ATENCION 
Se necesitan hombros trabaiadotej de campo, rere 
que sean inteligentes, pagándoles una onza oro mensual 
Í mantenidos, para más pormenorea O bispo,l 6,1 Centro a XegiKijcs. 1181 8 29 
Ü N I N D I V J D U O P E N I N S U L A R D E B U E N A oon-duota y ant^redentes, doíoa colooarsa de cocinero en 
casa paitionlar 6 estableoimient---: cnb.-) rojinar á la in-
glesa, francesa, española y criolla: Aguiar 67 el portero 
informará, 1187 4-29 
DK S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 40 años de edad inteligente en manejar niños ó bien tea 
para cocinarle á una co.ta familia: en la misma hay un 
lóvan de 18 á 2>< años que desea colocarse de criado de 
mano ó dependí) nte de algún establecimiento: informa-
rán Con oord i a 08 1211 4-29 
AVISO. 
Con buenas garantías de fincas uibañas se toman 
hasta liO.COOoro de mencrea al 8 p g anual: informan 
Obispo 1C esquina á San Ignacio, Centro de negoolos. 
1179 4-29 
fflESEA C O L O C A R S E UNA J O V u N P A R A C R I A 
1/da da mano ó manejadora,- eabe bordar v coser. Cár-
denas 2 bajos 1331 ' 4 2 
T e n i e n t e - K e y 51 
entre Villegas y Aguacate: te necesita ur a buena cocí-
ñera que entienda un poco de lavar. 13í5 4-2 
Í ] N M A E S T R O H O J A L A T E R O P E N I N S U L A R 
desea encontrar trabajo en un taller ó para un inge-
nio, sa oampromete á desempeñar su trabajo en hoja de 
lata, riño, metal, cobre y chapa de hierro, tiene quien 
lo garantice y responda por él á cualquier hora del dia 
Habana 110. 1343 4-2 
DESEA COLOCARSE CN JOVEN FENINSC-lar de camarero ó dependiente de comedón sabe 
bien cumplir s a obligación y tiene excelentes recomen-
daciones: calle del Sol fonda Los Tres Hermanos, darán 
razón. 1?44 4.3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A J O -ven, de tres meses de parida, i leche entera: tiene 
personas que respondan por ella: informarán San José 
n. 66 1336 4-2 
S E S O L I C I T A 
u-'a criada de mano para alquilarlai iiformarán Agolar 
1337 4-2 
D Jít-líA G O L O C A R S E UNA P A R D A D E C R I A -da de roano 6 manejadora, tiene quien responda per 
e la: informarán Refagio 32 1326 4-2 
DE S E A COLOCARSE UN COCINERO PENIN-eaiar , aseado y que tiene las mejores rsoomendacio-
BM de las casas donde ha estado, en establecimiento ó 
oa?» particular de poca familia; desea dormir en el aco-
mido Orifto n. 2f darán razón. 1333 4-3 
D *!»EA COLOCARSE UNA CRIADA DE MANO r-cinaular; bien para criada de mano ó manejar uh 
• - i ó acompañ»"- nna señora. San Lázaro 176 darán ra-
•¡an. 1365 4-3 
TRABAJADORES-
3* r-f-c s i f n 100 b'accos ó de color que sean de campo. 
•p*g4nd<^s í !7 oro y mantenidos, para embarcarse el 
fi O'Reilly 106. 1861 
| ) V S K A Í O L O C A R S E UN J O V E N PEN1NSU-
- «'f-t endiento en cualquier clase de estableci-
ra e: • - • r adode maco 6 portero, bien sea en la Habana 
• tporn deseo es trabajar, honrado y con perso-
n vi ono respondan por éh Corrales número C3 darán ra-
» m. 1̂359 4-3 
J T N * S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E S E E N -
v! ouentra en esta piblaclon arreglando asuntos ds fa-
bit'la. desea cncortru- una casa particular, deuorali-
n id á donde vi—ir en calidad ds huésped, pagaddo una 
¿oanasalidad. de más poimeocres informarán San K a -
(wl, «d«l* L a Dalla, 1369 i-2 
U NA P A R U A U E R A Z O N D E S E A ENC<iNTRAR oolocaolon, bien do criada de mano ó manejadora de 
un niño, con una familia que se marcha fuera de la Ha 
baña: inferirán Cuba número 18. 
1102 «3 28—d3-29 
S a n Ignac io 134 
se eolioita una muchacha blanca ó de color que tenga 13 
6 14 año-i, para manejar nna niña, que tenga buenas re 
ferencias, 1213 4-29 
SE SOLICITA 
un muchacho blanco ó de color de 12 á 14 años, que ten 
ta quien responda de su conducta, para loa quehaceres oméaticos. Consulado 97. 1189 4 29 
AVISO 
Con garantía de fincas en esta capital se imponen va-
rias cantidades desdo $4,000 ha^ta $10,000 al 10 por 100 
anual y por dos ó más años, sin intervención de tercera 
persona: iüfotmarán Obispo 16 esquina á Can Ignacio, 
Centro de negocios 1180 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R UN L I C E N C I A D O D E Artil'eiiu de ejército bien sea para criado de mano, 
portero ó para dependiente de cafó ó fonda: sabe cura 
Slir con su obligación: informarán de su conducta calle >0'ReiUv32. 1178 4-29 
U N C R I A D O D E MANO B L A N C O , D E M K D i A na edad y cue tenga buenas referencias, se solicita 
eu ti n. 130 A do la calle de San Miguel. 
1212 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó ds cclor que sepa su obli-
gación y tenga personas que reapondau por ella. Man-
rlque 121. 1188 4-29 
Se so l i c i ta 
una morera de mediana edad para cocinar y limpieza de 
la casa de nna señora sola, que duerma en el acomodo 
paga $15: Obrapia £8, de 10 de la mafiana en adelanto. 
1189 4 29 
SK i > E s E A H A B E R L A R E S I D E N C I A O E D Vicenta Gofla, nataral de Navarra, rasada y sirvien-
ta, pnede dirigirse á la Supennra de ia Real Cava de Be-
neficencia y Maternidad para un asunto que la interesa 
10<!6 8-26 
Compras. 
SE D E P E A N C O M P K A R V A R I A » C A » A S E N el Cerro, Regla y Guanabaooa en proporción, dirigirse 
al Centro general de Negocios. Obispo n 16 esquina á 
San Ignacio, 1357 4-2 
Se desea c o m p r a r 
algunos aparatos eléctricos y de fotografía y una lin-
terna 6 eilforama con algunas vistas O-Reilly 61 l'brerla 
en la misma se compran libros de todas clases é idiomas 
pagándolos bien. 1351 4-2 
SE COMPRAN BIBLIOTECAS 
se alquilan libros para leer 4 domicilio y se venden ba-
ratos; Obispo 135. 1346 30F2 
Se c o m p r a n muebles , 
garantizando que es la casa que mejor loa paga. Monte 
n. 69 frente á Marte y Belona, y Bemaza 42. 
1334 5-2 
MUEBLES Y PIANOS 
Se compran pagando bien todos los que propongan: 
órdenes de momento atendidas. Aoosta 79, Gran Bazar 
de Belén, entre Compostela y Picota. 
1313 4-2 
HILAS 
Se compran en todas cantidades. 
Dropcería La RennioD, Tetlente Rey 41. 
1237 8 30 
Se compran l ibros 
de todas clases y métodos de música , con la ventaja de 
volver á comprar los mismos libros. Librería L a Univer-
sidad, O'Reiu^ 61, corea de Aguacate. 
Cocineros y dulceros. 
Se compran ciscaras de huevos en todas cantidades. 
Calle Cerrada del Paseo n. 20, entre Zanja y Salud. 
7j« 16-20K 
M U E B L E S . 
Se compran y venden muy baratos. Ss da dinero sobre 
toda clase de prendas. Neptuno 39. 
256 28 88 
Alquileres 
Calle déla Habana 119—He alquila una hermosa sala con tres cuartos y todo servidlo: en la misma se ha-
cen cargo de la ropa de un estableoimitnto, como cole-
gio, restaurar-t, hotel 6 casa de comercio dando las ga-
rantías de no usar nada nooivo para la ropa y respon-
diendo ála que se extravie 
1825 4-2 
P a r q u e Centra l . 
Altos de Helados de Paria, se a'qailan dos bnenss ha-
bitaoiO;-es oon sala para recibir y teda asistencia en fa-
milia á personas decentes, precio módico. Prado 116 
1341 4-2 
8e a lqu i lan 
1<s casas del Cerro, calle de Domínguez n? U j 15. E n 
la casa dol lado Impondrán. 1342 4 2 
S E A L Q U I L A N 
los altos Manrique 153 esquina á Malf Ja, propios para 
una fanrlia. R a Ja ursina informaiánn. 
1348 6-2 
SE A L Q U I L á . 
la magnifica casa Angel< s n 13, capaz p*ra tres f ¡mi-
llas: s«»na$13$ ó ij foimarán Dragones r úmero 11". 
1810 8 3 
P r a d o 93 P r a d o 93 
Be a'qnilan grandoa. fresoss y espaciosas habitaciones 
oan vítt» al Prado y al Pasi j s á precio» módico*: «n la 
misma Informarán. 1̂ 75 4 3 
So arrienda un» osthncla en ol Cerro partido do Arro-\ o Ap'Oo. e n buena cata, ^rbob s f>utales y demás 
oomndídades: tiene la entrada por Ja oa'z iA» de Palatino 
v ia particularidad de pasar'e un bra».o del rio Almen-
dtres ó sea la Z mja Rfa1. Darán THS n de su aj irte cn 
la callo de las Damas esqnina á Joius María. 
11̂ 9 ^ 
AMISTAD 62. 
Se alquilan uno i íntresaelos inter'orcs muy ve», tila-
dos, y en la misma se despachan cantinas: cocina ospa-
flila. 1353 4-8 
M E R C E D 77. 
Be alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
exensados y lavadero»; hay departamentos para matri-
monios eou balcón á la calla y habitaciones para hom-
bros solos. 1814 8-8 
So alquilan las casas Curazao S9, do ato y balo, <on agna de pezo propia para dos familias en $60 billetes 
y Pioota 61 en $30 billetwa, muy clara y seca también 
con agua: la llave de la primera en la bodega de la es -
quina de Je«u8 Maiia y de la segunda esquina á San Isi-
dro y Rflaa 26 tratarán. 1801 4-81 
SE ALQUILAN 
ios habitaciones altas muy ventílalas. Emp' drado nú -
mero 67. 120J 6 31 
LAMPARILLA 63. 
Se alquilan hermosas habitaciones en el entresuelo y 
principal con snelos da mánu'd y balcones á la p'aza del 
Cristo, muy frescas: twnbien un hermoso zfgnan. 
1=00 4-31 
89 O b r a p l » 89 
Be alquilan habitaciones altas y bajas á 12,15 y 20 P**-
sosbllletxs á dos cuadrasd« los paiques, Obrapia^-
1301 4 81 
Sumamente Daratoa se alquilan Jos b-jon O'it-lüy 28, pura establecimiento ó familia partioaiar; rambien en 
los altos se alquila una hibiurion en $10 cilletes con 
asistencia y siempre con nn billete de la Jetarla con el 
recibo á ana señora de moralidad que quiera acompañar 
á una «•flora. 1988 4-31 
Doa lin as habitaciones se alquilan, eon rejas para 1* calle jurtas 6 separadas, con agua, g-.s y llavín y a-
slstorcia si se quiere como en familia. Hiado 6< aliado 
ds Bolot. 12Í4 4-31 
E n $44 62 cts. uro, ee alquil» una bonita osea ce alto y bajo con tres cuartos bajos y cuatro alces, moderna, 
llave deatrua y d^m ŝ accesotins, situada en la uaileda 
Campanario 25 E a Escobar 103 informarán. 
1226 4 30 
Se alquiiün dos hermosas aooesorias. Juntas ó Depara-das, propias para estable oimiento, depósito ó vivien-
da. Luz entre Inquisidor y Ofidios, casa de baños: en la 
misma se venden un fcgm, un esprimidor y un grande 
y hermoso armarlo puertas-vidrieras: todo para tren de 
lavado. 1259 4-30 
IN T E R E S A N T I S I M O ! - 8 e alquilan magolfloss ha bitaoioies altas independientes, sen mny frescas y 
bonitas, acabadas de pintar, ronvittss á la eslíe que ss 
domina todo lo mejor de la ciudad, encasa de familia. 
Prado n. 110 fronte al Parque Central, alladodelOircalo 
Habarero. P'66 4 80 
Suda en arrendamiento u«a magnifica linea de treoe caballerías de tierra, oon mucha arboleda, platanales, 
labranzas, oon dos pozos, oeresda toda, r"gu'at nasa de 
vivoada, cerca ds la Habana: impondrán Concordia nú-
mero 64. de 7 á 10 ¿a la mafiana v da 5 á 7 de la tarde. 
1200 4-'"J 
s e alqa'lala Darte altada la o*8A Xoalente-Rey n 11, fi ente al cafa Tabarnas, cen sala, comedor, ocatro 
cuartee y cuarto de bifio, cocina y todas laa comodida-
des d* una familia, se da en proporción: en los bajos de 
la misma informarán. 1220 4-20 
E^N CASA D E F A i n l L I A I I E S P S T A B L E Y S I N i niñeo se alquila un* hermosa habitación con suelo de 
mosáico. cle'o raso, agua de Vento, lUvln y entrada mn v 
dectmto, propia para un caballero: infirmarán Hol n. 72, 
entresuelos. 1215 4-29 
Seal-inUa nn bonito cuarto t>»jo (Ompletamente inde-per diente eon puort» grande á la calla, molo de már-
mol, agua é inodoro: Obrapia H, entre Compostela y 
Aguacate, en el alto impondrán y se Tendeflad agitlma 
casca: illa de huevo á 30 centavos cajita. 
119i 4-26 
GE ALQUILA LA PRECIOSA CASA 
m&im N. 97 ENTRE NBP 
TUNO Y CONCORDIA COMPUESTA 
OS SILA, SALETA, 4 CUARTOS T 
DOS P A R I CRIADOS, CUÍRTO DE 
BASO, LáViDSEO, &, & . LOS 
SUELOS SON DE MARMOL BL NCO 
MAMPAREEIA Y SSdULTURA EN 
TODAS LIS BABITACIONES &, & 
ALQUILER $70 ORO MENSUAL. LA 
LLAVE Y CONDICIONES SAN RA 
F iEL 7, 2* ITALIA. 
CRISTINA 3J5 
f.-ente á la qninta del Rey se alquila con fiador ó doa 
meses en fondo: tratarán de su ajusta, c á z a l a da Jesús 
dal Monte 386 Ul>4 5 29 
Consulado 97 
entre Virtudes y A- imi.E de slquilao hab taolones altas 
y bajas á 14, 16 y 18 pesou billates. Hay baflo da agnado 
Vento. 1108 4-29 
¡ATENCIONI 
Be alquilan bonitas y friscas habitaotones, suelos d*. 
mármol, altas y bajas, con balcón á la calle, é internas, 
comodidades para familias esciitoiios y bufetes, mucha 
moralidad y portero á todas horas. Amargura 54, 
1106 4-29 
Se alquila una casa con balcón al Parque Central, Nap tuno y San Miguel, altos del oaié de Forno*, en el 
mismo impondrán. 1158 5 28 
U n k lnsko . 
Por ausentarse para la Península el que lo tiene sa al-
quila un kiosko en uno de los puntos mas céntrico» de 
esta ciudad: infotmarán Egido y Dragones café. 
1079 8-27 
Se alquila una casa de mamposteiia oon tres cuartos, sala, comedor, patio, llave de sgua oon su oooina, oalle 
de Cristina 63, entre Horoon y OasUUe tratarán de su 
ajusta. 1078 8-27 
SE COMPRAN MUEBLES 
y planinos de Pleyel, pagándolos bien, como también 
prendas y brillantes. Reina n. 3 frente á la Audiencia. 
1302 4-81 
COBRE Y BRONCE VIEJOS. 
Be compra cobre, bronce y demás metales viejos, á 
todas horas y en todas cantidades. Prado esquina á 
San José, eafé Los Voluntarios, frente á Vilianueva. 
1261 4-30 
SB COMPRAN 
libros, estuches de cirujia y matemáticas calzada del 
Monte n, 61, entre Suarez y Factoría, librería. 
1025 10-29 
SE ALQUILA 
el piso principal, los entrosualos y parte de los bajos da 
la casa calzada del Monte 45, frente al Campo Militar, 
en el raiman informarán. 1074 «-37 
Se a l q u i l a ó se vende 
la casa 16 de la oalle de Egido, da alto y bpjo, coa todas 
las comodidades para una familia numerosa. Obrapia 25 
impondrán 1037 8-26 
E n p r o p o r c i ó n 
as alquilan dos magnificas habltacicnea con bal oon corri-
do k lajcalle que ocupa toda la fachada de la casa Aguiar 
62, altos, propios para hombres solos ó á fami ia sin ni-
ños, ó para otro cualquier negocio, oon setvioio. 
1042 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la casa Monte 325 esquina á BeLno«ün, in-
dependientes. 1018 8-r-« 
Se arrienda la estancia de dne oaballerlas de tiana ti-tulada E l Caimito, á inmediación dePaantas Grandes 
junto al Punto titulado £1 Husillo, a orillas del rio A l -
mendares y atravesada por la Zanja Real. Informarán 
en la oalle del Bayon. 60. 
961 8-21 
Se alquilan en oasa de familia da cxoaienies refaren-cías tres hermosas habitaciones corridas ó separadas 
oon vistas á la calle y muy vant ladas, oon toda asisten-
cia á matrimonios ó caballeros: en la misma se alocllan 
unos espaciosos entresuelos. Culta 66 esquina á O'Rollly 
informará el nortero. S68 8-24 
SE A L Q U I L A 
un local propio para familia con v'sta á la Plsza de A r -
mas y en la misma hay habitaciones con vista al mar— 
San Pedro 2 esquina á O-Bellly—Precios fabnloi*aman-
te barates. 1001 15-24 
Mananao.—Sa alquila la hermosa casa, calle de San José n. 4, esquina á la de Santa Lucía, inmediata 
al paradero de Samá y á la iglesia: tiene cuantas como-
didades sean neoostrías: al lado está la llave é Impon-
Hrtn Jasus María 91. 951 10-23 
T r o c a d e r o 1 7 
se alquilan habitaolones altas amuebladas, con asisten-
ola ó sin ella. Precios módicos, 921 15-23 
Se a l q u i l a 
la hermosa casa do alto y bajo, propia para dos cortas 
familias, en punto céntrico, Aguacate 150. oon gas, agua 
y todo lo necesario: en el café esquina á Sol está la llave. 
834 12-21K 
Mercado de Colon. 
Re alquilan habitaciones cómodas y frescas á preoios 
módicos. Informes á todas horas en la Administración 
del mismo. También hay locales para el ejeroloio de 
cualquier clase de Industria y determinadas artes, sin 
competencia en ningún otro establecimiento de su clase. 
248 26-8E 
Alquileres de criados. 
He a l q u i l a 
un negrito de 12 afios para criado de mano: informarán 
Galiano número 9 O. 1249 4-31 
Pérdidas. 
T > £ « D I D A > E N L A C A L L E D E SAN l U N A C l O 
X número 65, se ha extraviado el sábado un perrito ra -
tonero que lleva un collar de enero oon clavitos dorados 
y.'entiende por C H I F t la persona que lo entregue se le 
gratificará generosamente; 1940 1-la 3-2d 
EN L A N O C H E D E L 33 D E E N E R O D E 1 8 8 0 faltó del sitio Esperanza de la propiedad da D. Fran-
cisco Rodríguez Pino, ubicado en el partido de Bataba-
nó un potro oon las sefias siguientes: dos afios do edad, 
siete cuartas una pulgada ae alzada, color alazán o«re-
to, nna pata blanca, una mancha blanca debajo de la 
harrrlga en el lado izquierdo y en la paleta del mismo 
lado el hierro F . R. P. , las clines escasas y rubias tiran-
do á Blanca, de paso y marcha, se gratificará al que 
uiore razón en la finca aendonáda. 
1384 $-39 
^ f G l A L PAt> A . 14 PELETERIA 
É ^ ^ o A ^ k 3-A M O D A 
r J * t L E T E R l A. ^ ha desnachado cnatro ttrsndes ORÍ 
P E L E T E R Í A ha despachado cuatro grandes cajas que 
recibió por el vapor Gutaluña, todo calce-
do fabricado expresamente en eu fábrica. 
Novedade9; Dovedsde&: zapatos y polonessa 
á lo Judie, á lo María Cristina, y ademñs te 
recibieron zapatos íg jalea á loa que estrenó 
en e l gran Teatro Real de Madrid CARO-
L I N A DE CEPEDA. 
Para caballeros se recibió una gran reme-
sa da novedades, borceguíes amarillos y 
negros de punta dura. 
T O D O B U E N O 7 B A R A T O . 
G A L I A N O 
E S Q U I N A A S A N R A F A B I i . 
PELETERIA L A M O D A . 
1349 2 l a 2 2d 
14 « (MOJ I DE IM lOBA 
U RBALIZáCION DS DN IDEAL 
L a GompaCia de Singar, después de muohos aflo de pruebas, ha 
occs-g'iido una gran victoria, en la mecánica, ha csnseguldo haoer las 
d>8 máquinas modelo, la tercera v la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S t C i L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas úni-
cas hoy'qua no se les puode pedir mis, y para convencerse de lo que de-
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que sognimoa ex-
pendiendo las hien conocidas máquinas de familia que acaban de lle-
gar, má i reformadas que nunca y que las damos tan baratas quo ya no 
cabo más. y asi mismo vonderaos máquinas de plegar, máquina de ri-
zar, oocioas eoonómtoas Lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otros artiouloa. 
Invitamos oordlalmonte á las so&oras á visitar nue&tra ofloina 
par» inspeoolonar nueatraa doa nuovas é incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la da B R A Z O A L T O , y gustosos darémos todos bis 
Informes de sus Uimanaas vant rías sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitimos. A L V A R E Z E HINfíE O B I S P O 133 
Cn. 597 8I2-2HM 
COLCHO: 
S» acaba de recibir una eran partida en la p-vetoría E L P A L A C I O D E CjiíS-TAL, Galiano y 8»n Migue!, 
las que realizamos á precios baratos por es'ar próximo á Uegsrotra iutncsa; también ponemos en cono;Í3ilentc de 
nuestros marchantes y del público engeiie^al. haber rec'bido ks remesas de nuestro ca'zado ejpeci*!. hay «nriido 
completo en clases y formas, todas de novedad, haciendo la reh>.j . d . ua ?5 por tiento de los preoioa estableoiács; 
oon que el que quiera salir bien calzado por poco dinero qua haga una visita al 
P A L A C I O D E C M P 5 T A L , 
D i l l A N O ESQDINA á SAN M P E L . 
C 123 * *-38 
IPÜLIE TIENDA DE BOFA 
L A . F I L O S O F I 
conocida en todo el Globo por ruina dfi las tiende.? de ropas de U lala de Cnb», snluda 
lespetoosamente al puebla de Cuba ddeeindiile nn prósparo y feliz año. L A FILOSOFIA 
participa" hhbsr recibido nn inmenso y vallado eurtido de ropa como nunca ae vló en la 
Habana. Uo» vitJta & L l FILOSOFIA y se convrnrer&L: toa r oa dará á ct mo (frezcan 
í nadie ealdrá sin comprai: nuevos sartlHoa do géat-rop, do 6. medio y de a real, nueva* 
gangas 
OIGAN ESTO. ATENCION, PÜEBLO, OYE. 
10,000 varas oían hilo de todos co orís clase soperíor, á 2$ rs. vara, esto nadie lo puede 
hacer mátt qa? LA FILOSOFIA 
5.000 varas oían hi o fondo negro y obra blanca y negro todo, á 2 reales vara. 
Y t» do lo demás por el mismo órden, todo A precio de FILOSOFIA. Vesga todo el 
mundo ¿ L A FILOSOFIA. Ventas en billetes. Barato toda la vida. 
LA FILOSOFIA, Neptuno 73 y 75, Habana. 
On 148 4 l a 2 21 
EMULSION 
de aceite puro de h í g a d o de bacalao cou hipofosfltos 
Cura la lísis, escrófulas, roquitismo, catarros crónicos, dehilidad general. Es de sa 
bor «Rradab'e y preferida á cuautas ex sten. Da sent* drrgneri'* LARKUXION, Teniente 
Rey 41, Habana, y en laa piinoipa'ee. firmactapi y droguaiías de E a ^ ñ a y ene p wesioneB 
M P O E T l I T i m A LOS HACENDADOS 
/ i Sí de Seguridad Patente de 
B A B C O C K y W I L C O X , p r e m i a d a s 
con medalla de oro en varias Exposiciones co-
mo superiores á todas las conocidas. 
Más de 3 0 0 , 0 0 0 caballos en nso en los Estados Unidos y Enropa, 
Más de 12 ,000 caballos es nso en esta Isla. 
Ningún hacendado Jas ha desasbado y cfl.si todos han lepado BUS pedidos 
DurantJ la zafra tandremos nn cútníro de ollas en dej-ós to en los Almaceops de la 
Fábrica y en esta Isla par» que <*n CAPO urgente puedan los Bres Hacendados TENER 
LAS FUNCIONANDO A L 0 3 QUINCE O VEINTE DIAS de hacernos el pedido por 
telégrafo. 
Tratará de eu ajuste y colosacicn 
A. Verastegiii, 
SAN IGNACIO 50 
Habana. 51 52 3E 
PE R D I D A : A X.A P E R S O N A UÜK H A Y A K N . contradoun par de espejuelos de oro qu i ayer te par-
dloron en los cani ¡os del Vedado, se le ru olioa lo» en-
tregue en la paleterta L a Gran Sf fi ira, Compostela 
cwquina a Obispa en donde se le gratiQcari con un do-
b'on. 128) *-3l 
ITent&s 
DS OTOAS I KSTABLíCQIMIENTO .̂ 
SB VEINDJ-N V A R I A S F l f i C A S DE C A M P O cerca da la Habana en los nuntos siguientes: Arte-
misa 2—terreno Colorado en Batabanó 2—Pozo Bed( n -
do 1—terreno Colorado Gnara 1—Alquizar 1—Matan-
zas 1—Santiago de las Vegas 1—en Alense Bojas Vuelta 
Abajo 1—Impondrln Saa Jetó 48 
13'5 
"B í5fi<;AWPAÍfAH,0 l'-iS.—POR A l l r t t M A R -
l i É n T r r r sudn«ñoen tolo el mes do Febrero & la 
Fionda, ae venden baratialmaa 18 caass; no lieren gra-
vamen: ganan buan al juiler y aou de esqnina con f sta-
blaeimiento: tambitn 3 flacas de campo. Catnpuiaiio 
número 128. 1317 4-3 
SE V E N D E UN L.íNDIsHiIIO T E R R K N O , C O M -puesto de 3,180 varas planas, libras de gt-nvámen, 
contiguos al Club de Almandares, al fondo de C<pella-
nea y d« laPlae« nueva do Toros: informan tabaqusiía 
La Columnata, plazuela de Honaerrate. 
131» 4-3 
Se vende ó se alquila la fábiioa dfcj&bt n 
del Exorno Sr. D. Justo H.iaa?, situada en 
U oalle de San F < í r m Í D , b ^ ^ L? 73, on San 
tirtgo de Cuba, montada á la mejor altura 
de las dea de la Isla, con su máquina de 
vapor on peí f joto estado y todos loa demás 
utecri kn para la fabriopcion de jabones y 
velas de todas ellees; teí como la c ísa muy 
cr.pae, b'en sea para aumentarles aparatos 
ó para hacer otra clase de negoolos, el que 
desee hacer dinero dirijafe á la misma fá 
brica donde puede tratar. 
1060 8-26 
Ü E VE?(l*EN J C N T A S O S E F A R A D A ^ C I Í A T R O 
t^casaa situadas ooct'gQameDl»» y que producen nn 
buen alquiler: informará D. José P PatiBo, Composte-
la 137. S96 15-16 
SE VENDE M 6ÍDEG4 
por no poderla ft'istlr eu dueño, blan eurti 
da y con bueoaa eziEteneias y situada en 
buen panto. 
Informarán Reina 67. 
1307 4 2 
CARMELO. 
Sa venden solares próximos á la linea con algunas ba 
bitaciones: precies de $300 á 1,500 oro: frent» al paradero 
del mismo, en la bodega informarán. 
1920 0-3 
F o n d a y bodega. 
Sevfinde nna de poco capital, en buen punto: impon-
drin J i sua del Venta 61. U72 4-3 
SE V E N D E N V A R I O S K S T A B L E C I M I E N T O S da bodegas, hottd fonda, cafó y billar, oarnioerla, 
puesto de frutas, café, duloeria y restaurant, no tienen 
rival y son de los más antiguos de la Habana, se poneu 
á la prueba del comprador: también se venden nuevo 
casas: impondrán 8»n José 41. 13 S 4 2 
BO D E G A * P O R NO P O D E R L A A S I S T I R S U duefio sa vende una en muoba proporción: está en un 
maguí (i -o punto y hace muy regular veata do contado 
propia para cn prinoipiante por ser de poco capital. Ha-
bana 127 barbería impondrán. 1368 4-2 
SE T E N D E L A CANA C A L L E D E L O S C C A R T E -les n. 44. Informarán en la calle de la Amargura 91, 
sin intervención da torcera persona. 
1370 15-2 
SE V c K D E M Ü Y B A R A T A , P O R I E N E R QDK ansa»Ursa su duefio, la casa n. 134 de la oalle da la 
Zanja, entra Hospital y Espada, la cual es de mampos-
teriá y aaotaa: en la misma sa trata del precio-
1277 7-81 
M A O N I F I O A O P O R T U N I D A D P A R A H A C E R 
M U C H O D I N E R O E N P O C O T I E M P O , ae presenta 
al que quiera comprar nna bodega que se vende, aituada 
en buena barriada y lugar de macho tránsito: informa-
rán Santo Doaoingo 20, Guanabacoa. 
1878 4 81 
En $700 oro 
Be vende en el mejor punto de la calla de la Gloria la 
casita u £0, entre Aguila y Bavillagigado á dos cuadras 
déla calzada del Monte, de azotea, terreno propio, libre 
da gravámen, can sala, un cuarto, comedor que puede 
servir de cuarto, cocina, patio, etc. Sus contiibuoionea 
al corriente y su titulo de dominio inscrito. Su dm ño 
Animas número 40. 1291 4 3i 
OJ O A L A UANUA: P O R C U M P L L a X E UNA hipoteca oon gran rebaja de na precio ae vende en 
2 000 pepos oro la casa Maloja 94, y en 1.600 ¡rejos oro 
Babaloaba 1 fc su duefio Maloja 74 de 8 4 10 y tard- de 6 
á slett. 1272 4 30 
BOTICA 
En una próspera población de «ampo se 
vende la única que en ella existe. Deja una 
bonita Dtilidad mensual: está montada con 
toda eeplendMez, mny bien surtida > acre 
dit»da como pecas. En la botica El Aguiic 
de Oro, calsada del Monte 44, k firmarán. 
1253 8 - 30 
A V I S O . P O R T E N E R « C E A U S E a T A R s E SU duefio para la Península enfermo, sa venda unatien-
decita de ropa en la calla de la Cuna titulada L a Fe'lsa, 
oon estantería y mostrador nuevo. 
1233 «-30 
t' S V E N T A R E A L : D O S E S T A N C I A S , UNA E N ¿Arroyo Naranjo y otra en Jesús dt-l Monte de doa 
caballerlar: también se venden doa casas intramuros, 
una de $2 C00 y otra de $3,5f'0 extramuros; barrio del 
Arsenal de $1 '500; y Colon nna esquina de $7 500 todas 
en oro y libies de gravamen, d en-ás normen ore» Drago-
nes 29. flbrioa de cig»rroa L a Idea, de ' á 1' mafiana. 
1204 8-29 
C A L A B A Z A R 
Muy baratas se vendan 6 permutan por ctr»s en esta 
capital, las dos casas contiguas, sitas en esa pueblo, una 
calle de Meirales esquina á Arangj, y la otra Arang» 2, 
qua pertenecieron on otro tiempo al 8r. T). Narr,l?r> 
Mastre (fotógrafo) y qui-n todavía las tiene arrfndadaa 
Parauáa pormenorea impondrán Lagunas 2, a.tos, casi 
eaqulraá Galiano. 4-29 
h<N i.OOOPKHUH» B l l . l . h T K S L A C A S A C A L L E <de la Gloria n. 78; en $800 oro la casita Indio 50 y en 
$1,600 oso otra en la oalle de Factoría. Maloja 0 tratarán 
títulos al corriente. 1222 4-29 
SE VENDE 
la casa Apodaca 03t impondrán San Eafael 114. de 8 410 
de la mafiana. 1183 4-29 
SB V £ N D E E N P R E C I O E Q U I T A T I V O UNA casa espaciosa oon aagoan y agua de Vento y situada en el 
barrio del Angel. Informarán de 8 & 11 de la mafiana y 
ae á de la tarde en adelanto, Tejadillo 99. 
D@ anímalos. 
O J O A L O S V xAV K R O S V A E I C l O ^ A D O t i : S E venden en $739 billetes SJU vacas <S suelhas, inme-
jorables de ordefio con ana c i a s y una yegua de rarga 
con eu aparejo en 55 pesoa billetes 6 se ¿ambla por una 
casita, los animales estin eu é.rfa y pueden verse: su 
duefio Malofa 74, de 8 á 10 y de 5 á 7. 
1273 4-30 
Se vende 
un hermoso caballo americano, color dorado, de arro-
gante presencia, maestro de tiro, jóven manso y sin re-
sabios. Empedrado 21, entre Aguiar y Cuba. 
1287 i>. 30 
PE R R O S . — S E V E N D E N D O S R U E N O S perros, unomix o de bu'doo y otro del pair; 11 primero de 
un alio y de clocó me?e3 el segonio: nueden verse d* 
las diec de la mafiana en adeli-nte San Tgnacia 86. 
1197 4 58 
M Í Y BIEATO 
Se vendo un hera oso y jó^en oab'tlio andaluz, eduoa-
do á la alta esouels: 4 todas horas Teniente-Be; 25. 
1193 10-29 
Se vende 
nna muía m&eatra de tiro, sana y sin tachas, de buena 
alzada. Sol 11'. 1076 5 27 
S A N G U I J U E L A S . 
Se expenden por mayor y menor. Aguiar n. 100. es-
quina á Obrapia, peluquería. 839 30-21E 
Be carruajes. 
SE V E N D E N P O R Nw N E C E S I T A R L O S , UNA duquesa y un faetón ámboa con fuellea do quita y pon 
Suedan vorse y tratar do su ly aeto á todas en ia calzada e la Baina 6». 1812 4-2 
AT E N C I O N . — S E V E N U E 1<N S O L I D O V B O -sito m'Iord en mny buen estado, una carretela pro-
pia para él c. mpo y una famosa burra de abundante le-
ch« oon MI otia. Amistad l'H. 
12f0 12 31E 
Í^E t E X D E X T R E S « t l U T R I N E S c'Oel s C S arreos 
O d a pareja ó de trio, como quieran, un faetón muy ele-
gante y de ú'tima moda, cajas de quitrín en b:snoo ó 
vestidas con todos sus herrageg para formar un quitrín 
ó como quieran. San José 66. 1268 4 30 
SE VENDE 
por mnoho aénos de la mitad de su valor ua magnifico 
oonpé, flimante, y un faetón Príncipe Alberto; unamag-
níñea vestidura de milord. Amargura 34. 
1260 4-80 
SE VENDE 
nn tilbnry. caballo y arreo?; ademas cuatro ruedas de 
raUord en mny buen estado. Naptuno ndmero 48 á to-
das horas. 1252 4.30 
CAEEMJB CON GáBALLG. 
Se vendo á bajo precio nn coche milord, de medio nso, 
con limonera etc. y nn caballo Jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Puedo verse Cien fuegos 9. 
G 102 8_23 
O JO: S E V E N D E N P O R NO N E C E S I T A R I A S BU duefio dos magnificas camas cameras de bronce, 
un magnifico aparador oon un espejo, un tocador. Idem 
una maquina de coser: todo es nuevo. Neptuno 249 4 
todas horas. 1334 4-2 
o sr o 
Una familia que tiene que ausent&rio vinde los mue-
bles sianientos: un gran pianinc: nujae/o de aalaálo 
Luis X V I ; un 1u°go de gabinete y otro de comedor de 
freeno de mucho guato; otro juego de gabicetade nogal; 
seis cuadros de sata muy alagantes; un magnifloo espe-
jo y todos los demás utensilios nccaaarlos pvra montar 
nna oasa con guato v ele.&nda, no se qnieren tratos 
con eapaouladoiea Da 9 A. M. á ü P. M. f 9 Aoosta 69, 
brjos. 13 U 4-2 
S E V E N D E 
nu plañir o francés cssl nuevo, un sillón de operaciones 
y varios instrumentos de clrnjla. Oblepo 56 esqnina á 
Compostela. 13S8 4-2 
LE A N T O O O CON D E T E N C I O I * : — S E V E N D E N todos los mnebles existentes en la calzada de la Bel-
na n. 2. frente á la Audiencia ó por piezas También ae 
cede el lo-al i BC admite un sooio qoo dlsporga de al-
gún capital, se (li.n eu no 30 por 100 tríU barato quo loa 
demás: hay jnegoa de Viena Lula X V I , escaparates con 
eapeioa y sin elloa, e<.toñ á con o quieran: camas rameras 
d^ nna persona á como ifreicarv talna'lcres, lavabos y 
bastidores, lámparas de cr t.tal da gabinctd y da t luces, 
espejea para ea ablf cla'ioct s, bnfntes y carpetas de to-
das clases, juegos de salaá 46 y 155$ B. y pianitos bara-
tos á quemar. 1308 4 31 
IMPORTANTE 
Sa vende mny barata nna magnifica nevera acabada 
de venir del Norte: Impondrán Compostela 137 café. 
1235 4=30 
P i a n i n o s 
Se vende uno magnifico de E . Hens, oasi nuevo, mny 
barata también otro propio para aprender, en dos onzas 
Galiano 100 zaguán. 12?9 a-30 
SB V E N D E M Ü V E N P R O P O R C I O N UN P I A N O de cola del fabricante Srard, en baenas condicione», 
oon muy poso nso, propio para nna sociedad de reoreo 
ó café, pueden pasar á verlo de 7 á 12 de la mafiana ó de 
3 á 6 de la tarde, á la oalle del Obispo 2, por Mercaderes, 
caaa de cambio E l Bolsín. 1275 10 31 
/"I J O A L A G A N G A : J U E G O S D E S A L A A 110 , 
' '120 y $ 35; escaparatea á 10, 15 y $45; estantes para 
libros á 20 y $30; camas de colegio cen bastidor de alam-
bre á $15; aUlas y sillones de Viena y otros muebles. 
Compostela 111 esquina á Muralla. 
1970 4-30 
P i a n i n o P l e y e l 
Be vender no casi nuevo y muy barato por ausentarse 
su duefio, puode verse Cuba 47 almacén de música de A . 
Pomares. 1238 4-30 
MUEBLES 
San Miguel n. 36 entre Industria y Amistad- Escapa-
rates de 15, 30 hasta 80$—Aparadores de 15, 20. 30 y 40$ 
—Lavabos do 17 á 50$—Carpetas á $10—Tocadores á 12 — 
mesas de ouaito $4 y 6—mesas noche $10 y 12 -hay ea-
c>parat«s de et pujos de una y dos puertas de caoba y do 
nogal—Juego de sala, camas de bronce y chinescas, si-
llones, cuadros, cromes que se dan por la mit>d de tu 
valor: en la misma se compran y venden muebles pa-
gándolos nipjor que otra casa. 1254 5-30 
LA S B . B . B . G R A N s C R T I O O D E M U E B L E S especialmente on juegos Luis X t V y XVT, car pe ti caá, 
buronoltos de eeflo~ay demáa muebles de capricho al 
alcance de todos, por vender más barato que en ninguna 
otra, y no cierren trato sin pasar por ésta Monte n. «7. 
B. B. B. 1206 8-29 
S E V E N D E N 
muebles de uso de tolas clases, Zulueta 3, esquina á A-
nlmas. 1221 4-?9 
GA K G A i P O R C A M B I O F O R Z O S O D E D O M I -cilio 83 venden todos los mueblas de la ca .a, calle de 
Jesús Maiia 62, en precio mny barato: no se admiten 
proposiotones de mueblistas. 1190 4-29 
SB VENDE 
el armatoste de la Bcd'fía L a Paloma oon aooion al lo-
cal. Monta 41 frente al Ci'mpo de Marte: en la misma 
informarán. '219 8-29 
S E V E N D E N F O R L A M I T A D O E Mi V A I . O H , loa muebles correspondientes á sala, comedor, 1? 2? y 
Ser. cuarto, todos de lujo y nuevos, oon gran eep< jo, 
cuadros y un magt ifleo pianino de Pleyel, ao asegura 
que no los hay mejores y s» venden jautos ó al detall, 
impondrán loduatrla 144. 1169 4 28 
OJO A L A GANGA. 
Por ausentarse su duefia ee vende en seis onzas oro un 
migcifico piano con su banqueta, de exonlentes voces 
y forro nutailco. Neptuno 241. 1129 6-28 
SE VENDE 
una. máquina de coser una muía maestra de tiro y nn 
cano de dos ruedas. Creapo 2x informarán. 
1132 4 2? 
De maquinaria 
A L O S C l S E C H E R d M D K A R R O Z . — E N P R E -ció ínfimo nna magnífloa máquma que 4 la vez des-
cascaba y pnle ol arroz: es aplicable 4 brazo v faerr-a 
motriz, rincliendo una tarea de 60á 70 arroba». También 
otra para descascarar café. Sin Bafael número 105. 
1174 4 28 
LOS SI1ES. m DE WATER 1 COll'. 
participan á los Sres. Hacendadas 
QU2 E N L A 
FUNDICION DE LAM6DEN, 
A N O H A D R I i N O R T E 99 , 
existen piezas de repuesto, duplicadas y triplicadas pa-
ra arados de vapor, looomotoraa, ferrocarriles portátiles 
y demás máquinas de la Invención de los Sn a 
J o h n F o w í e r y Comp. 
y también qne se encargan de haoer directamente 4 di-
chos Sres. ios pedidos que ocurran de pallas, arados de 
vapor, looomóbilea, iK-mbaa, ferrooarrilea, etc. 
«Oorreo, Apartado 266 . 
478 SB-13B 
especiales de cosecheros 
$5-50 
EL6m¿FÚN DEL RICO VINO 
MI m m m , 
Savíírro y Valdepeñas* 
U n cuarto de pipa, $ i 4 oro. 
Hay vino mny enperlor (viejo) d d 
CáMPO DE CARIÑENA. 
S» facilitan nineairfea para piu ba. 
Se d J-fellan 
SÜLUISTA 73 
entre Monte y Dragonea. 
1308 20 SF 
M E L A D O 
de oafi» superior Revenden cuartos de pipa y g»rr»fonef 




Muchos son las anunoloa pomposos y majestuosos que 
oon roopecto á vinos se están publicando en los perió-
dicos da la localidad, y nosotros, sin emplear mágicas 
ponderaciones que tiendan á hacer ver qne 16 M A L O 
es B U E N O , dirémos sencillamente QT E NO H A V 
VINO OK M E S A P R O P I O P A R A E S T E P . t I S 
Q D E P C E D A C ' - M P K T / R E N C A L I D A D , P R E -
P A R A C I O N Y P R E C I O CON E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO DE LA PEDRAJA. 
Bate vino es puro; lo garantizamos boy, mafiana 4 
siempre. No contiene absolutamente drogas nocivas y 
la salud; es precisamente 
iL VINO Di MODA 
para la I s l a de Cuba, para quienes 
saben apreciar e l legitimo zumo d e 
uva. 
Este vino de mesa sustituye oon notable ventaja 4 
los vinon franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
de los principales Bostaurants, donde ya no se consume 
otro vino que el nuestro, debido á aúplioaa de personaa 
conocedoras 6 inteligentes «n vinos) podrán Justificar 
nuestraa razones 
L o detallamos por onarterolas y 
garrafones á precios modezalos . 
Depósito permanente, Oficios n. 10. 
IGNACIO AMIEL Y CP. 
J A R A B E D E N O G A L 
X O > X > 0 I Q P T T J F l A P O 
D B . H O C A M O R A . 
Eate precioso medicamento recomendado hoy por los 
principales profetores de esta capital, da los resultados 
más notables en lai enformedades de la infancia, reem-
plazando de una manera muy ventajosa a{ actiU de higa • 
do de bacalao y el iodnro de hi OTO. ES nn remedio eooo-
rano contra los infartel é wi/taoKlcton de lat glá/ndulae 
del cuello y todas las erupciones de la piel, de ¡a cabeza 
y de la cara, excita el apetito, tonifioa los tejidos, com-
bata la palidez y la flojedad de laa carnes y davaelve 4 
loa nlfios el vigor y vivacidad naturales. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá, da Lobé, botloa L a 
Baioa y demás fin.-acias acreditadas de la isla, 
•i. C n . 141 4-2 
CALLOS 
BALSAMO ANESTESICO DEL DE. M. 
AGUILERA. 
De fácil aplicación sin peligro ni molestia. £1 que lo 
use una vez lo recomendará a sus amigos. Véndese en 
la Botica Santa Ana, Muralla 08. 
ASMA, AHOGO, 
toda dificultad en la respiración: se curan estos terri-
bles padeoimientos cou las gotas antiasmáticas de la bo-
tica Santa A i a. Muralla 08. 
'X'OSK ê 5-1't'i 0011 2,B:íC0't<,rante Ae poliga'a d  Hernández. Botica Santo na, B ola 
número 68 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purifleador y con el qne se han obtenido ma-
Íoroa curaoionea, ea la sin rival Z A R Z A P A R R I L L A )E H E R N A N D E Z que ba triunfado de todas los sis-
temas depurativos conocidos hasta el dia Botica S A N -
T A ANA.Muralla 68. 
G O N O R R E A . 
T a sea catarral ó alfilítioa, oon pujo, ardor, difimUad 
al orinar, flujo amarillo 6 blanco, en ámbos casos todo se 
cura usando la poción 6 te pasta balsámica de Hemándet. 
Botica S A N T A ANA, Muralla «8. 
L a s ú l c e r a s v e n é r e a s , 
C H A N C R O S , L L A G A S en Ha plérnas, se curan sin 
dolor ni molestia, oon el AGITA C I C A T R I Z A N T E . 
Botica SANTA ANA. Muralla 68. 
509 20-15 
Migcelánea. 
TA L A B A H T E t t l A , B E L A S t ' O A X N 3 5 — S E ven-de aireos de carretón y par» Anca 4 precio mas ba-
rato que ninguna otra, también hay unos cuantos ar.eos 
de meció uso en muy buen estado y otros de volante, 
también demedio uso completo de todo y monturas id 
Todo ae da muy barato. 1299 S 31 
A v iso & las f and ic iones . 
E a la Imprenta B A R C I N A , Boina 6. ae venden tipos 
viejos en gran oantídal. 1287 4 -n 
P A P E L P A P E L 
La peletería La Moda, tiene de venta nnu 
gran remesa de papel de pulpa de tubaco, 
con preoioa equitativos. 
Unico depósito en la lala de Cuba, Ga 
llano esquina á San R:- fcel. 
12(6 2 29A 2 301 
KTO PORTLMD 
legitimo acabado de recibir, ee vendo al 
por mayor y en detall á precii a mey módi 
coi—Obispo21.—Eaciitorio de J A. B jn -
ce^. Cnl29 30 29S 
BUENA OPORTUNIDAD. 
E l derecho al corte de caoba de la mejor calidad y o-
tras maderas en Caleta Grande, Isla de Pinos, capas de 
vivisnda, yuntas de bueyes, carretas, cadenas y todos 
los artículos necesarios para la operación del corto y 
arrastre, se venden por módico precio, D ) los porme-
nores que se deseen informará 
W. K. J0HNE0N. 
H O T E L A M E T R I C A . 
LA HEEEADÜR 
li% sin rival tinta de escribir y de copiar de esta mar-
ca que ofrece garantía para toda oíase de documentoa 
por ser inalterable é Indestructible, cerno en ctras tin-
tas, el tiempo, la intemperie y la humedad la palidece, 
esta se oscurece cada vez más. Pídase tinta de 
LA HERRADURA. 
Da venta: por mavor papelorlaa L A C R U K V E R D E , 
Mercaderes 29 H O W S O N V U E I N E N , Obrapia l i ¡ 
P. Fernandez y Cí Ooiapo Vtj al pormenor. l^A P R O -
P A G A N D I S T A , Monte 83: J . V A L Í Í R P A R 5 S , Mu-
ralla 61¡ R U I Z Y H . , Obispo 18: L A 1» D E P A P E L , 
Muralla 55, 
y en todas las papelerías de la Tsla. 
Cn 117 5-27 
n ENFEBWIEDADESDEIPKHO 
J A R A B E 
DE HIPOPOSPITO DE CiL 
Al cabo á z aigiinoe di;íS disminuye la 
los, vuelve el aps í i lo , cesan Jos inidores y 
el en/ermo siente una fuerza, y utí den-
ostar enterament»' nuevos. A eso se añade, 
poco tiempo después, nn cambio muy sen-
sible en el aspec:o Je! enfermo. L a s eva-
cuaciones JC p e s u l á r i S B i i , ol sueño es 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
tolas las señas Je una imtricion fftcil y 
!;OI tn l ! . 
Se ndviefto í. \o~ onfm&oa que deben 
exigir l o s frasco» c u a d r a d o » oon la firma 
del Dcc/or C /Í. 'TI'• • " . y ia maica de ía-
hrica de M . S W A N N . Fnrraacéotico-
Qaimico , 12, r«< Cusl g l i o n e , PABIS, 
P r e c i o : 4 fr. ca la frasco en Francia. 
Se espenden an las principales Boticas 
Aviso á los maestros da obras, qne me he hecho carzo 
de la venta de los celebrado a ladrilles del telar X a 
Oricüa, cuyo material además de ser buena clase, su 
precio ea el más módioo. Monte 216, 218 y 220. Bernardo 
Alvaree. 790 13-20 
L F É 
t T l i e s s x e x " - o v a * o 
YERNO y SUCESOR 
B0 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes da 
los géneros de París sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados / . 
de Champagne, etc. Cn . 
Exíjase la Marca de Fábrica "^"^ J ^ f ^ i 
Gasa de Confianza 
FONDADA SN 1835 
ULTIMA N O V E D A D 
Perfumería ¡ 
D E 
I X O R A 
P E R J P X J I y l I S T . A -
JABON. de I X O R A l 
ESENCIA de B X O R A 
AGUA de Tocador. . de I X O R A 
POMADA de I X O R A 
ACEITE para e l Pelo de ¡ X O R A l 
POL VOS de A r r o z . . de 
COSMÉTICO de 
VINAGRE de 
8 7 , BOULEVARD DE STRASBOURG, 3 7 
-A. l i m e n t a c i e n I K . a , c r i c n a . A 
MADRES, NIÑOS, K C D P . l Z A S y CCNVALECIEKTt» 
Por uso da la F o a f a t i i t a . F a l i t r e s 
P A R I S — 6, Avorn» VMOria. 6 — P A R T Í 
Oepotitano en la Habana : J O S É S A R R A 
«cal 187B 
i s r i r s v o 
T a ^ . T A I « I E W X O 
T CDnACIOX DE tAS ENFEBHKDABES 
del Estómago j del Peche, 
de Consunción, Langnidei, Anemia, 
Dianea crónica, Pérdida del Apetite, eU. 
[Carne asimilable / Fosfatos orginicos) 
LAlimento de los Enlermos qae no pueden dloertr. 
Poderoso Reparador de U<> fuerxaa debilitadaa 
por U edai, la tatijaM* liebres, 1. creeencla 
de loa Niños, -1 deaarrollo de la» jóvenes; 
^ facilita el amamantamiento, etc. 
FiílS, ni Sl-TiEfst-de-Pul, I I 5 * 
e n l o s é 
Depositarlo en l a H a b a n a t J o s é BÁ 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FUERA DB COKCVBBO 
Curación 
del 
con los P O & V O S del 
se venden en todas KM Farmacias. 
•D B  S ÜRS  
S lüMK J î 
C o n s u m i d o r e s e n g a ñ a d o s 
en vuestras compras de 
L'ORIZA-OIL 
ACEITE S U P E R F I N O P E R F U M A D O 
PARA CUIDARSE CIEJC LOS CABELLOS 
e s t a d p r e v e n i d o s 
por que, aprovechándose de la fama, uni-
versál, debida á la buena fabricación da 
L'ORIZA-OIL VERDADERO, 
hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á ÍCD consumidoros, con el mismo título de 
DRIZA-0IL 
en vm es tuche i d é n t i c o para producir la. 
confusión, un artículo CBIZA-0 L oue no es t i , 
de modo alquno, fabricado por el nnico pro-
prietario y productor del V E R D A D E R O 
0RIZA-0IL DE PARIS 
Exíjase en cíida estuche, que contiene un 
frasco : 
1° Las S e ñ a s en la etiqueta: 
L * . L E G R A N D , Perfumista 
PROVEEDOR DE S- M. E L EMPERADOR DE RUSIA 
207, rué Saint-Honoré, PARIS 
2* L a F i r m a , con 
t inta r o j a L e g r a n d , 
como el fac-similepucs 
to aqui con tinta negra: 
3* L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
4o E l N o m b r e O r i z a , con espigas, im-
preso con tinta negra en el papé! azúl que 
envuelve al estuche que contiene al frasco y 
las palabras O r i z s - O i l L e g r a n d , inscrus-
tadas en el vidrio debajo del cuello del frasco. 
Finalmente; 4t ln imi tac ión exterior es tá 
tan bien hecha y fue ie í s e n c a ñ a d o s p o r el 
vendedor, cxaminiH bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos de L . LEGRAND, de París, y no 
volváis á aquellas c.isas poco honorables que 
venden productos falsificados. 
C Á P S U L A S 
Preparadas por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s Ma they -Gay lus de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Par í s , Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los Flujos antiguos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia, la 
Cis t i t i s de l cuello, el Ca ta r ro y las Enfermedades de la vejiga y 
de las rías unnar ías . 
UoC Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
¿'eríjanse las Verdaderas Cápsulas Mathey • Caylus de CLIN y GIA da PARIS 
^ ^ ^ ^ q u e ^ j ^ J i a U a 
Q n e m i a , 
A n e m i a C l o r o s i s 
D i a r r e a • N e u r o s i s • C o n v a l e c e n c i a s 
Y i n de B u g e a u d 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
El Vino de Bugeaud, que tiene un sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos deMlitados por la edad y por las enfermedades. 
Venta por Mayor: LEBEAULT, NIAYET Y C , 29, roe Palestro, PARIS 
Tor menor, Farto, Vh}' L2SEAULT, 53, Ríaumnr. 
SE LE HALLA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES F A R M A C I A S 
L i B A R R A Q l i E 
APROBADO POR LA ACADÉMIA D E MEDICINA D E PARIS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la equina. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene lodos los principios activo* de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los con-
valecienres de enfermedades graves, á las mujeres recien-parida» y i toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras deVallet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Pálidas de color. 
Por razón de su eficacia el Quiniura Labarraaue se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidáis, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
Se vende en l a m a j o r p a r t e de las F a r m a c i a s 
au to r i zadas , c o n l a firma de 
fabsiefteion j f«ata par majer : Im rasa L . F E B E 3 1 Gk. TOROEOI, B8 19, rea («alia) Jaaak m ?aíi». 
* . . . 
